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El correo aéreo|Los Reues de Italia pasaron el día en Toledo 
con Tánger 

H a o e m í o s m e s e s n o s h i c i m o s eco en 
e s t a s co l iu iu ia s d e l a pe t i c ión d i r i g i d a a l 
Di rec to r io p o r l a co lon i a esipailola de 
T á n g e r p a r a el e s t a b l e c i m i e n t o de l co-
ta'oü aér,eo con d i c h a p l a i a . 

E x p o n í a m o s e n n u o s t r o a r t í c u l o l a s 
e n o r m e s v e n t a j a s de d icho servic io , me
d i a n t e e l c u a l q u e d a r í a r e d u c i d o a ca
t o r c e h o r a s el t i e m p o que i n v e r t i r í a u n a 
c a r t a de M a ü i i d a aq-uiel p u e r t o , e n vez 
de los dos , t r e s o m a s d í a s q u e h o y 

"ncoesita p a r a e f e c t u a r el v ia je , s e g ú n 
el e s t a d o del m a r y el de los b a r c o s que 
a s e g u r a n (?) e s a conducc ión . 

L a s c l a r a s a l e g a c i o n e s de n u e s t r o s 
c o m p a t r i o t a s tangeii-irijos n o h a n conmo
vido l a s c s f a ra s of ic ia les . ' 
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Y mien t i - a s t a n t o , d í a t r a s d í a , c o n r e 
g u l a r i d a d c r o n o m é t r i c a , v u e l a soh re l a 
u r b e t a n g e r i n a s i n d e t e n e r s e el a v i ó n 
e s p a ñ o l q u e l leva a L a r a c h e l a co r res 
p o n d e n c i a de ¡ a P e n í n s u l a . ^ N u e s t r o s 
c o m p a t r i o t a s de l a z o n a oc c ide n t a l m a -
' r roquí s o n m á s a f o r t u n a d o s q u e los 

,10.0rX) e s p a ñ o l e s de Tcánger. P a r a a q u é 
l los n o ex i s ten los temiporales d e Levan-

' te , n i los de P o n i e n t e , n i l a s a v e r í a s d e 
los b a r c o s q u e los a i s l en de l m u n d o . E l 
p á j a r o m a r a v i ü o s o los a p o r t a d i a r i a m e n 
t e l a s a n s i a d a s m i s i v a s do afectos , de 
negoc ios , y r e g r e s a a E s p a ñ a con o t r o 
p r e c i a d o l a s t r o de m e n s a j e s . N i n g u n a 
o t r a l í n e a a é r e a , n i s i q u i e r a e l fe r roca-
ri ' i l , h a i g u a l a d o en R e g u l a r i d a d a l a v i ó n 
q u e v u e l a c a d a d í a e n t r e Sevi l la y La
r a c h e . S u éxi to crece a s i m i s m o e n a n á 
l o g a p r o p o r c i ó n . C e r c a de 8.000 cartaiS 
circula.n d i a r i a m e n t o polr ese m e d i o ; 
e x a c t a m e n t e 251-.125 d u r a n t e e l m e s de 
m a y o , c i f ra n o s u p e r a d a en el ex t r an j e 
r o p o r l í n e a s de m a y o r r e c o r r i d o y d e 
m a y o r e s p r e t e n s i o n e s . 

E s a n o r m a l i d a d , , q u e c o n t r a s t a t a n ru 
d a m e n t e con el d e s b a r a j u s t e de l a con-
duicción p o s t a l e n t r e E s p a ñ a y T á n g e r , 
c o n s t i t u y e u n n u e v o s u p l i c i o d e T á n t a 
lo ipa ra los e u r o p e o s q u e r e s i d e n en a q u e l 
p u e r t o . ¿Qué r e f i n a d a c r u e l d a d es l a 
quñ l es p r i v a d e e s o s benef ic ios? Ven 
c r u z a r t o d o s los d í a s sobre s u s c a b e z a s 

. gl. av ión e s p a ñ o l p o r t a d o r de n o t i c i a s pa
r a o t r o s o o m p a t i i o t a s p r i v i l e g i a d o s , m i e n . 
t r a s los e s p a ñ o l e s d e T á n g e r s o n igno 
r a d o s de n u e s t r o s b u r ó c r a t a s . 

D í a s p a s a d o s h a n p u b l i c a d o l o s per ió
d icos l a s p r o t e s t a s q u e p r o m u e v e e n 
a q u e l l a c i u d a d l a d e t e s t a b l e c o n d u c c i ó n 
m a r í t i m a . Si el e s t a d o del m a r y l a ve
t u s t e z de los b u q u e s lo p e r m i t e , l l e g a a l 
p u e r t o m a r r o q u í l a a n h e l a d a c o r r e s p o n 
denc i a . C o n d i c i o n a d a de ese m o d o , l a s 
intart i -upciones d e c u a t r o y c i n c o d í a s s o n 

- f r ecuen te s . ¿ P u e d e a d m i t i r s e t a l desor 
g a n i z a c i ó n c u a n d o el r e m e d i o s e h a l l a 
a l a l c a n c e de l a m a n o ? 

P e d í a n n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s e n l a 
a l u d i d a i n s t a n c i a q u e se o b l i g a s e a l a 
E m p r e s a de l a l í n e a SevUla-Laj-ache a 
estalblecer u n a e s c a l a e n T á n g e r , t r a n s -
•polrtando l a c o r r e s p o n d e n c i a d e y p a r a 
d i c h o p u e r t o s i n a u m e n t o de s u b v e n c i ó n . 
N o s c o n s t a q u e l a r e f e r i d a E m p r e s a , a n i 
m a d a d e u'n p a t r i ó t i c o e sp í r i t u , s e h a l l a 

. d i s p u e s t a a s a t i s f a c e r e s a j u s t a d e m a n 
d a t a n (pronto c o m o s e a a u t o r i z a d a a t a l 

. efecto y s i n n u e v o s de sembo l sos p o r pwir-
t e del Tesoiro. ¿Qué so e s p e r a p a r a d a r 
l a s ó r d e n e s ? 

U n a e m p r e s a e x t r a n j e r a , en u s o d e u n 
d e r e c h o q u e n o d iscu t i re tmos s i e m p r e q u e 
el de E s p a ñ a n o saa, d i scu t ido , y c o n el 
b e n e p l á c i t o del Di rec to r io , t r a n s p o r t a 
co l r r e spondenc ia f r a n c e s a p a r a T á n g e r , 
d o n d e s u s av ionea a t e r r i z a n diar i^amen-
t e . ¿Qué o b s t á c u l o s s e o p o n e n a q u e 
n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s d i s f r u t e n do a n á 
l o g a v e n t a j a ? 

N o p o d e m o s s u p o n e í q u é o b s t á c u l o s 
d e o r d e n i n t e r n a c i o n a l se oipongan a ello. 
E l r é g i m e n qulo ex is te h o y e n T á n g e r n o 
c o n c e d e p r i v i l e g i o s a u n a p o t e n c i a de
t e r m i n a d a s o b r e l a s d e m á s , y si e s o s p r i 
v i l eg ios e x i s t i e r a u E s p a ñ a n o p o d r í a r e 
conoce r los . A d e m á s de qiue e l se rv ic io 
p o s t a l a é r e o f a v o r e c e r í a po!r i g u a l a es
p a ñ o l e s y e x t r a n j e r o s , y a q u e n u e s t r a 
p o s t a e s l a e n c a r g a d a de c o n d u c i r ' a 
c o r r e s p o n d e n c i a de o t r o s p a í s e s pai ra s u s 
estafetAS r e s p e c t i v a s . 

Sólo a l g ú n i m p e d i m e n t o q u e r a d i q u e 
e n E s p a ñ a p u e d e o p o n e r s e a t a l o s ó rde 
n e s , q u e n o c o s t a r í a n a l E r a r i o i m solo 
c é n t i m o , y, e n c a m b i o , repwlr ta r ian a l 
p a í s v e n t a j a s y p r e s t i g i o . E l i n t e r é s na
c iona l m a n d a , y a s u c o n j u r o d e b e n des
a p a r e c e r t o d o s loa e g o í a n o s q u e lo es-
toorbon. 

Esta tarde, a las ocho, marcharán a Barcelona y serán despedidos 
con la misma solemnidad que a su llegada a la Corte 

Baile en el Palacio de Liria. Hoy será la recepción en la Academia de la Historia 

A !AS once y iii«dia de la mafiana sali'ó pRotsj repujada, las más altas dignidades 

Eduardo OIÍTEGA K ü H E Z 
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Hoy se constituirá la Unión de 
Viticultores de Levante 

VALENCIA., 10.—Mailana, a las once se 
celebrará una Asamblea jxira constituir la 
Unión de Viticultores de Levante. 

De todos los pueblos de la región han 
vanido viticultores, entro los cuales reina 
gran entusiaemo para que dicha unión fica 
nna poderosa entidad, lo suficientemente 
preponderante para intervenir en todo mo
mento en cuantos asuntos se relacionen rr^n 
los intereses vitícolas. 

Aristócrata multado 

VALENCIA, 10.—El gobernador civil ña 
Impuesto una mul ta do 500 pesetas al conde 
deVillamar por propagar noticias tendencio
sas y^ molestas para ol delegado gubernativo 
del distrito de Bequena, donde el conde b,a 
eofcuado mucho en política, primero libera 
y ul t imamento conservadora. 

^ Es ta noticia, dada por el gobernador esta 
»Qdbe, j»tá iieadQ muy comentóla . 

de la estacÉión de Atocha ei t ren real que 
<5onidüjo a Toledo a BUS majestades y al
tezas. 

Acompafiaban a los Beyes de Ital ia el 
ministro de Marina, Thaon di Beve l ; todas 
las pereonas do su séquito, eepañol y ex
tranjero ; el embajador de I ta l ia , eus hijos, 
los marqueses Pauluocd Barone ; e l coronel 
Marsengo y otros individuos de la Emba-
jcida. 

Oan los Beyes de España, l a duquesa 
de Sa;j ICarTos, las marquesas de la To-
rrectoa,, Viana y Bendaña; el presidente 
del Diraitorio y los generales n a v a r r o y 
Rctlriguezi Pedrój e l comílBaiio re^oio diel 
TuTÍsmo, rntanqués. de la Vega Inc lán ; el 
oonde de los Moriles, ol general Saro, el 
duque de Miranda y otros más . 

(DE NDESTBO ENVIADO ESPECIAL) 

Toledo os toda animación y color. Las ca
lles están atesíiBílas de gente, entre ja que se 
ven muchos lugareños de Bargas y i.ajiar-
tora vestidos con sus vistosos trajes. 

Todos los halcones lucen í 'fi^aJurai y I an
deras, y has ta en el ventan.icx) j-equeñisimo 
de una humilde casa aparece c<-Uio ;i.LK'.->tra 
de adhesión al regocijo do la t.iad.vd, una Lou-
dera itaJiaaia., de papel, clavada cu un tiesto. 

La explanada de la est>«;iía y el camino 
que desde ella conduce a la plazí» de 'Z.-uo-
ácrfor, aparecen engal-jinartos cou banderas y 
gallardetes. 

Por todas partes se nota ia animación y el 
bullicio, y la gente e5i>era pacientenier.te en 
las calles por donde han de pasar los Be
yes, a pesar del t r e m e i l o ;a¡or que hai e. 

Huele a tomillo, porque con manojos oe es
ta planta han sido ü:aterialmente alfombra
das las caües. 

E n Zocodover han levantado tniíi r a s muy 
vistosas el Ayunta i ' cn to , ia F'ábriía de Al
mas , la Cruz Boja y oi Colegio de huérfanas 
de Mar/a Cristina. 

La fachada del palacio ^Arzobispal m ac or
n a con los riquísimos tapices de Bubens, que 
representan episodics de las vidas de Moisés 
y Sansón, y en frente, ed muro de la Catedral 
y la Puer t* del Perdón, por donde han de 
entrar los Rej'es en el templo, lucen los ma-
raTiUosos tupices góticos. 

A la una v cuarto paró en el andén el tren 
real, que llegó con algún retraso de la hora 
señalada porque el conToy estuvo detenido 
mientras comj'an los Soberanos. 

Rinde honores una compañía d e alumnos 
con bandera y música. 

Esperan on el andén el Cardenal Primado 
.señor Boig; el capitán general, los goberna
dores civil y mih ta r , á alcalde, don Jofió 
Benegos, con todo el Ayuntamieno bajo ma
zas ; Diputación provincial, varios generales, 
el director de la Academia, señor Pérez de 
Lama, con otros jefes y oficiales; director 
de la Fábrica de Armas, señor Sánchez de 
Toledo; delegado de Hacienda y numerosas 
Comisiones y representaciones. 

Al detenerse el tren estalla una ovación, y 
la banda interpreta loe himnos de ambas na
ciones. 

L a reina Elena viste traje color malva y 
sombrero grande de tela del mismo color; do-
fia VJctcma traje de tu l marrón y una toca 
de paja del mismo tono. 

Bevistada la fuerza que rendía honores, pa
saron sus majestades y altezas al salón, don
de se verificaron las presentaciones. 

Salado de la dudiSI 

El alcalde ofreció a las Beinas ramos de 
flores con lazos de los colores nacionales y 
pronunció el siguiente discurso: 

<íEsta hiitónca ciudad española, gue hoy 
recibe la honra de albergar en au recinto a 
los Soberanos de la gran nación italiana, her
mana muy querida de nuestra España, eleva 
a vuestras majestades por mi conducto el ho
menaje de su respetuoso saludo de bienvenida 
y de su gratitud por el honor que le dispen
sáis, asi como el testimonio y seguridad del 
imperecedero recuerdo que vuestra augusta 
presencia dejará para siempre en el ánimo de 
los toleianos.% 

E l Bey de Ital.Hi contestó agradeciendo 
el homenaje de la ciudad, y acto seguido 
se organizó ia comitiva. E n un automóvil 
van los Beyes, e n otro las Reinas con 
los Principes y en otro el presidenta del 
Dipeotorio coa el nmnistpo italiano de Ma
rina. 

Siguen numerosos coches^ con »I resto 
del séquito y las Comisiiones. 

En. el puente _de Alcántara unas sefio-
ri tas, vestidas con trajes típicos de !Lagar-
tera , ofíecíeron ramos 4« flores a las Eei -
ñas. 

Duran te el trayecto no cesapon las aola-
maisionea. E l pueblo, ccmteinido a duras 
penas por la Guardia civil, que formaba la 
carrera, aplaudía y vitoreaba a los Sobe
ranos, eepecásilraente a las BeSnas y a los 
Prfeicipes. Los ailuimnos de las escuelas y 
colegios ondean baaderitaa d e las dos na
ciones. 

E l raclbimiantio resulta caluroso y en
tusiasta. 

E n la Catedral 

El Cardenal Pr imado se adelantó a la 
comitiva para esperar a los augustos vi
si tantes eai la Puer ta del Perdón, donde 
se había dispuesto un altar con la Cruz 
dorada de Tavora, el Teste de Mendoza, 
on ai que, roderado d a oro, perlas y esmal
tes, se guarda una reliquia d e la Santa 
Cruz; la Cruz de Camafeos del siglo XV 
y la Virgen de Qulroga del siglo XVI. 

Adornan la puer ta los tapices incompa
rables de la Astronomía y del emperador 
Maximiliano. 

E l Cardenal y los as>istentes ee revisten 
con el tierno det Cárdena!!, Cisneros. 

Llegaa les Beyes y Príncipes, y los So-
beramos primero y los. herederos después, 
se arrodillan e n los almohadones dispues
tos a la entrada y besan el «Lignum Cru-
eis». Rí<pican las campanas. 

Se organiza la Comitiva, yendo al frente 
de ellfi la Cruz y loe ciriales, las dignida
des con oapas, lal Cardenal, y, bajó un 
m-ognífico palio do brocatel doL siglo XVI , 
•:ntran sus majestades y altezas en el 
templo. 

del Cabildo. 
So entona el Tedeum, que canta la ca

pilla, con aieampañamiento de órgano, y , 
llegados a l presbiterio, ocupan las 'reales 
personas sus reclinatorios t^ lado del Evan
gelio; los (Reyes, bajo el dosel de Carlos V, 
y Jos Príncipes, algo más cerca del ara. Be-
pican las campanillas del coro y ee rezan las 
preces «Pro Bege». 

Terminada la ceremonia, pasarMí Un au
gustos visitantes al coro, donde los Monarcas 
es.paflo'ea, que «on canónigos I¡onorarios, to
maron asiento en sus respectivos puest-is, que 
son los de los ángulos opusstos del frente. 

Comenzó la visita, y no es jir«ib'e reílo;'pr 
la impresión que en los Monarcas italianos 
produjo la maravillosa riqueza nrtlSica y las 
venerabOes antigüedades qus pudieron adna 
rar. 

L a Catedral mostraba sus m e j o e s ga'a«, 
porque en ol altar se había coJooado el fron
tal admirable de los papagayos y en el cru
cero pendían los gloriosos estandartes y ban
deras de Lepanto. 

Visitaron sus majestades y altezas la SaJa 
Capitular, el Ochavo, oapillas Mozárabe y 
d¡> los R<eiyes, y en ¿stos y demás lugares 
admiraron numerosas joyas, obras de arte, 
códices, bordados, tapices y los maravillosos 
lienzos del Greco. 

Les inteneeó el busto del Cardenal Carrillo 
de Albornoz, donado por el duque del In
fantado. 

Don Alfonso vio entre la concurrencia al 
ex diputado señor Lequerioa : 

—¿Qué haces aquí?—le preguntó. 
—Señor : como estoy cesante—contestó— 

vengo a disfrutar de esta visita. 
J^a ocurrencia fué muy celebrada por el 

Bey. 
Otro «cesantes a quiea el Monarca saludó 

muy cariñosamente fué el ex ministro señor 
Francos Rodríguez, que, como presidente de 
la Asociación de la Prensa, acompañaba a 
los periodistas italianos. 

Durante la visita a la capilla Mozárabe, 
pidieron los Soberanos de I tal ia que aa Jes 
oxplicase el r i to, que íes fnteresó mucKo. 

TlBita al Alo&xai 
Desde la Catedral se dirigieron les reales 

personas 'al Alcázar. " 
E n la explanada Norte, en dos filas, entra 

la estatua de Carlos V y el ^uarto da ban
deras, estaba formada la Academia de In 
fantería. 

Ijos Soberanos fueron reoibidos a los acor
des del himno italiano, mientras los alumnoc 
presentaban armas. 

'N̂ o se permitió la ent rada al Alcázar más 
que a las personas que formaban parte do 
los respootivos séquitos. 

Acompañados d ¿ coronel de la Academia, 
«eflor' Pérez Lema, visitaron Ja sala de t s -
Vera, la sala de armas, Museo Romero Ortiz, 
en donde los Soberanos admiraron los nume
rosos y valiosos objetos militares que lo cons
t i tuyen; ^ b í n e t e de Física y Topografía. 

Por la esoalera principal subieron a la 
galería Oeste, y visitaron detenidamente la 
firtíftera 'oompañla, ct^'o <;)uild,adoso estado 
satisfizo a los Beyes. 

E n algunas papeleras do los alumnos que 

estaban ablegas aparecían letrabos d« los Be
yes de Italia-

Pasaron después a la d a s * primera, a la 
clase de l isgrima y a la biblioteca, donde 
íimnaroa en el álbuna. 

Luego visitaron el Museo del Arma de In-
lantería, dirigido por el comandante don Hi
lario GonzáJcz. 

Los Soneranos admiraron los numerosos y 
valiosos troreos que oontierfe. 

Los Royes felicitaron después efusivamen
te al coronel por el estado en que se en
cuentra la Academia. 

Otras Ylsltas 
Continuó la visita a los monumentos : San 

•Tuan de los Reyes ; la casa y museo del 
Greco, donde esperaban ©1 marqués de la 
Vega Inclán y el conde de Cedillo; Sinago
ga del Tránsito y Santa 'Jlaria la Blanca. 

En la Sinagoga quedaron las Beinas, mien
tras que don Víctor Manuel y don Alfonso 
fueron a la iglesia de Santo Tomé, para ver 
©1 «Entierro del conde do Orgaz;^, y en el ca
mino de la Fábrica de Armas, ya reimidos 
otra vez, vieron l a imagen del Cristo de la 
Vega. 

E n la FibBica fie Armas 
En la rábricsi de Armas, donde les espe

raban el Cárdena!, e i subsecretario de Gue
rra, el gobernador mili tar y e l director del 
establecimiento, visitaron todos los talleres, 
la sala llamada de los «Ciento veinticinco 
mil», porque es esa ' a producción de un d í a ; 
la sala de herramientas y todas las prin
cipales dependencias. 

E n una de ellas saludaron al capitán Co
rrea, que estuvo prisionero en Axdir. 

Sirvióse e',* «lunch», y el director de la Fá
brica pronunció breves frases ofreciendo los 
regalos. 

E l Bey da I ta l ia contestó con el siguiente 
discurso: 

«Señor coronel: Sobremanera grato es 
para mí y para mi querido hijo ol obsequio 
que nos ofrece en recuerdo de( nuestra vi
si ta a esta Fábr ica insigne. 

Ent rando en estos vetustos muros, pensa
ba en la antigua y extendida fama de las 
«hojas do Toledo», que con suma pericia tra
bajaron artistas insuperables, con purísimo 
acoro, euvii tajjBple era fuerte como e'/ amor 
fi la Patr ia . Me ofrece usted una muestra , 
cuya belleza es verdaderamente digna de la 
tradición. 

Con ella ha querido usted ofrecerme un 
saludo especial de los artilleros españoles. 
Lo acepto con la más viva cordialidad, y 
porque forjáis las armas para todo el Ejér
cito, no puedo menos de enviar mi saludo 
a todo el ̂ Ejercito español. 

Señor director: E n nombíe del nlínistro 
de la Guerra, ha ofrecido usted a su majestad 
la Beina un delicioso plato que reproduce 
en su lucida temple una de las obras más 
¡ns'gnes de nuestro divino Miguel Ángel. E s . 
te obsequio recuerda en las labores guerre
ras lias más puras labores de paz. Es ta mues
tra de ar te , nacida 'en l a Fábrica de Armas, 
©3 en verdad una enseñanza y un' símbolo, 
no tanto del rápido alternar de la guerra 
y la paz, como da las armas que se prepa
ran para conservar ésta, y del ar te , que en 

todos los momentos de la vida haUa e l modo 
de expresarse en toda su potencia y toda su 
belleza. 

En nombre de su majestad la Beina, doy 
gracias a su excelencia 'el ministro de la 
Guarra y a quien ha cumplido el encargo 
da presentarlo.» 

Al sa'ár los Boyes de la Fábrica, los obre
ros, que en nSmero de 3.000 abandonabíui 
en ese momento el trabajo, les tributaron 
una cariñosa ovación. 

Loa n¿a l08 
Al Bey, un saBTe dpi hoja cincelada y cil

iada, con el escudo djel regimiento de Sa-
boya 'en esuia.U); u in i-.uma, una bandeja 
de acero repujado, damasquinado y cince
lado, de estilo Benacimiento, con el «Moi
sés» do Miguel Ángel en el centro. Va ence
rrada en una caja do jxiel de Busia, con can
toneras, y los escudos do I tal ia y España 
de plata. 

Al Príncipe de Plamonte, un sable do 
magnífica hoja cinoe\ada, con guarnición cin
celada y dorada, y escudo de esmalte. 

También fué obsequiado el ministro do 
Marina, con u a cuchillo oriental, con puño de 
marfil y vaina d e plata , y «1 resto del sé
quito con gemelos esmaltados y grabados con 
los escudes de I tal ia y España. 

Do Vs. Fábrica pasaron los Beyes a la Es
cuela •Central de Gimnasia, donde presen-
cia.ren una lección del curso de capitanes y 
otra del de"sargentos. 

Por úl t imo. ÍB'iH.a al poilgono de t iro, don
de desde la t r ibuna presenciaron ejercicios 
de combate y gimn'ásticos. 

De allí marcharon los Beyes a la estación, 
siendo aclamados en 'todo e'i trayecto y al 
arrancar el t ren real. 

E l alcalde de TolSóo ha dirigido al co
misario regícT de Boma el siguiente despa
cho: 

«Al salir de nues t ra ciudad la Boma ee-
paño'a los Reyes de Ital ia , después de la 
visita hecha, acompañodcs de nuestros So
beranos, creo Séber mío saludar Municipio 
romano con expresión sincera de entusTasta 
confraternidad.» 

Los periodistas italianos 
visitan Toledo 

HA DIMITIDO MILLERAND 
- C E -

Las dos Cámaras se negaron a discutir las declaraciones 
del presidente y del Gobierno. Las Izquierdas tuvieron 
10 votos de mauoria en el Senado y 115 en la Cámara 

EE 
MA ESPECIAL DE E L DEHATE) 

0. (Urgente . ) — Millerand ha 

(BADIOO 

PARÍS, 
anunciado oficialmente que d imi to y que 
mañana enviará su dimisión a los presi
dentes de las Cámaras .—C de H . 

« « « 

PABIS , 13.—^Liis dc^ Cámaras h a n recha
zado el mensaje pres idencia l . E l senado, 
por la pequeñís i r i a mayor ía de 10 votos 
(154 con t ra 144) y la Cámara por 329 vo
tos—comunistas , sociali.staSi radiftale« y 
muchos republ icanos de izqu ie raa—cont ra 
214 de los d iputados del bloque nacional . 

La moción votada en la C á m a r a fué pre
sen tada por Her r io t y hab la sido discut ida 
y aprobada en u n a reunión c e l e h i a d a por 
tas izquierdas es ta mañana. El t e x t o dice 
así: «La Cámara está r e sue l t a a no en
t r a r en re lac iones con n ingún Gobierno cu
ya composición niega los derechos dei Par 
lamento , rechaza un deba t e no const i tucio
nal y decide aplazar toda discusión has ta 
q u e sea cons t i tu ido un G«bierno conforme 
a la vo lun tad de l país.» 

Después de la l ec tu ra del mensaje de 
Millerand, Marsal lee un'i co r t a declaración, 
min is te r ia l , diciendo que el Gobierno se 
const i tuyó solamente p«ra que las Cámaras 
pudiesen decidi r en el deba te const i tucio
na l iniciado fue ra del P a r l a m e n t o , pe ro del 
que és te es e l único juez. E l Gobierno no 
p re sen t a n ingún p rograma; la Cámiara d i rá 
si l a s íeyes const i tuc ión pies deben quedar, 
sobre los par t idos , y si la respues ta es afir
mat iva , la mayoría sabi-á que debe .icep-
t a r el Gobierno que se le ofreció. Si no, el 
p res iden te de la república, a quien el Go
bierno in fo rmará de lo ocurr ido, decidi rá 

T e r m i n a d a la lec tura , Reibe l desarrolló 
una in te rpe lac ión acerca de la cons t i tuc ión 
del Gobierno y de las maniobras ex t r apa r -
l amen ta r i a s empleadas por el blorjue de iz
quierdas p a r a de r r i ba r a Millerand. Des
pués de su discurso se votó y aprobó la mo
ción del ap lazamiento de las izquierdas.— 
C. de H . 

(De las Agencias) 
EL MENSAJE PRESIDENCIAL 

PABIS , 10.—A las tres y dioz de la tar
de, con los ea^'Oños y tribunas llenos, Pain-
levó abra la sesión do la Cámara. 

El presidente del Consejo lee el a g i e n 
te mensaje presidencial : 

«iSeñores diipiitados y senadores: Cuando 
la Asamblea Nacional me hizo ol honor .de 
elevarme a la suprema m a ^ s t r a t u r a sabia 
que si yo aceptaba ir al Elíseo era) para 
defender unja política nacional de progre- j 

E l solemne compiomiso que contraje con el 
país lo he cumplido fieJimente. 

A | cíisponer que el presidente de la re-
públJoa no os responsable ante li»s Cáma
ras sino en el caso d© alta traición, la 
Constituoión h a querido qu© et ¡poder pre
sidencial duran te s ie te años permanezca al 
abrigo d e situaiaiones políticas. Vosotros 
respetaréis la Constituoión. 

Ñq ,debéis olvidar que si en lo sucesivo 
ol arbitrio de una mayoría puede obligar 
al presidente de la repúbliífa a retirarse 
por motivos de carácter político, el preai. 
dente d e la república no sería naás que un 
juguete en manos de los partidos. 

Vosotros me ayudaréis a alejar peligro 
tan temible. Yo me h e negado a desertar 
de mi puesto. Peligrosos consejeros, fiados 
únicamente en interés d e partido, t ratarán 
de obtener de vosotros que la nueva legis
latura debute con un acto revolucionario. 
La Cámara rechazará la insinuación. Fiel 
a sus tradiciones, e l Senado querrá perma
necer en defensa de la Ccmstituoión. 

Jja importantísima 'cuestión ooostitucio-
nal que ee plantea con la cris'fe actual no 
puede resolverse en 1P sombra, obedeciendo 
a presiones do individualidades o de gru
pos. 

Con confianza hago un l lamamiento a las 
dos Calmaras; apelo a su prudencia, a su 
tacto, a su amor a Francia, y a la repú
blica. E n ol cumplimiento de mis deberes 
he asumido siemipre mi respousabi'kidad. H a 
llegído el momento dei que el Parlamento 
se haga cargo de la suya.» 

(CONTINUA ESTA INFORM.VCION 
EN TERCERA PLANA) 

E n e l tren do las ocho y diez de la ma
ñana stü-eron para Toledo los periodistas 
AaJianos, aoumpaüodon por la Comisión do 
la Asiociación de ia Prensa, oon su presi-
dente, señoil i r anooe Rodríguez. 

l';t>j.«er£<baa en la esta<-irtn de Toledo para 
iecib.rlos el teniente de alcalde señor Aré-
valo, en representación del Ayuntamiento ; 
el presidenta de la Asociaoióii de la Pren
sa toledaaia, don Saturnino Rodríguez, en 
Moáón de la Directiva y de todoe los perio
distas do la ciudad. Hechaa las presenta-
cíonea por los dos presidentes, tomaron k » 
automóviles has ta la plaza do Kocodover, y 
en eil cafó Español lee fué servido un des
ayuno, agasajo de los periodista^ toledanos. 

Ija imi>acienoia por ver los monumentos 
que dan fama a Toledo hizo qot^ todos 
tomaran eil desayuno preedpitadamente, y 
después d e admirar la hermosa piaza de 
Zooodover, engalanada y animadísima, fue
ron al «Mesón dei Sevillano», que, lleno de 
gonites que han venido a l a en t rada de los 
Beyes, da trajinantes y arrieros, ofrecía <m 
aspecto intenesantísimo y era una evooa-
c .tin de su pasado aspecto; entre los hués
pedes de la posada había varios lagarte-
ranoa, cuyos tfiñcoa y vistosos trajes lla
maron la atención y agradaron sobremane
r a a loa periodistas extranjeros. 

De allí fueron al hospital de Santa Crua, 
en cuyo patio se hizo una fotografía de to
dos lo!( expedicionarios para haoer unas 
postales que quejría dedicaírleo ia. Prensa 
toledana. 

Guiados por el cultísimo arqueólogo don 
Framiois<H< San Román, director del Museo 
Arqueológico; que actuó de ilustrado, ama
ble y ipacZentie «oioerone», admiraron e n 
Santo Tomé el píxxügioso cuadro «Entie
rro del <Joinde && Orgaz», de donde fueron 
a la casa-museo de su autor, v de allf a la 
Sinjagoga del Tránsito, y Tiiego a S a n t a 
María la Blanica. 

(CONTINUA EN SEGUNDA PLANA 
PRIMEBA COT-UMNA) 

H 

. A N E M I A 
DEBILIDAD 

TUBERCULOSIS 
NEUPASTENIA 

CLOROSIS 

¡Uovan las varas del palio, qua epn de ep sctaial, dQ piñáeOj de trabajo j r de> unión 

NUCLEÍNA. APaHENAL. 
EX r/>ACTOS OE NOez DB KOLA. 

COCA Y NUBZ VÓMICA 

LABORATORIO 

G. F.MEHirsjoJEf-ii;Jb 
l - E O N 
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Santa Catalina d e Sena, por Ma
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Por los tnnqn i lo s , por Carlos 

Luis de Cuenca P i J . 8 
Tiaje a Tlenra Santa, por Jenaro 
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Crónica de sociedad, por cEl 

Ababo Faria» Pág, 5 
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• • — « o > — y 
PR0YINCIA8.—-Se organiza la Unión Pa
triótica en varias poblaciones.—En Zara
goza se instruyen nuevas diligencias por 
el asesinato del Cardenal Soldevila Se 
celebra e a Barcelona un banquete popu
lar en obsequio del general Barrera (p4-

^ n a 3 ) . 
«Oí— 

EXTRANJERO—Mil le rand ha dimit ido; 
los dos Cámaras han rechazado el men
saje presidencial.—Los republicanos yan
quis han elegido a Coolidge candidato pa
ra la presidencia, y al general Dawes para 

la vicepresidenoia (p&glnas 1 y 3 ) . 
—«o»— 

E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial).—No se hacen pronósti
cos para e l día de hoy. Temperatura má
xima en Madrid, 32,9 grados, y mínima, 
17,7. E n provincies la máxima"íué de 38 
grados en Sevilla y la mín ima de 10 en 

Orense, Pa 'encia y Sego'via, 

El informe de los 
peritos 

El "rapport" de Mac-Kenna 

F w Fnuioisoo CAMBO 

D e l a t a r e a c o n f i a d a a l Comi té Mac-
K e n n a e e h a b l ó m u c h o d u r a j i t a e l p e r í o 
d o d e p r e p a r a c i ó n d e s u « r a p p o r t . . . E n 
t o n c e s s e h a b l a b a mufcho m á s d e ese 
a s u n t o q u e d e l t r a b a j o c o n f i a d o a l Co
m i t é D a w e s . P e r o d e s d o q u e h a n s ido 
puibhcadoa los in íor j i ies de los d o s Co-
mi t é s , t o d a l a a t e n c i ó n y t o d o s l o s co-

m e n t a r i o s s e h a n c o n c e n t r a d o s o l w e e i 
s e g u n d o , m i e n t r a s q u e s o b r e e l p r i m e r o 
se h a h e c h o u n s i lenc io c a s i a b s o l u t o . 

Y e s t e éxi to d e s i l enc io e s e l éx i to de
f in i t ivo d e l « r a p p o r t » M a c - K e n n a , q a e h a 
t e m d o l a s o b e r a n a e f i cac i a d e l i q u á d a r 
u n a l e y e n d a y d e su ip r imi r u n a p r e v e n 
c ión q u e e n v e n e n a b a y pertutt-baba l a 
so luc ión d e l p r o b l e m a d e l a s r e M x a c i o . 
n e s . 

Desde m u c h o ü e m p o a n t e s d e c o n s t i t u i r s e 
los d o s Comi t é s se v e n í a a c u s a n d o a Alema-
n i a d e s i t u a r e n o r m e s s u m a s d e r i q u e z a 
en e l ex t r a j i j e ro paira e l u d i r el p a g o d e 
r e p a r a c i o n e s . E s t a e r a l a m e j o r p r u e b a 
d e l a m a l a fe d e A l e m a n i a , q u e jus t i f i -
c a b a p o r s í s o l a t o d a l a p o l í t i c a d e P o i n -
c a r é ; h a b l a q u e e v a l u a r l o s habeíre® a l e 
m a n e s en e l e x t r a n j e r o y q u e ¡buscar l o s 
m e d i o s c o e r c i t i v o s p a r a r e p a t r i a r l o » a 
A l e m a n i a . Con t a l e s s u m a s , se dec ía , h a 
b í a b a s t a n t e paJra q u e l o s a l i a d o s p ú d i e -
sen c o b r a r l a s r e p a r a c i o n e s . 

E s t a I d e a e s t a b a t a n a r r a i g a d a y t a n 
e x t e n d i d a , q u e ll€gal>a a c o n s t i t u i r u n a 
obses ión . T o d o c u a n t o se i n d i c a s e e n b u s . 
c a de s o l u c i o n e s p r á c t i c a s , de o r d e n p u 
r a m e n t e e c o n ó m i c o pai ra q u e A l e m a n i a 
p a g a s e y los a l i a d o s c o b r a s e n u n a s u m a 
pos ib le d e r e p a r a c i o n e s , se r e c i b í a con 
d e s d é n : ¡ q u e s e h u s m e a s e e n los escon
d r i j o s d e s p a r r a m a d o s p o r e l m u n d o en-
t e i * ^ 4 e n d e los a l e m a n e s h a n s i t u a d o s u s 
c a p i t a l e s , y s e e n c o n t r a r í a n l a s r i q u e z a s 
n e c e s a r i a s p a r a q u e los a l i a d o s p u d i e 
s e n c o b r a r t o d o lo qtuio l e s c o r r e s p o n d e ! 
E s t o se dec í a c o r r i e n t e m e n t e , y m i e n t r a s 
t a l s e d i j ese . . . ¿ q u i é n p o d r í a . s e r i amen te 
es tu id iar los f a c t o r e s e c o n ó m i c o s q u e de
t e r m i n a s e n l a c a p a c i d a d de p a g o d e Ale
m a n i a y b u s c a r los m e d i o s p a r a q u e esog 
p a g o s fuesen t r a n s f e r i d o s a l o s a l i a d o s ? 

C u a n d o P o i n c a r é se r e s i g n ó , a u t e ' a 
e.Kigencia apí reantante d e A m é r i c a , & q u e 
el p r o b l e m a d e l a s ¡ r e p a r a c i o n e s fuese 
s o m e t i d o a l e x a m e n i m p a r c i a l y compe
t e n t e d e u n a C o m i s i ó n de p e r i t o s , en 
l a q u e p a r t i c i p a s e N o r t e a m é x i c a , c o n d i 
c ionó l a a c e p t a c i ó n d e F r a n c i a a u n a d o 
b l e l i m i t a c i ó n : q u e el t r a b a j o d e l o s pe
r i t o s t u v i e s e u n c a r á c t e r m e r a m e n t e in-
f o r m a ü v o y q u e se d e t e r m i n a s e d e u n 
m o d o r i g u r o s o el come t ido q u e s e s e ñ a 
l a b a a l a Comis ión . E n v i r t u d d e es to 
ú l t i m o , a l a Comis ión de p e r i t o s s e le 
f i j a ron d o s c o m e t i d o s d i s t i n to s , q u e die
r o n l u g a r a l a f o r m a c i ó n d e l o s d o s Co
m i t é s : e l p!rim«ro, p r e s i d i d o p o r el a m e 
r i c a n o Mr . l í a w e s , d e b í a e s t u d i a r l o s m e 
d i o s c o n d u c e n t e s a e s t a b i l i z a r l a m o n o -
d a a l e m a n a y Ci ju i l ibrar el p r e s u p u e s t o 
a l e m á n ; el s e g u n d o , p r e s i d i d o p o r el in
g l é s Mr . M a c - K e n n a , d e b í a buscal r l o s 
m e d i o s p a r a e v a l u a r y r e p a t r i a r a Ale
m a n i a l o s c a p i t a l e s a l e m a n e s e v a d i d o s . 

E n el p e n s a m i e n t o d e Mr . P o i n c a r é . . . 
y de láT i n m e n s a mayoi r ía , l a t a r e a de l 
p r i m e r C o m i t é e r a p u r a m e n t e ~académi-
ca . N o s o s p e c h a r o n a l d e t e r m i n a a ' s u la
b o r q u e , a u n l i m i t a n d o é s t a a l e s tu 
dio de l o s m e d i o s d e e s t a b i l i z a r l a m o 
n e d a y equilibra»* el p r e s u p u e s t o d e Ale
m a n i a , p r e c i s a r í a e l e s t u d i o a f o n d o de 
t o d o e l p r o b l e m a d e l a s r e p a r a c i o n e s , eva
l u a n d o s o b r e toases e c o n ó m i c a s l a c a p a 
c i d a d d e p a g o d e A l e m a n i a , e s t u d i a n d o 
y p r e p a r a n d o l a m a n e r a de e f e c t u a r los 
p a g o s y p l a n t e a n d o con t o d a s i n c e r i d a d 
el g r a n p r o b l e m a d e l a t r a a i s f e r e n c i a a 
los a J i a d o s d e lo quie A lemamia t u v i e s e 
q u e p a g a r . Si se h u b i e s e n s o s p e c h a d o 
e s a s e x t e n s i o n e s del nrappoirt)) D a w e s , 
e s b i e n s e g u r o q u e l a C o m i s i ó n d e pe 
r i t a s n o h u b i e r a l l e g a d o a corastitaíjrae. 
L a v e r d a d e r a r a z ó n o c u l t a h a b í a 3 e s e í 
el t r a b a j o d e l Comi t é M a c - K e n n a , q u e , 
s i n da!r so luc ión a l p r o b l e m a d e l a a r e 
p a r a c i o n e s , f u e r a l a c o n s a g r a c i ó n evi-
d e n t e d e l a p o l í t i c a d e P o i n c a r é . E l p o n 
d r í a d e m a n i f i e s t o q u e s i A l e m a n i a n o 
p a g a b a e r a p o r q u e n o q u e r í a , y q u e se 
p r e c i s a b a , p o r t a n t o , l a m a n e l r a f u e r t e , 
l a s m e d i d a s de rigor, p a r a o b l i g a r a l o s 
r i c o s a l e m a n e s a s a c a r d« l o s e s c o n d i t e s , 
y a c o l o c a r s o b r e l a m e s a d e l o s a l i a 
d o s a d r e e d o r e s , l o s d ó l a r e s y l a s l i b r a s 
con q u e p o d r í a n paga j - l a s r e p a r a c i o 
n e s . , 

E l r e s u l t a d o fu? t o d o lo c o n t r a r i o d e 
lo q u e s e c re í a . E l ( ( rappor t» D a w e s , q u e 
sólo h a b í a d e toneir u n v a l ^ r a c a d é m i c o , 
h a m o s t r a d o , p o r fin, e l c a m i n o p r á c t i c o 
p a r a q u e A l e m a n i a p a g u e l a s r e p a r a ^ 
c i o n e s ; e l «('J-apport» M a c - K e n n a , e n c a m 
bio, fia s ido u n a i n m e n s a d e c e p c i ó n p a 
r a l o s q u e e n é l h a b l a n c i f r a d o t o d a s 
laa e s p e r a n z a s . E l ( ( rappor t» Mac -Kenna ' 
h a d e s v a n e c i d o y l i q u i d a d o u n a i l u s i ó n 
en e l f o n d o d e l a c u a l a l e n t a b a u n r e n 
c o r ; el o r a p p o r t » D a w e s , e n c a m b i o , h a 
hecho surgilr o t r a q u e p u e d e l l e g a r a 
« i n v e r t i r s e e n r e a l i d a d , p o r q u e e s t á des
p o j a d a d» t o d o a p a s i o n a m i e n t o y oe 
a s i e n t a s o b r a l a r o c a s o l i d í s i m a de l sen
t i do coenún 

S i n l a s c o n d i c i o n e s f i rmes , de f in i t i va s , 
del ((raipport» M a c - K e n n a n o liabiría ob
t en ido e l ( ( rappor t» D a w o s l a a d m i r a b l e 
%cogida q u e e n t o d a s pai-t«s h a m e r e c í -
d o ; s i n l a e v i d u n c i a d e q u e n a d a , o b i e n 
F>oca c o s a d e b e e s p e r a r s e del re toj-no d e 
los c a p i t a l e s a l e m a n e s evad idos , n o &Q 
h a b r í a a l c a n z a d o l a a d h e s i ó n d e l o s a ' l a . 
d o s a l a s c o n c l u s i o n e s m á s p r á c t i c a s , p e . 
10 m á s complf t tas del « r a p p o r t » DaÁirea, 
q u e b u s c a n y «ncu ien t r an p o r otlroc c » . 
iminoa la f>lnd^ l^lfm% «» laftj 
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reparacionfis, e a la medida en ?ue es 
econónjicamente solucionablc. 

El «rapport» Jlac-Kenna es una pe-
qu^U amtmáÜA. E» corto, muy corto; 
tiene mok mdeosiéa qua no ll«ga a una 
décima pairte de la que alcanza el «rap-
PQti» I>awes. En la, edición qu£ tengo a 
mano ocupa éste 140 páginas, y el do 
Mac-Kenna no ocupa m4s que 12..., y 
así coíno en el «rapport» Dawes se ve 
la mano de muchas personas, y se en
cuentra a menudo el rastro de las tran
sacciones que obligan al tono grisáceo y 
a la mediatinta, el «rapport» Mac-Ken-
na aparece claramente, como el fruto do 
una sola inteligencia, que no tienií ni 
un momento de Tacilación. Es Mr. Mac-
Kenna quien lo ha redactado personal
mente, de una tirada, sin que sus com-
pañeiws de Consejo tuvi«»en que hacer 
lo ni una advertencia, ni que proponer
le una adición. Se nrrta que el trabajo 
de sa presidente produjo entre los miem-
broa del Comité la misma impresión que 
ha prodticido en todas part-es al hacerse 
póblíeo: nadie ha tenido nada que decir. 

Estoy s©g«»x> do que Mac-Kenna esti
ma más, míucho más, oste éxito do silen
cio que ha tenido su «mpport», que ,08 
comentarios y '** adhesiones más fer
vorosa*. Su esi^ritu finísimo, fn-oíunda-
mante irónico, ha de habea- disfratado 
todo el homenaje que significa esc •• 
leneio. Como todo» los hombres fuertes, 
tiane plena conciencia de su valer, y no 
diente ntngutm necesidad de que otros 
lo proclamen. Puede tener Mr. Mac-Kon-
na la íntima galisfacción de haber con 
tribuido decididamente a hacer posible 
la solución del problema de las repara-
dones, desvaneciendo la BU5>ersticiosa, 
y por tai, popularlsima leyenda, que pcr-
t«1)aba la visión áf la verdad. Puede 
téfter todavía una saíisfacción mayor, 

, la de no ver despertado el entusiasmo, 
ni de los unos ni de los otros, al paso 
fue ha ganado el rc'speto de todos. 

Y para no hacer dema.«iado larpo este 
artículo, dejaremos p i ra el próximo la 
exposición do las conclusiones del «rap 
port» Mac-Kenna. 

Baile en casa del 
duque de Alba 

En el suntuoso palacio de Liria se celebró 
aüOülio, a las diez y media, la liesta organi
zada ¡ífir los duques do Alba en honor de los 
lievos da ItaJia. Jja aristocrálica maüaióxi 
jjresoiitaba ixn espicridido goljxi de vista, l ü 
¡arátn. que rodea el ediífcio, proíusiüiiMiic 
iiluminado con lucet; de coioros, entro macizos 

Í
l lloros, do un aispeoío encantador, y los eti-
onos ául palacio rica.inente adornados con va

liosos tapices y joyas artístieae, d a t a a la 
Costa uiia. espkadidez indescriptibie. 

A la hora señaiada llegai-on les Soberanos 
do Ital ia y Esj::aña, los Prticipes de Piamoate 
y Asturias, las demás personas de la reai 
íamilia y sus respectivos séquitos. 

A la erátradií. d e la eeíioriai mimsión í i e -
ron retúbidos los augustos visitantes nor ei 
duque de (.4.1ba y sus familiar®. 

Lia duquesa no pudo asistir a le, fiesta de 
anc*he jxjr ©nconíraa-so indispuesta. 

l ia Heina de Italia iba ataviada con i:e-
c¡f»so vestido de color hortensia. 

La Soberana do Espafia lucí» traje oianco 
diamantado. Ambas ostentaban diadema y co-
lluros de brillantes y perlas do tanto gutto 
como riqueza. 

La infanta doi"ia Isabel llevaba vesli.lo ama
rillo y se adornaba oon valiosas perlas, > la 
duquesa de l a i avera , de gris perla y ' tiA'xa-
tes. 

Su majestad el Bey do Italia vesbia el uni
forme de su Ejército, y el Ik;y de España 
y el ia ísnte dou Fcn¡afido, de «frac». Osten
taban el unifcí-mo de marinos los Principes do 
Pia^iionte y do Asturias. 

8e organizaron aaximadas partidas do tre-
eillo y do «bridgc». 

Su majestad o'i Rey conversó, en t re estas 
personas, con el duijuo de Almodóvar dei 
Vallo y don Carlos lilcndoza. 

La gente joven baüó en ios salones y en 
el jard-'n hasta bien avanzada la madrugada. 

Primerami;nte se sirvieron a la aristocrá
tica concurrencia refrescos, helados, pasta-s 
y duictís, y iucgo una suculenta cena. 

El ilustre procer duque do Alba, secunda
do j)or sus lierm'inos, los duques de Sant-c»-
ña. incicroa amab!emento ios honores do lo 
casa. 

La Unión Patriótica se propaga 
CD 

Mítines en varias provincias 
un 

Unión Patrlótíoa do Madrid 
La Comisión organizadora de la Ccjón Pa-

triótioa de. Madrid ha designado y a i a s Juntas 
de distr i to que empezarán imnediatamento los 
trabajos do propaganda, asi como los reiacio 
uados con ia formación dal Censo electoral.. 

(TJ03 adheridos que quieran colaborar en lo.<3 
trabajos do algún distrito puoden conninicar'.o 
a l*s oficinas provisionales de la Lnióu Pa-
triütica, Fernanflor, 4, entresuelo izquierda. 

Continuando la labor do propaganda inicia
da, quedarán constituidas on esto mes las 
Uniones Patriótica-s do El Escorial, Naval-
canjero, San Martín do VaWeig'eeias, Tórrela-
guua, Araojuoz y Colmenar Viejo. 

« • * 
SANTAÍíDEB, 10.—Continúa ea toda, la 

provincia la propaganda do la UnJóa Patrió 
tica. 

E n diversos pueblos se lum celebrado mf-
tiaes presididos por los drogados gubernati
vos. L a concurrencia en todos estos actos 
íuó e.xi.i-aordinaria. 

En Valdorredible, antes foco de caciquis
mo, ha comenzado también la formación de 
la Unión Patriótisa con gran «ntusiasmo. 

Elementos prestigiosos de dicha looalidid 
han enviado un mensaje el Directorio pidién-
doio quo continúo rigjeudo k » destinos do 
España para bien de ésta. 

« » « 
SANTANDER, 10.—En RamrJes so cele

bró un importante mitin para constituir el 
Comitó de Unión Patriótica. 

Hicieren uso de la palabra el señor Ve^a 
Lamerá, que dirigió un llamamiento a jn« 
mujeres, invitándolas a actuar en la vida pú
blica, y el señor LJpcz Arguello, que hizo 
historia -o! movimiento rooocstructor de sep
tiembre pasado, censurando ei caciquismo 
del antiguo régimen. 

Picparando el mitin de Teruel 
T E R U E L , 10.—Anoche celebró sesión, ba

jo la presidencia de don Luis Alonso, )a 
Jun ta pa-ovincial de Umóu Patriútioa. E 

I-EA USTED W)S VIEEXKS 

. Bibliografía *"Voiii!itail'« 

Los periodistas italianos 
( í i íOUE ÜE l ' K I M i E A l 'LANA)' 

En. UD» da im fábricas de objetos ' ílMias-
quiukdoK vier<i*i e¿ tt«il>ajo üo ominilir'^ o r j 
t a t4 «uoro, y ooaio rocuerdo Jes lueíoii 
i/i]reu>dc4 ^ loe periodistas Uiuiaaos }>or Ja 
AMaitduóa de i<i it'iiKQsa de Muarid uu<os 
juéigob ÍM geineiús d» ctút>iix> traü&jo to^e-
UftUO. 

haspu&í de visitar <il portentoso olaus-
t io CÍO San Juan de los Reyes y '* 'i-''"-̂ -
sia de tSaa Martín, callejeando paia sor-
putsnder rinconos f.picos, tueron ai Ayunta-
niieuto ft desounsar, lomseudo un rulrusco, 
i)Uó barcítm muy litKeüano el c&lor y la 
CIUUiliAt»' 

¡(Juiuado ;loi» «nepiquei», las salvas y las 
ai;:lamaiCÍones tcuuciarou la Helada dfl sus 
inajesíados, acii<í.e.rou a la puo.ta priucipaJ, 
asisUendo «1 Tedeum y a la visita regia. 
Hu majeafekd ol Rey .se d.'rigió a t<xlos Jos 
periodistas y los saludó con trabes ama
itine. 

D««pu(!«, «1 Ja terraza dol Ayuntomien-
to, entoldad», adornada oou plantas, Mitro 
las qud so veía la uiogiiftica piicrtA de la 
C*tear!«i y 4», hermosa porupectiva de los 
clgarrak*, so sirvió ia coñuda, a la que 
«««jeUoron, en roprefventación dei Ayuubo-
mloDto, que estaba atendiendo a sus au
gustos visitantes, el tan^bnto do alcalde 
f i ^o r Rodrfguai y ©I secretario d0 la. oor-
jiíwftoión. 

B l 6e&oS F rane t» Rodríguez, de manera 
llana y oordisJ, dio gmcim a cuantos ha-
b<«n Ateodido a Jos ped-iodÍ8t«<i; el presi
denta de la Ásoctacióa d«i Toledo exprm<(^ 
su satisfaoGión por la visita, y e>l stiíñor 
Antioaolli, on comb:ts do eus compatriotas, 
dijo ctiánta e r a la admVn.ción do todos, dio 
rendidas gracias y ofrerió cmistad iiiiiun-
brantaMo oon lo quo ha da unir a España 
a Itelia. 

151 OabMdo do !« Catodrnl tuvo la cor-
tasia áa permitir una nueva via-tr. a la 
IH^eeia Pr imad» par» quí». libres dol roa-
pitff y d« las trabas de la otiqueta pala-
t ina , pudieran adm>*r detewjdomontíi las 
innutnefubtes joyas de art« que encierra. 
Tanito se prolongó est-a nueva visita, quo 
fué proeáso salir aprssurad amenté para to
ra» km mitem que habían do conducirlos 
• la «ctootÓR. 

I A AwXÉBoión d« la Pransa de Toledo 
otmtúó eomo i«eu«rdo B cada «xpedicionn-
ri<| ;UB» .prueba del «rupo bocbo por la 
malSaDa «n el hoapitpil «lo Santa Cniz . y 
^otno mues t ra do algo típicamente toleda
no, un» rift|ft de ítxqitis'lo marap ín . 

B n el t ren «« «irvfó una meriftnda. y a 
laa exáso de la cocha llf>>»aran n MndHd los 
•«BU|HÍO!ní«t«M, «endidoK, [tero iRBtssfo'^isi-

mem áti V ia^ y «ncimtadoa da las beüe«:as 
da la biatéricí» ciudad. 

T ., 1 j Ti.r» , .«„^„.. A^ 'presidente dio cuenta do su viaje a Valencia, 
Los Soberp.nos do Italia, acompanaaos de i* ,.. , i , .^- , A , , 

, j T- . • j í - i „„*„ ir.^ y diio quo el catedrático de Dereclio ixsnal 
los do Espafia, recorreron dot<»idamente 'f̂ R j il tri • -j j , • - ^ ^ ¿^uu^ 

, , j . , * ^ , . , , . j ; „ j , de la 'Universidad valencí 
osoóndidos s.'dones ool pala.io, Bdm'r.ando, , , 

-;--„ „*„.,„ „ !,„.. ••„.-„' „_w„^;„», i„„ „.i 1'"'». Jo l'üh'a p r o m e t i d o s 

ontro otras muchas joyas artísticas, los od-
Riirabios cuadros do nuestros más afamados 
T.intores, antiguos y modernos, puos sabido 
o-, que ol duque do Á'ba, siguiendo la tr?^ 
diei.'ni do sus r.ntopasadcí. muy principal-
monte do sus padres, o! chiquo don Carlos 
y do a^juel'a inalvidablo duquesa Rosario, 
qiio por si llevaba el condado de Siriio'ii y 
era hija nvyor do los duques de Fern."in-Nú-
ñoz, de grata memoria, d'spensa a todo lo 
que Si-̂ a rato una doí-idida protección. 

Ent re la concurrencia so hao!an cumpdidos 
olcgic'S d3 la joven duquesa de Alba, quo, 
gr.i.í>i, p a su iniciativa, tendrá estatua en 
Madrid la quo íuó insigne escritora gallega, 
condesa do Pardo Bazán. 

Pastora Pavón, «Lo Niña do loa Peines», 
rant<; ilangos, peíoccras y bulerías, y baüó 
una rumba, acompañtda a la guitr.rra por 
.luaa Gandulia, «Habichuela», siendo am
bos ju!ita;i!6nte ajíJáudidos, empezando |K»r 

i sus majcsfcrdcs . y altezas. 
La concurrencia íu,ó números», a ia par 

que seleeta. 
AdciTi/iK dcil séquito da *us majcfstades 

los iKoyes do Itai<a. estaba todo ei Cuerdo 
diplc.m;Uic,o '.a<'reditado en esta Corto con, 
sus s.3ño¡as. hijas y k< señorita Martín ; 
el ex presidente doi Consejo señor Maura, 
ol ox presidente del Congreso conde de Bu 
gallal. Jos ayí ministros .sonoros Arguelles 
con do d 

ixsn 
enciajia, señor De Be-

prometido su asisteaicia aJ mi
tin que el día 10 dol 8,cturi so celebrará en 
Teruel. Añadió que recabará también la pre
sencia on el acto do un orador de Zaragoza. 

Con el carácter de preparatorio del mit in 
de! 19, 60 celebrará el día 13 cu Mcaroal del 
Campo, uu importante acto do Unión Pa
triótica, al qu) tLsistirá el gobernador civil 
de la provincia. F^te y el r.bogado señor Su-
biza, entre oíros, harán uso de la palabra. 

Crec^ dfí día en día el ©ntusiasmo por el 
mitin del 19, y la J u n t a provincial de Unión 
Patriótica no cesa de recibir adhesiones. 

Mitin en Navas da! MtYquás 

AVILA, 9.—En el pueblo de Las Navaí 
del Marqués se ha celebrado un mitin :'q 
propaganda de la Unión Patr'ót.ija, aiistien-
do numerosas personps de los pueb'os próxi
mos, en número de tres mil, aproximada
mente , las cuales ocuparon toda la p laa i de 
la Constitución 

j Félix Bragada AlvAr<;z y el delegado guÍDcr-
aativo del disti-ito, siendo muy aplaudidos. 

Otro Csmité local on Jaén 
J A E I í , 10.—En el pueblo do Torre Blasco 

fiO ha constituido un Comité d* Unión Patrió
tica nombrando presidentes h o ^ r a r i o s a los 
mai-quoses de Esteiia y Joronda, y presidente 
ofectivo a don Maauel Herrera , propieta
rio. 

El gobernador coronel Civantos ha publica
do un vibrante manií.esfco, en el que hace un 
Iiamamiouto a todos para que secunden el mo
vimiento do Unión Pftriótica. 

Ea t ss i íE i so en Ca^oirla 
SEGOVlA, 10.—A las nueve de la noche 

acebo el mit in de Unión Pa.triótica, oeiebra-
do ayer on el vecino p«ol)k) do Pradeña. 

Constituyó un acontecimiento en el que con 
extraordinario entusiasmo intervino todo el 
vecindario. 

Los oradores que llegaron de S ^ o v i a fue
ron rocibidos con clamorosos aplausos. 

El mit in se celebró en la plaza del puenio. 
•on la quo so congregai-on más do tres mi! 
persor.-js. Asistieron reprosentacicnes do más 
do treinta pueblos. 

IIa,blaron don Miguel Matosanz y don Pa-
b!o Velasco, alcalde y cura párroco do Pra
deña, y los señores don José Pamaniega, de
legado gubernativo de ,Scf)ú!vcda; don Juan 
Vell, abogado y ex juez municipal de Seco-
via; don I^oiiardo líSÍncz, médico; don Víc-
toT Martínez, comandante eeoretario del Go
bierno militar y jefe do los Somatenes de la 
provincia, y don Segundo Gila. 

Todos in% oradores fueron ap-laudidísimos, 
dándoeo clamorossos vivae a la Unión Patrió
tica. 

Constitución de la Jun t a cfi Z a n g o s 
Z.'VRAGO<Z.\, 10.—La J u n t a organizadora 

do 1^ Unión Patriótica ha quedado constitui
da, por di2-:í y nueve personas do todas las 
clase.í sociales, bajo la presidencia del direc
tor del Inst i tuto don Miguel AUUÓ Salvador. 

Don Francisco Bomal y don Manuel La-
pucrta li&n sido nombrados viccfircsidentes. 

Acto de propaáandik en Puonta Jonil 
En Puente Jonil so celebró días pas-ados un 

iinjíortante acto do propaganda organizado por 
ei C-c-mitó de 'Unión PatTÍótioa y el Somatén 
local. 

En el teatro se dio cita el vecindario en
tero, siendo muchas las señoras que honra
ron el acto con su pnesencia. 

Presidió c! gol)crnador civil de Ccrdoba, ge
neral Pérez Herrera , con el acalde y lae au-
toridsdes do Puente Jeni l , y se seotarotí en el 
estrado los presidentes do los Círculos loca
les y do las Asociaciones patronales y obre
ras -i- Comisiones llegadas de Lucerna y otros 
pueb'os vecinos. 

Hablaren clociientom.ííntc el doctor Moya-
no y ol dclogado gul)ernatii'o, canitán do Ca
ballería sffior Corrales, o hizo el resumen ol 
general Pérez Herrera , quo invitó a todos los 
hftbitanto« do Puente Jenil a seguir !as hue
llas ' 1^ ' de'o.gado gubernativo y a constituir 
la Unión PafrUjtica, que tiene como única 
bandola !a hcnradez y la justicio. 

E! gobernador y los demás oradores fueron 

Cosecheros de ^oelie QQ.^^,.^^ , ^ 
mullados en Badajoz ¡«^^"Muete popular ai 

genera! Barrera BADAJOZ, 10.—E,l gobernador civil ha im-
puosto multas jxir valor de 11.500 pesetas a BARCELONA, 10.—Esta noche ee ha 

los almacenes de ¡xitatas, habiéndose ordena
do la incautación do cuantas se encuentren 
ocultas. 

—El tren correo de Madrid descarriló ayer 
al eüi rar en ia estación de Mérida, quedando 
fuera do la va un éoclie do primera. 

Ecsuliaron licridos dof; viajei'os. Uno de 
ellos, el señor Suárez Somonte, hermano del 
director del Inst i tuto do San Isidro, de Ma-
di-id. Presenta algunas heridas leves en la 
cara. 

Bant is ) do un moro recogido pop el batallón 
do Graseünas 

BAD).\JOZ, 10.—Próvimameuto será bauti
zado lui moro quo fué rec^.'jido durante la 
úl t ima campaña por el regitiriiento de Infan
tería do Gravolinas. 

So llíima I l amet Braliir y será apadrinado 
por doña Har ía Casando, esposa del corone! 
do Gravebnas, y por el teniente cf^ronel del 
u¡isn)o regimiento, don Guillero Gil. Se ie 
im¡K>ndráu ios nombres do Guillermo Nico
lás Gravcünas España. 

E! morito tiene diez v o<'ho años. Fué sor-
prenáido jxir el desastre do Amjí .1 en Azib 
da Midar, ix!tirá.ndoso hasta Í.I.onte Arnú t 
donde presenció todo el coreo, i.lás tarde, los 
moeres dc« Zeluán ¡o liicicron prisionero y le 
dedicaron al pastoreo, por lo cua! ie fué muy 
fácil escaparse, ineoh[>crándose al regimiento 
de Gravolinas, qno Jo recog.t, y atendió de-
bidamento, pues ha aprendido a leer y escri
bir y se ha hecho uu buen conductor do 
automóviles. 

La preparación dol neófito ha estsdo a 
cargo del capellán del regimiento, señor Moya^ 

R A P T O F R U S T R A D O 

Hicieron uso do la palabra el abogado ion obsequiados con un banquete 

« E-;t^';=^« CoUante^s y Lizárraga; d i ayuntamiento, 
uiaiquós del Hincón ae San Ildefonso, cil j pi , ^ « ^ f ^ 
señor Eiiiz J iménez, ol vi'zcond^ do Eza , 
ios académicos Gimeno, Bonliiure, Molida, 
Tormo. BencdJto; las duquesas do San 
C:.r!os, Fernán-Núñez, Motitellano, Monte-
ak»¿re, Mandas, íiotomayor, Medinacei ' . Al-
goeir&s. Plasencia, Sevilla, Victoria, Veco, 
V'istahennosa, Tovar, Lerma, Boena, Pino-
hormoso, Santa Elena, Dúrcaí, Abrantes , 
Nob!cjas. Bivona v I lernani . 

L-» marquesas de Santa Cruz, con 'pre
ciosa «to¡letto> color plata y collar do bri-
Uantea, acompañando a la boü'sima conde
sa do <Sftn MaHín de Hoyos; Riscal. Via-
na, Valdoiglosias, Tenorio, 8 o | r s , Atarfo, 
TorraJbft, Tablantes, Benamejís do Sistalio, 
v*uda de Seijas, Borgíietio, C&rt.*yRa, To-
rraiba de Calatrava, SaJcimanc», Villadarias, 
Mdlasindai, Bendiña , Aldama, jCavaicanti, 
Acapuloo, Guad-ol-Ja!ú, Martoreil, Villc*o-
ya, A,>rnejicJi,, Torneros, EimxSn d» Son 
Ildefonso, Aranda, Figueroa. Torrehcrmosa, 
Almenara, Vi i lamannque. Comililae, Villa-
br i^ ima, Kspej.T, Águila »Iíonl, ñr»boa. Ca«a 
Torn-es, Torieia<Tuna, Jlenas Albas, Rafal. 
Puebla de R ocQmora, .Lauia, ürqui jo . Am-
iioage. Arrihico do Ibarra , Cortina. Roaita 
Cre t ina , BP!lrr.otito, Vo.lada, Cenia, Llano 
de San .Tuvier y San Misrnel. 

Las condesas de Casal. Paredes do Na
vas, Horodin Spínolr,, Ayhav, viuda de Fon. 
tañar, El Rin'-ón, Arcenta 'es. Vinaza. Ar-
mildoK do To'«Io. Bug^üaJ, íVüJamediana, 

Preparativos en Barcelona 

BARCELONA, 10.—Ea la cumbre del Ti-
bidauo se están haciendo los preparativos 
neoesarios para la excursión qu© roalizarán 
loa tioberanos de I tal ia , invitados por el 

Atentado contra altos 
funcíonarfos rusos 

ÑAUEN, IQ.—Peído Moscú dicen quo -íl 
expreso de Riga descaiTÍló la noche pasada 
y so presume que han muerto en la oatis-
trofe varios altos funcionarios sovietistas. 

Se sospecha que la catástrofe ha sido pro
vocada ix)r una organización ant:*ovietista.— 
T. O. 

ValieJlano, viuda do Orgnz, Yebos. Buena y la Municipal da Sarcelona 

El reflector eléctrico enfocará la noche d« 
ia ñctita marít iuia ai buque real . 

Procedentes do Valencia llegaron el comi-
eario de Vigilancia, señor Mora-los; el ins-
jíector señor Berdosoto y 25 agentes de la 
¡Uautilla que fueron a aquella ciudad a pses-
t i r servicio. 

También han ¡legado otros 2& agentes de 
la plántula de Volencia, cinco do TaiTagona. 
cinco de Gerona, cinco de Lérida, cinco da 
üostollóa y cinco do Pamplona. 

Se ha dispuesto que pado mañna, con mo-I t „ q ^ ^3^,-.,^ ^^r «u pasado comunista lo 
tivo de la llegada de los Reyes de Italia • l avaban a darso la muer te , 
las tropas vistan do gala, se ize el pabel ón , Terminaba prediciendo un fin próximo a! 
pocionai en los edificios oficiales y litó ba- Gobierno comunista ruso.—T. O 
tenas do Montjuicli h i g a a las salvas de 'jr-
denanza. 

Lo propio harán los buques de las escua
dras española e italiana fondeados on nues
tro puerto. 

Las tropas de la guainición cubríráa la 
carrera, ul mando doi gobernador mil i tar , 
señor Mercader. 

El itinerario que seguirán sus majestades 
eerá el s iguiente: ..Callo de Aragón y paseo 
dü Gracia, Gran Vía diagonal hasta el |Pa-
lacio lleal do Pedralves. ' 

Las .jrigadas distribuirán eonvenientemen-
te sus fuerzas para cubrir la totalidad dol 
trayecto. 

Mañana, a las diez y media de la noche, 
darán un concierto on la plaza do San Jai-
nie lae bandos do la Rea! Mairna italiana 

I UN AKHEPENTIDO 
ÑAUEN, 10.—El «leader» oomtmista ruso 

I Lutovinof, que se stíieidó hace poco <'u 
I -Moscú dejó escrita urui larga c^rta cxplican-
¡ do quo ol desengaño que lo había producido 
I el imperio do los sovietís y ol arrepentimien 

Reapuesta yanqui al Japón 

• • • 
Dnrwite el viaje d» r»(;is»«o los periodistas 

itaJicuioc eatonaron el himno fascista, cuyo 
quinto verso modíficarooi j ^ a o t e n i e n t e , ccriio 
t>a y«, par« Mta ocasión. 

Dica aef: 
Qiovine»*a, giovinañta, 

primavura de hcUezza, 
ti fa$eiimo $ la eertezza 
de la noítra liberta. 
Per la Bpaorm c fjli spa^gnuoU 
Bia, Eia alalá. 

- - I - - — ' ' ' I « • » ^ - * 

LA PRENSA Y MARCONI 

Ei {Meden te de la Aeooiacióu de la Pren
sa Í0 Madrid, señor Francos Rodríguez, ha 
recibido un radiograma del insigue Marconi, 
eontOBtaiDdo al saludo que se m dirigió on 
bombre d© la Prensa madrilefia, por inicia-
•tivadel subdirector de €\ B C», señor Hndri-
guee Santa María, en «i banqueta de confra
ternidad poríodisticA colobrsdo en el Hotel 
lüfcü «a honor de los periodistas itaiiaiioB. 

Et radiograma d i c e : 
«Loteras 10 (l!>,ib)—Francos Rodríguez, 

praaidente Asociación Prensa.—Madrid. 
(Agradeciéndole muchísimo por su toicgra-

ina coníj-acambio a usted y Prensa madrileña 
inis más cordiales 6alud<«, Ouglielmo Mar 
coni.» 

El Comité Itatoospañoi 
£3i mñor Prast ha Mcibido el eicuionte 

t e l e ^ a n i a del Cojiíitó do ajiroxiniación iiis-
poticitallaua d« B o m a : 

«Sonador Carlos Prast , priíaiJ-anto dol Ce
mita Itfliooftp^tñol.—M.-ídrid. 

L A atJogda inoividobie de! piic^blo pspií-
Col m m;*Rtrf)s amador Sobor<mos rontinna 
ea el ooraz,ón de todos lc<i itaüanos ]n. rro-
iuoda «impatía y el s&atido de adoiiri-íión 
por ta g«aarosa r.«ción kermajoa. ¡(Viva Ba-
Daii9t'•—^Jo^a6 Gudlitlmi.* 

Esperanza, Requenn., Villanes, Vía Manuel 
Pan Luis , Vilinpndiomn. Vilan.», Torre do 
Sela, Torre Saur i s , r.-.ievas do Vera. Vi-
llaíronzalo, Ticíil Aproc.io v Fiopt. 

En la fiostrfi de anoche hacfi e nuocne hacía su p^ fon-
taíiión en socio<?nd la lindísima hijr, mayor 
do los inarnuosos do', 'Vndílío, cuyo rostro 
aseméjase al do su abuela pat-cnia, do tan 
grata nicmoii i . 

LPK vizcondesis do Eza. y 'Peñaparda de 
Floros. 

Las señoras y señoritcs de Areors, Creus, 
Gómez Barzanñllana, Madrid Coliant.ss, ¡ue 
recibía íoHcitacionos, dospué* de medio j ñ o 
do dolencia; López IX.'̂ riga, Falcó y AivaA»z 
de Toledo, Falcó v Esmudón, AÍvorcz de 
Toledo y Mc-ncos, Fresneda, Pickmann, Bor-
b.5n. Landecho, Urquijo, Euiz de Arana y 
Fontagud, Núfioz y Topete, Tacón y Rodrí
guez Kivas, Fernández de Henestrosa y Ga
yos© de lofi Cobos, «u hermana, la oondesa 
de Ribadavia; Fernández de líonestrosa y 
í/e Mothoux, Ozoros y Saovedra, Escobar y 
Kirpatrick, .\via!. Arcos y Pérez del Pulflax, 
Moreno Carbonero. Travcí:edo y Bernalao de 
Quirés, Travf!-€-do y Silvela, Pidal, Chipo> 
Lizari turry, Urquijo (don Juan Manuel) , 
i 'ellyzaen?, Maura y Herrera , Mora (don 
Germán y den Gonzalo), Conchito, Ilorediti. 
Be!tr;in de Lis, Vallo do Súchil!, Ca-sani y 
Carvaj.;il. Muguiro y Clerragería, Muñoz y 
Uocatellada, líuiz J iménez, Pérez Caballero, 
Cárdenas, Baíior, Bascr,r,'in, Bofnrull, Mir
tos y Zfvbaiburu, I^aiglosia, Núñez de Pi-u, 
do, Agrola (don M.iriano), Castillejo y Wall, 
Lnca de Tona, González Castejón y Éntrala , 
Ramírez do l í a ro . Cejuela. 

E l Abata PARIA 
.— .—^- »> < •— 

El banquete en el Ayuntamiento 

En el programa do los actos de hoy ea 
honor do los Reyes de Ital ia figura el ban-
(ixite q\i6 ofrecerá a éstos ol Ayuntamiento 

do Madrid. 
En el p;;í!o de cristales, dondie se verifica

rá !!/;ué!. lueron colocadas ayer cuatro gran
des mc-ías paralólas entro sí y picrpendicula-
rcs a cU'a, iruis pequeña en la que se wyn-

••i'i 'os monarcas y l'Os personajes que por 
protocolo ceuixiu los pu(.-,tcs a ellos inmo-

Esta mañana entró en nuestro puerto ol 
cañonero «.'Vlvaro do Bazán», a cuyo bordo 
vino ei almirante señor Ibáñez. 

Mañana llegará el crucero «Cataluüa». t s -
cucia de guardias marinéis. 

Patrocinado por ol Ayuntamiento se h". 
celebrado ceta noche en el Eidorado una 
fiesta en honor del a 'mirante y oficialidad 
de la escuadra italiana. 

Tomaron parte en la fiesta la Banda Mu
nicipal, la Cobla do Barrelona, unos dan-
t i n t e s típicoe y varios iirtietas. 

Toda la noche reinó gran entusiasmo. 

Llega ol Blmtrento Rivera 
BARCELONA, 10.—L'ogó el almirante 

Rivera, jefo de ' a escuadra anclada on el 
puerto. La escuadra fuá visitada oficialmen-
to por el gobernador civil, general Los adn. 
quo fué recibido a bordo con los honores do 
ordeuania. 

Los Reyes marchan hoy 

PHOGRAMA 

A las nuevo do la r;iaflaQa, saüda para 
CrJ.%banchol. en donde habrá ejercicios de 
los grupos de iiwíruoción do Infantería, Ca
ballería y Aviación. 

Por itt tarde, a la una, almuerzo an el Ayun

tamiento. , 1 n 
A los cuatro, so'omn» recepción dei líey 

de Italia on la Acodomia de la Historia. 
Por la noche, a las ocho y cuarto, salida 

oara Barcelona. 
« » * 

La despedida a los Boyes de I tal ia se ha
rá con ¡fl misma solemnidad qu-o el reobi -
micnto, y probab'omente recorrerá la comi 
tiva el mismo itinerario. 

Una m o d l í a coiiclí íadora de C á r a a a 
—o— 

(E.vnioGR.i.M.1 EsrEci.iL DE E L D E B / . T E ) 
ÑAUEN, 10.—La respuesta nor teamer ica 

na a la nota de p r o t e s t a jeponesa c o n t r a la 
ley d e Emiíjración niega que és ta que
b r a n t e ei T r a t a d o comercial e n t r e los dos 
países, y afirma su espcrenza de que el J a 
pón cont inunrá su comercio con América, 
a pcpnr de la lev c i t ada . 

A ú ' t i m a hora la Cámara de ' ^ s¿ -esen ton
tos ha aceptc'do una resoluciíjjig aplazando 
t e m p o r a l m e n t e la apl icación <^„-!l,Tunas de 
¡as c lausules de la ley. 

La Prensa de Nueva Yorlf comenta el 
hecho de cuo haya sido encargado de for
m a r Gobierno n el Jajjón el r lm i rnn t e Kato, 
cuyas tendencias an t ino r t camer i canas son 
muy conocidas.—T. O. 

T E R U E L , 10.—En las proximidades del 
puehlo de Singia un caballero que paisana 
guiando un magnífico automóvil paró ul ve
hículo, y apxjándofco do él, dirigióse a una 
jovea llamada Eloísa, vecino dOl i>ueblo, 
preguntándola cuál era la carretera de Al-
caüiz. 

I ^ mudiacha se la indicó y el viajero vol
vió a poner en marelia el cocho en la di-
reoción señalada por la joven, jxiro no había 
andado cien metros cuando volvió al encuen
tro de Eloísa, como si deseara adquirir un 
nuovo informe. 

El caballero doscendió otra vez dol «auto», 
y rápidamente se abalanzó sobre la mucha
cha, a !a qtjfe trabó do amordazar y subir a! 
carruaje; pero Eloísa con sus gritos atrajo 
la abciioión do varias personas, quo se dis
pusieron a acudir en su soCíOrro, y entóneos 
ol det-con(Xtido dosa.]xire-ciü vortiginosamente. 

So ignora la matrícula dol cocho, piero se 
Jo sigue la pista y ha-y esperanzas de captu
rarlo. 

» » » 

Accidentes automovilistas 
muerto y 13 heridos 

—o— 
COBUÑA, 9.—En Ptsajc.i ciiocaron dos 

automóviles, que volcaron violentamente a 
consecuencia del encontronazo. lx>s motores 
de ambos vehícidos ,se incendiaron. 

Has ta ahora so sabe de un muer to y ca
torce heridos, algunos graves. 

* * » 
CORUSA, -O.-i^Se sabe que los aufomóvi-

les que chocaron en la carreterar de fasagos 
fueron un eooho do turismo, propiedad de 
don Jesús Várela, y otro que baoe el servi
cio Coruña-Santiago. 

Para el lugar del accidente salió tm auto- | 
móvil de socorro, que regresó trayendo a ia» 
víctimas. Manuel Constante, muerto en el 
accidente, se dirigía a Santiago. En t ro los 
heridos hay cuatro graves, 

•ft * •» 
AVIli.V, 10.—So han recibido noticias a.se-

gurando qi^o han sido víctimas de un acci
dente do automóvil los curas párrocos do -̂
Chaorroro y Crespo, put;blos de esta pro
vincia, y el contratista del ferrocarril de Avi
la a Salamanca. 

Ro dice quo oí párroco de Chaerrero, don 
José Coscarol Foiitaniüa., sufrió tan graves j 
heridas, que lo produjeron la muerte . i 

,TJOS otios dos viajeros están heridos l e v e - ' 
miente. | 
—. ' e .• » —— 1 

para ejer. 
cer el mando de la cuarta región. 

El saiún estaba ricameuto adornado oon 
profusión do ].;antas. llores y tapicea. Ame-
nizó e! acto la banda municipal. 

Tomaron asiento en la presidencia coa el 
íiomenajoado el general Lo3.íada, ©1 alcalde, 
ei presidente do ia Mancomunidad, el barxSn 
'le Viver, rector de la Universidad, coman. 
dante de Marina, presidente d e la Audiencia' 
y una señora, en representación del Magie-
terio. 

Kí seSor Sala ha oSrecido el banquete oon 
frases muy ateotuopas y ¿Toouentes. E l gene
re! Barrera contestó agradeciendo el branie-
najo en térmicos patrióticos. 

Causa por í l raoo 
^ B.VBCELOKii, 10.—En ¡a Sala eegnnaa 
do la Audiencia so lia visto la causa se<nii. 
d'ji por atraco contra Ramón Euiz Beren-
guer. 

y.l procesado, en unión de otro individuo, 
que so dio a la fuga, atracó el 17 de enero 
úit-mo t u la calle do Villarroel a Enrique 
Grau, a quien, amenazándole oon üíka'pis-
tola, ia arr.9l)iitó la martera con 50 pesetas. 

Poco despi:é.i fué detenido Ranaón Buiz ol 
intentar otro dolito de robo, y al presentar . 
so en la Delegación el denunciante recono
ció al procesado, acusándole deli delito que 
so le imputa . Una vez registrado, le fué 
ocupada la cartera oon las 50 peeetas ro-
ba.das. 

El fiscal pidió la pena del tros aíioe, ocho 
nictíGS y un día de arresto. E!l d^ensor la 
absolución. La causa quedó concausa para 
sentonaia. 

<Oiii»s del Coito» 
BARCELONA, 10.—En el Fomento de la 

Piedad Catalana se ha inaugurado offaial-
monto una sección denominada «Obras del 
Culto», cuyes fines s.on realizar una predi-
cacúón intonsa misiona', por loa pueblos y 
ciudades do Catíiluña. 

Presidió ol acto el Obispo de la Seo <ie 
Urge!, doctor Guitart , que ostentaba la re-
prosentr.ción do los otros Prelados de la pro
vincia eclesiástica tarraconense. 
La Diputación felicita al o&pHto general 
BARCELONA, 1 0 — L a Diputaotu provincial 

on Corporación presidida por el conde de Fi-
gols y con rruitercs, estuvo esta mañanaren 
Capitanía general con objeto da saludar al 
general Barrera y do felicitarle por su re
ciente ascenso. Fué recibida por el visita
do en el salón del trono. 

El condo do Figa'is pronunció un breve 
discurso en el quo al ensalzar la figura mi
litar del genera! Barrera r c ^ aJ capitán 
general quo viesa en cada • uno de los dipu
tados provinciales uu ŝ oSífado de la Patria. 

Ei general Barrera agradeció efusiva-
mento !a.s palabras <¡ue se le dirigían y dijo 
que la Dip\itación podía ver también en el 
capitán general do Cataluña un diputado 
más. 

O^ien do prisión contra tres ex d l p i í t a c ^ 
BARCELONA, dO.—El Juzgado mili tar 

ha decitítado !a prisión do los ex diputadoa a 
Cort>e:-, seüoics l. 'aciá, Marcelino Domingo 
e Igk-sias (don Daimacio). 

Estos ícñoreá liabráu do responder de de-
.'litos de imprenta cometidos en «rtíeolofl 
haco tiempo pub'icados. 

Cuatro mii peiegiínos para Lonides 
BAÜCELONA, 10.—La peregrinación anuai 

catfllana a Nuestra .Señora de Lourdes alcan
zará"-esto cño proporciones de grandiosidad 
auñca superadas. 

E l número de peregrinos se eleva a 4.000, 
de ellos unos 400 enfermos. ' 

Por impcL^iiiilidad material ha habido que 
cerrar la lista de iü^icripcióu de peregrinos 
enfermos, quedando sia poder ir más de 500. 

Hasta aljora está ultiniada ya la organiza
ción de nueve trenos do peregrinos. 

DE MARRUECOS 
(COMDXIC.-VDO DE ANOCHE) 

Sin novedad en ambas zonas del protec-
iorado. 

» « « 
M E L I L I J . \ , O — S i n novedad se ha hecho 

el rolovj de ia.i íiiorzas destacadas e n Alhu
cemas y el Peñón. 

« k t , . t / ~ « ' » I —'rítí-A sido aprovisionadas las. posiciones 
L a E s c u e l a N á u t i c a d e G i j Ó n ael rector de Benítez y la do Farha . E l con-

^ j'voy fué protegido jx)r una columna compues-
^TTr^xT -.A .r. , • . 1 1 - : j t a do fuerzas do EcguVres do Melilla, el 
GIJON, lO.-^En la reunión c e . e b r a a a por i^^tjji,,3,^ ¿^ ^an Fcruaudo, una batería de 

lüüotaüa V los sorvicios auxiliares. 
el ¡Jicr.o ¿e l Ayun tamien to se se acordí 
ccnvccar una asamblea de ent idades y 

yvytmtamientos. con objeto de sol ic i tar que 
¡a Escuela N á u t i c a teng-o c a r á c t e r provin-
chi ' , concediéndose al mismo t i e m p o vali
dez a los e í tudios . 

E! asesínalo del Cardenal 
Soldeviía 

La salud de monseñor Seípel 

VIEN. \ , 10.—K consecuencia del atenta
do do que fué objeto hace algunos días mon-

i foftor Soipel, su.'-io una ' molesta orupx-'ión, 
Ii-biéndosB elevado Ja temperatura y ace'o-
rado el pulso dei paciento. 

Kucvas r.etuae¡«nes del Juzgado cEpeclal 

—JJañana será obsoi^íiiado con un banque-
to ol cCTonel do Ingt-nieros Lé>p«z Pozas, para 
Mlebrar el fallo absolutorio pronunciado por 
el Consejo de guerra quo ha juzgado su ac
tuación en la Comandancia de Ingenieros de 
Melilla durante los sucosos de julio de 1921. 

: —E', vapor «Alerta» trajo a Melilla el apa
rato uuo aterrizó días pasados en Afrau. Ei 

.' teniente Bermtídez Reina, quo pilotaba el 
' aparato, llegó do Nador tripulando otro aero-
; p^ano. 

Se abren 29 estaciones en el 
"Metro" de Londres 

Douglas y Mary puede que 
trabajen en España 

PARÍS, 10.—Comunican do Aix-les-Eoins 
quo los famosos i iJicuieros Douglae Fair-
banks y su tópx)«a, J lary Pickíorü, quo es
tán posando una tc-mixirada en aquel bal
neario, han rocAiido proposiciones para vol
ver a Esprúa , con objeto do impresionor 
películas referentes al «Cid» y a «El bar
bero do Sevilla». 

Los artista.* íestudi an las iproDOsioiones, 
poro Fairbanlís opina que necesitaría pcr-
maueoer un año p,n el país antes de edap-
tarso a su atmósfera. 

ZARAGOZA, 10.—Durante la noche ú l t i 
ma ei Juzííado especial que ins t ruye la 
causa por el asesinato dol Cardenal Soldc-
vüa t rabajó nuevamente en dicha causa, y ° 
aun cuando se guarda «jran reserva respec- (RADIOGEAMA ESPECIAIÍ DE E L DEBATE) 
to a lo actuado, so sabe que el juez, se- L E A F I E L D 10.—Aún no ha terminado la 
ñor Ilinojcsa, estuvo en la cárcel var ias ^ jjj,^,„^ ¿^ electricistas, pero más de 1.500 
veces, in te r rogando al de ten ido como pre. . ^^^^;,^^^^ i,^^ vuelto al trabajo, habién-
sunto coautor del del i to . Rafaa l l o r r e s ^ ^ ' J ¿o,,,;," .abierto al póbiico 20 estaciones de las 
ca r t ln . ., . - ^ j , f GO ouc hubo que cerrar el sábado p a s a d o — 

Dícese que t ambién declararon unas mu- Í ""' 4" ' ' ' ^" i t 
jei-es, y es p robab ' e que se ce lebraran va- j 
rios careos. Del o t r o encar tado que se fugó ^ 
do la cárcel , l lamado Francisco Ascaao, n o ' C g j c t i m a d o r e S d e t e n i d o S 
so sabe nada. «ir».-*" r . 

IB. W. S. 

Lo3 Reyes en las calles 
——o 

Los Royes do Italia y Eepafia a! salir oí 
lunes de "la fiesta colebrada cu la Embaja
da, posearon en automóvi'i descubierto jior 
!a callo Mayor, Puerta del Sol, Alcalá, Ca
rrera do San Jerónimo y Arenal. 

E! numeroso público quo a aquellas ho-
Ei sa'i'jn ha sido primoitíiantcnte adorna-I es transitaba por lc« expresadas calles, al 

do con lo-iiicet; y j)l!Uit.,-s. ' dürso cuenta de ¡a prcsoncia da lots Sobe-
'i';rniir¡ado ol banquete se verificará una ranos les hizo objeto de cariñosísimas de-

briiianio recepción. ' inostra-.;ion€e de simpatía. 

Negociaciones oficiosas 
francolnglesas 

Ñ A U E N , 10—-Según un teleigrama da 
París, ique couvteno acoger con reservas, 
Una personalidad británica amiga de Fran
cia negocia oíic.ltsamente, en nombre del 
primer ministro inglés, con los políticos de 
la izquierda írccicescis para soutar las bases 
de uu futuro acuerdo francoingiiés, cuyos 
condiciones serían la Dceptoción ún reservas 
d d informe de los peritos, la evacuación 
del E<uhr tan pronto como Alemania co-
i.aenBaao la ejecuc-tm Ao las medidie quo 
ci informo recomienda v resolver el pro
blema do la seguridad francesa ;x>r medio i 

Las exlstcncí.Ts de nanear 
ZAFvAGOZA, lO.—El gobernador h a orde

nado la incautación de,50 toneladas d e azti-
car, de las cua ' e s 30 ser:1n en t r egadas a ios 
a lmacenis tas y 2(1 quedarán reservadas 
oira u l te r io res necesidades de la plaza. 
—-_- . -<»*-̂  

Bendición en Olmedo de 
la bandera del Somatén 

OLMEDO, 10.—Con as is tencia de las r e -
i)rcsentaciones de los 34 puebles que com
ponen este pa r t i do .iudicial, so ha celebra
do on es ta villa la bendición y entreg^a do 
!a bandera y e s t anda r t e del Somatén. 

A las once de la mañana se ce ' eb ró una 
.nisa tío c.ompañp, t e r m i n a d a la cual se 
¡procedió a la bendición de las prec iadas in-
.iignios, siendo padr inos de la bandera el 
ir.'egado guberna t ivo , tlcn José Mas del Ri
bera, y su d i s t inguida consorte , doña Con-
::epción Rodríguez, y del e s tandar te , don 
Eugenio Bosque y doña María Mclpccercs. 

ña pronunciaron e locuentes discursos, do 

Habían vcntUdo blHotes p a r a u n 
ÍCstiViil ilUiigiUllt'lo 

Es ta madrugada so p r e sen t a ron var ias 
personas en eí Juzgado d e gua rd i a p a r a 
denunc ia r a uno.s individuos que les h i 
c ieren v íc t imas de una estafa. 

Se t r a t a da un fest ival f an tás t i co que, 
í-egún los estafadores, hab ía d e ce lebrarse 
anoche en el l ío t i ro en honor de los Reyes 
de I ta l ia . Y vendieron h a s t a unos 70 b i 
lletes, al procio do diez pese tas los de ca
ballero y c i r c o los de señora. 

Los denunc ian tes se p resen ta ron anoche 
en el Re t i ro y vieron que allí no hab la 
nada de ¡ y q u e se les hab ía ofrecido, por 
lo cual sospecharon que se t r a t a b a d e u n 
t i m o má.«i. Por gest iones real izadas por la 
Policía han sido detenidos seis individuos y 
una mujer, que parecen complicados e n la 
organización dei «festival». 

. »»» 

Arrollado por el tren al 
apagar un vagón 

ios que hizo el resumen el comandante ge- J 
neral de Somatenes de C-sta región, genera l I SORIA, 10.—Cerca de !a es tación de Mino 
de Caballer ía señor Espinosa, quo es tén-1 so inició un incendio en la t e c h u m b r e de l 
taba la representac ión de! cap i t án genei-a! i furgón de cabeza dei t r en mix to de To
do VallRdoiid. I r ra iba . 

Segu idamente tomó ia promes-i de fideli- i El jefe del ta l ler de_ Soria, En r ique Ca-
d rd a ios nuevos somatenes el c a t o don Ma- i sado, t r a t ó de sofocarlo, e s t a i d o el t r e n 

do la Sociedad de Naciones v la admisión nuel Mar t ín , desfilando después todos éstos, on marcha ; poro cayó a la v í i , siendo MTO-
de Alemania en dicha Sociedad.—T. O. e n t r e los apiausos del vecindario . liado hor r ib len jén te . , 
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5anta Catalina de Sena 
Un libro de Jórgensen es un aconte-

iniiento literario. Los que han leído su 
'Wa de San Francisco, Uaducida ya en 
•píios idiomas, saben qxie esta afií-ma-
i&a no es un roclamo manido, sino la 
'Xpresión objetiva de un hecho. La edi-
Wial Voluntad acaba de poner a la ven-
f- el mxevo Ubro del ilustre convertido, 
''""o cpie se ha extendido tamj>lén en las 
*incijpales naciones del mundo. Lleva 
«r título Santa Catalina de Siena, y, 

, n verdad, qa& difícilmente huíriera en-
ontrado el hagiágrafo moderno una hé
tica más interesante para escribir lá 
•Ida de una sajita, según los cánones 
actuales de la hagiografía. 
Adem-ás, estas vidas de santos, escritas 

lor hombircs que han pasado por hondas 
ílsis espirituales, tienen im interés hu 
oano extraordinario, porque esas almas 
^Wmentadas penetran más hondo en 'a 
loldrosa y profunda y lenta transforma-
ion del hombre en santo. Aunque 'a 
•'fistencia de un factor sobrenatural nos 

' ffohibe afirmar que su conversión sea e] 
'ssultado lógico de xma discusión inte-
''or, es indudable, no obstante, que en 
1̂  espíritu se ha verificado un serie pro-
'ja dfí investigaciones y razonamientos; 
to pesado las objeciones, '¡ay!, dema
siado reales, que la naturaleza y la ra-
'90 humana oponen al ideal divino : han 
^vido, largos años tal vez, esa lucha 
itima que airrancó gemidos y gritos de 

Jogustia a los más grandes apóstoles; 
•̂ s más, Jórgensen es uno de éstos, han 

• 'judiado profundamente el hecho reli-
; Soso como fenómeno psicológico a la 

^ de los nuevos datos de la ciencia; 
; 'H una palabra, se han explicado a si 
. Wsmoa los motivos del venturoso cara-

'ip, «jendo ellos objeto y su/jeto de' sua 
•Cenosos episodios. 
Para escribir la vida de Tu monja df 

'•ontebiunda, alma extraoirdinaria si las 
**y. encerrada en un minúsculo cuer-
•o, de mujer, estaba bien preparado ei 
' ' ^ r de la Vidia de San Prancisio, que 
*ps«ha pintado en «ni Vita vera el «Wbo-
^ o camino de Damasco»; el indrédulo 
'^'^ino, que «despules de una noche dn 
*^««, entra en una iglesia y se con-
"'teve píofundamente aJ oir cantar las 
a lunes esperanzas de la vida futura 
^^ vocea «sin alcohol ni amor». 
. papúes de estudiar al «PoveireUo d'Afl-

*'^, confiesa sinceramente Jórgensen 
^ Catalina Benincasa no le era mny 
apá t i ca . La naturaleza ardiente e im-
^ o s a de aquella monja, «ante la cual 
'o<a:a posible la indiferencia)), pues «ha. 
'fa que amarla o aborrecerla», contras-
• ^ demasiado con el alma delicada
mente apasionada y desbordante de ter-
^Ipa del hijo de Bemardone; y, sin em-
*argo, allí estaba el porincipal atractivo 
}^a escribir la vida do la gran Santa 
úñense. 

^La voluntad humana, elevada por la 
facía, pero indomable y dominadora 
^sde las cumbres mismas de la santi-
M; la sensibilidad violenta retorcien-
?> las carnes maceradas de la virgen; 

, , [̂  elemento maravilloso, iluminando 
< l̂ mpire el conflicto dramático entre la 

Nión instintiva y el yo superior; el 
Nótente (político y social, en el cual 
toella «naturaleza do fuego» cKocaha y 
® «aicendla y estallaba con explosiones 
N intimidaban a Papas y Antipapas; 
¡í'iellos éxtasis y visiones, ayunos y pe-
•ii^ncias, «odios y amotres», que consu
man el cuerpecillo inverosímil de «la 
)®&incasa», eran paira tentar, tanto al 
í̂ êrato como al hagiógrafo. Sus mís-
i'̂ os desposorios y su muerte mística no 
*piden quie su celda «sea un centro de 
*'ítica eclesiástica»; aprende a escri-
'fr a los treinta afios casi, en un éxtasis, 
'^UraJmiente, y dicta cuatro o cinco 
' ^ a s a la voz, como Jiüio César, a mon" 
*® y condottieri, a Papas y libertinos; 
\ ^as dicta en éxtasis también, ñn serv-
**", pisro sin perder el uso de la pa-
^ 1 ^ ; aquella palafera, qulo era «un tío». 
f? todavía dice elTa misma que Dios le 

i ^ dado «la facultad de escribir» para 
ue su corazón estalle»! 

^ Francisco, en el capítxilo genenü 
la PorciúncTila había hecho reunir 

loa cilicios y disciplinas para que-
los; a los seis años, Monna Lajia, 
toadre, Je veía desííarrarso las car-

'^ inventando instrumentos de tortu
r e no valía cftiemaílc las discipli-

Jamás rindieron su ánimo varonil 
Us amenazas ni las ternuras; ya de 

porque no dejaJiani que se hiciera 
ia, se decidió a hacerse fraüe, vis 

fióse de hombre para poder loglrar 
intento. Nadie podía comprender en 

hasta qué punto podía s^ va
de DiaiiS aquella energía volitiva, 

«n una criatura de su edad y de su 
tenia reataaente mucho de milagro-
peiro «la fe es ansia de vivir», la 

a y el <^oísmo matan la acción y no 
^ n producir santidad; ésta es ante 

'̂ 0 volumtad. 
Estas vidas de santos en que el docu-
ito histórico va acompañado de la 

ación psicológica; en que el es-
° literario y erudito, la composición 

«biá y la anécdota humana embellecen 
'̂Oifinizan el ejemplo edificante, son 

,te las lecturas espfrituialea da 
tros tiempos. Será un mal o un bien 
«Uo sea así; peiro es así. Después de 

«scena mística, e l ' escritor nos hace 
istir a esta u otra parecida 

î ccolo Toldo va a ser ejecutado en 
mañana de primavera. Allá arriba, 

'« la colina, lugar de la ejecución, 
l i t ros nuestra liermana alondra can-

en el cielo azul y todas las floreci-
de abril salpicaban la hierba nueva, 

espera Catalina (para consolarle con 
presencia en siquel supremo dolor, 
t i l l ada junto al tajo donde se apo-
ia hermosa cabeza del joven, se fn-

sobre sus negros cabellos para de-
al oído: «Dulce hermano mJo, pron-

** hallarás sentado al eterno banque-
" Luego coge la cabeza entre sus ma 
^ íemeniles para que no caiga en el 
"o del verdugo. El hacha brilla en el 
\> y los oj os de Catalina se cierran ins-
ivamente, peiro sus manos no sueltan 
lufirida presa. Trémula y firme a la 
^ oye el chasquido del acero que des-

hu'esos y cartílagos... «Quiero...», 
¡í^'ínuran sus labios..., y sus manos se 
'span fuertemente; siente sobre ellas 
*orro de sang're caliente, y, al abril 
' ojos, ve la cabeza lívida entre 5us 
iContínúa ai final de la 2,* columna.) 

LO DEL DÍA 
El patrimonio de 
la Universidad 

Por adelantado hemos enviado nues
tro aiplauso al Gobierno, a causa del de
creto afirmando la peirsonalidad jurídi
ca de las Universidades, y de nuevo se 
lo tributamos ahora. 

No puede desconocerse que el decreto 
es modesto, si se le considera en sí mis
mo. Capacidad de adquirir, poseer y ad-
ministraír bienes propios, y aim. con in
tervención del ministerio de Instrucción 
pibública: ¿qpsé m.eno3 se pttedo conce
der a la Universi(te.d? Y, sin emhargo, 
el decreto tiene importancia deside el 
punto de vista de su tendencia y signi
ficado. 

Por una parte, la nueva disposición 
legal consagra el olvido de las viejas le
yes desamoirtizadoras, y da vida en ma
teria do instituciones de enseñanza aJ 
pobre artículo 38 del Código civil, cuya 
recta intención qiuedó tantas veces des
virtuada por pffece^ytos administrativos. 
Por otra parte, inicia la autoiKwnía de 
la Universidad, que, como ya indicába
mos en el anteHor comentario, podría 
más fácilmente pasar de lo económico a 
lo pedagógico. 

Pero es claro que hace falta ahora 
llenar el molde de la ley dotando de bie
nes al . ^e to , cuya capacidad se limita 
a reconocer aquélla más ampliamente. 
Función social es, en primer término, la 
que aqui señalamos. Mientras las pro
vincias, los Municipios, los hombres po
derosos, no se sientan munificentes con 
la cultura, no podrá ésta lograr el gra
do de esplendor que le corresponde. 

Sin embargo, no es menos cierto que 
ell Estado defce dair el ejemplo, y como 
entidad administrativa tiene también 
qiio completar la obra que como legisla
dor ha establecido. Más claramente: el 
Gobierno se halla en la obligación de Ir 
poco a poco acreciendo el patrimonio pe
culiar de las Universidades: y para ello 
le oSnecen alguíias preciosa coyuntura-
Madrid y Barcelona, por ejemplo, perci
ben en concepto de matrícu'a de sus 
alumnos cuantiosas cantidades, q;uo en 
vez do convertirse íntegramente en la en
señanza lucran a la Hacienda. ¿Puede 
tolerarse este absurdo sistema que true
ca en fuente de Ingresos para el Esta
do una de sus más sagradas obligacio
nes? Pues he ahí indicado un primer re
curso: con que el Estado cediera a al
gunas Universidades lo qiue es iplropio d3 
éstas, es decir, el excedente de sus ha
beres por derechos de matricuila sobre 
sus gastos, quizá pudiera pronto teneí 
un patrimonio la Universidad española. 
Y no puede exiplrse menos a loa gober
nantes que con tanta sinceridad acaban 
do reconocer el carácter de corporacio
nes de interés público con capacidad pa 
ra adquirir a nuiostros centros superio
res de cultura. 

Un problema geométrico 
L A agobiadora estrechez con que se cami

na estos días por Ia« calles de Madrid pone 
má6 de relieve su insuficiencia, que ya en 
tiempos normake ha sido muchas veces ad
vertido. 

Desda ahora no se podrá negar que es este 
el factor más importante del grave problema 
de la circulación en nuestra villa, sin per
juicio de que reoOnozcamos al valor de los 
otros factores. 

Porque justo es decir que el público ma
drileño está demostrando actuaJmenta hábitos 
urbanos poco comunes; como da pruebas la 
policía de haber eidelantado mucho en est<5 
regpecío. Pero s i , {,ra«ia» a dicha disciplina, 
no hemos tenido que lamentar ningün inci
den t e ' de importancia, no es posible resolver 
con aquSüa, aunque llegase al csmnmum», 
una dificultad físico-geométrica: Ja de dar 
cabida en un pequeño espacio a millares de 
seres y de cosas, qaé aun hacinados en una 
masa informe sumarian un espacio mucho ma . 
yor. 

Les calles de Madrid, sobre todo, las ca
lles céntricas, son de una angostura despns 
porcionada al volumen de «us habi tantes . y 
ninguna otra reforma suplirá la necesidad de 
ensancharlas. Es ta afirmación casi perogrulles
ca iniplica, sin embargjo, una pcíiítica muni
cipal y de gobierno que las circunstancias 
actuales ponen mejor de manifiesto y que debe 
afrontarse en toda integridad. E n su desarro 
Do han de surgir no pocos obstáculos; abar-
ca cuestiones previas de t an ta trascendencia 00 
m o la construcción de casas nuevas que fa 
ci4itara. Jejos de enrarecer, ed proBlema de la 
vivienda; pero nada de esto absuelve, antes 
«(premia más al Municipio de Mfwlríd v a loe 
gobernantes en la obIigaci<Sn de 8eg:uir el úni 
co camino que dejamos trazado. 

*-•-• • 

Para el Congreso de Prensa 
Católica 

SBVIL'LA, 10.—JPara asistir a l Congre
so Nacional d e Piensa Católica, que s e ce
lebrará en Toledo, han salido hoy en el 
expreso el director de El Correa de Anda-
lueia, don José de Medina Togoros; el ad-
rriinistradoí del mismo, eeíior Otero, y el 
tedactofl señor Besa^ 

manos; sui (blanca túnica está, salpicada 
de sangre, como la hierba de flores, y 
de su garganta, que el terror no puede 
anudar todavía, salo aquel tiemísámo... 
\FTateUo mió dalceX 

Después, el cisma de Occidente, la cru-
zcuúa, las únjprecaciones a demiente VII 
y sus Cardenales; el desmedrado esque
leto, en que vive su espíritu gigamte, des 
pieria las pasiones humanas en alguno 
de sus discípulos, que se suicida deses
perado; dicta libros de mística sublüne, 
al mismo tiempo que lleva a los Cortes 
de los Reyes embajadas diplomáticas; 
amonesta a UrBano VI y habla de gue
rras, como otra Juana de Aireo, llevando 
en su t ame las liabais de Cristo; aquel 
fuego abrasador consume, por fin, su en
flaquecido cuerpo, y muere a los treinta 
y tres aüos sobre cuatro tablas, rodeadas 
de tablones, que dan a su. lecho toda la 
apariencia de un ataúd. En tomo de él 
lloran sus discípulos y discípulas; to
dos la llaman madre, hasta la misma 
qnje la había dado a luz. Después la aipo-
teosis; su entrada triunfal en Siena; de
trás de su catt)eza, reliquia ante la cual 
se prosterna toda la ciudad, va una vi© 
jecita..., la madre de su» 23 henpanos, 
la que le qpiemaba las discipíinas para... 
que Catalina tuviese novio. 

¡Bendito sea Dios! ¡Qué santas! 
No decimos más de la Santa Catalina, 

de Jórgensen; el resto véalo el lector en 
el libro. 

Manuel GRARA 

Hoy se leerá en las Cámaras 
la dimisión de Millerand 

- Q Q -

(SIGUE DE PBIMEBA PLANA) 

Terminada la lectura dej mensaje, s© leyó 
Ja -^df^araioióni nKÍaisi»rial, que dioo a s i : 

«Señores: Acabáis de escuv^har la lectu
ra del mensajo del presidente de la re
pública. Ell Gobierno qiie está ante vos
otros no s© ha constituido más que paia 
permitir a la Uámara pronuncáarsa en el 
debato do orden oonst.tucionai iniciado des-
do hace taños días fuera del Parlamento, 
poro acerca deJ ouaí sólo el Parlamento ©s 
juez. 

Nuestra misión tiene un fin limitado y 
concreto: o bien nos decís qu© las leyes 
oonetituoionales deben permajiecer intaogi-
bles por c a i m a da los partidos, ©n cuyo 
caso la autoridad de este voto indicará a 
los jefes de la mayoría salida ^an la» re
cientes elecciones que esta en «d deber de 
aceptar d© manos del presideate de la re-
públíoai e l Poder qwe éste les ha ofrecido, 
o bien deolararóis qu© n o aprobáis los prin
cipios formuJados por el mensaje del señor 
presidente do la repáhüoa; ipiincipios que 
san la base d e la Constitijción reipubljoana. 
E n esta caso, daremos cuenta al jefe del 
Estado del fracasio d© nuestra» misión, y 
l'«t© tomará la determinaaián que juzpue 
oportuna. Advertid que eJ voto que vais a 
oníitir t iene un l'nterés incalculab!© y una 
impoptancia gomndlsima para» tel porvenür 
dei régimen.» 

Antes do emi»zar el debate, el presidente 
de la Cámara lee la moción presentada por 
las izquierdas, pero antes de votar debe des
arrollar M. Redbal su interpelación. 

Dlscnrso de Bclbel 

Enapieza demcetrando que la negativa de 
Herriot a fonnar Gobierno no obedece a un 
desacuerdo de programa con el presidente de 
la república, sino al pruri to de no recibir el 
Poder de manos de él, por atender a loa de
seos de los extremistas. 

M. Kaibel dice que, obrando d e esta ma
nera, marcha a remolque de los comunist-as 
y socialistas, que han desencadenado la cam
paña contra el jefe dol Estado y califica ésta 
de maniobra revolucionaria. 

E s triste—dice, hablando del part ido radi
cal—^ver a un gran partido, seguir al man
dato, con miras electorales, de partidos que 
no tienen nada do común con él.» 

La Totflclón 
M. Reibsí defiende el principio de la con

tinuidad en el Poder del president© de la re
pública, elegido por siete años. 

Justifica la negativa de éste a abandonar 
su puesto. 

RMIO en guardia a la Cámara contra eJ 
grave peligro que existe en abrir un camino 
para que en lo sucesivo ©1 presidente de la 
RepúUioa sea responsable ante la Cámara. 

M. Benuad, comunista, sube a la tribuna 
para fijar la actitud de su par t ido; pero su 
lenguaje es tal , que gran parte d e la Cámara 
le obliga a regresar a su escaño. 

El presidente del Consejo vuelve a hacer 
uso de la palabra y hace notar que ningún 
miembro del cartel dp izquierdas h a defendido 
la moción depositada por éste. 

El presidente de la Cámara declara tei> 
minada la discusióik, y se procede a la vota
ción. 

El esonitinio público es seguido con «lor-
m© ansiedad. 

La votación da el siguiente resul tado: 
E n favor de la moción 829 votos 
E n contra 214 > 

Mayoría caain, el Gobierno 115 » 

L a Cámara acuerda segiuidamenteí e! «afti-
ohage», además del texto de esa moción, del 
resultado de la votación, en que ésta h a si
do aprobada,. 

Se levanta la sesión hasta mañana por la 
tarde, que entonces hará el Gobierno una co
municación al Parlamento. 

LA DIMIS70N 

Taa pronto como quedó proclamado el re
sultado del «sorutinío «n la Cámara de di
putados, Marsal , e n unión de sus compañe
ros da Gobierno, so trasladó al palaoio de 
la Presidencia d« lia república, en el que en
traron a las ocho menos cuarto, siendo re
cibidos injQediatamente por MiUerand, a 
quien ©T'jele del Gobierno dio parte de esa 
votación, añadiendo que, por haber resul ' 
tado adversa al Gabinete, éste estaba diimi-
sionario. 

Millerand rogó a Harsal y sus colegas con. 
tínuasen en sus pnestos, porque él tenía, e a 
vista de lo ocurrido en la Cámara d e dipu
tados, e t decI3Ido propósito de dimitir . 

El presidente de la república dirigirá maña
na por la mañana a los presidentes del Se. 
nado y d e la Cámaia d© diputados una car . 
t á participándoles su dimisi<te, Esai car ta 
será leída mañana por la ta rde en ambas 
Cámaras por los presidentes respectivos. 

EN EL SENADO 
PABIS , 10 ^Apenas abierta la sesión del 

Senado por el presidente, M. Doumergue, el 
guardasellos da lectura del mensaje del pre
sidente de la repúbüca y la declaración mi
nisterial. 

El presidente anuncia que ha recibido 
de M. Henri Cheron una jMjtioión de inter
pelación sobre >a política general del Go
bierno. Se procode seguidamente a votación 
pública acerca de la admisión o no admi
sión. Por mayoría de 154 votos contra 1^4 
se acuerda el aplazamiento de la interpela
ción, on medio de grandes aplausos de la iz
quierda. 

Se levanta ia sesión hasta mañana. 

Millerand 
Millerand había sido elegido r r e s iden t e 

de l a repúbl ica el 23 de sep t i embre de 1920, 
por 695 votos, c o n t r a 69 socialistas en favor 
de Delory, 22 votos diverso.s y lkX5 en 
bl'anco. En readidad Millerand no sen t ía ex
cesiva inclinaei<5n p o r la más a l t a magis
t r a t u r a de la repúbi ica ; su c a r á c t e r activo 
y t enaz s© p r e s t a m'at a l a forzada inact i 
vidad que la mayor ía de las Const i tuciones 
modernas exigen de Reyes y presidentes . 
Desde el p r imer momento hizo conocer que 
no pensaba renunc ia r a las pocas a t r ibu
ciones que la Const i tución le conceUc, .v <'on 
cstr. condición y el anuncio do u n a revi
sión cons t i tuc ional , «para cuando las con
diciones económicas de Franc ia lo consin
t iesen», aceptó la pres idencia d© la repú
blica. 

Su p r imer p res iden te del Consejo, una 
mera figura decorat iva, le hub ie ra permi^ 
t ido quizá o b r a r a su gusto, si la Cámara 
)o hubiese ccniíentido; pe ro Leygues fué 
derribado, y e n su lug'ar subió Hriand al 
Poder. Mas és te real izaba u n a pol í t ica ex
te r io r que 110 e ra del agrado de l pres i 
den te de la repúbl ica; cuando ' a t á c t i c a 
do Briaind iba a concre ta r se en l a Confe
renc ia de Cannes, una c a r t a mis ter iosa le 
hizo r eg resa r p r e c i p i t a d a m e n t e a Par í s , 
donde presentó la dimisión. Le sucedió 
Poincaré; en la pol í t ica ex te r io r e l acuerdo 
fué pe r fec to «n t r e ícn dus iwesiaentes ; en 
la in t e r io r no t a n t o . Poincaré descuidaba 
demasiado la mayor ía del bloque nacional, 
eso bloque concebido por Hervé, pero ani
mado, dirigido y dotado por Millerand de 
un p rograma, que t r iunfó en las elecciones 
de 1919, La verdad es que al llevar ?. Mi
l lerand a l Elíseo, el bloque nzcioH-il se de
capitó. Sin embargo, l a divergencia de mi
ras no se exter ior izó. S i es c i e r t o que en
t r e e l discurso de Evreux, que t a n t o re
prochan las izquierdas al presddentc de la 
repúbl ica , y los discursos de Poincaré hay 
diferencias de tono, las ideas esenciales 
son las mismas, y no es ixisiN© oponer u n 
discurso a o t ro p a r a i n t e n t a r probar la 
ant icons t i tuc ional idad de la oración del 
pres iden te derrotado. 

Alejandro Mil lerand h a hecho paso a 
paso su c a r r e r a pol í t ica, desd© los Conse
jos munic ipales a la presidericia de l a r e 
pública. En 1884 represen ta en el Ayunta
mien to de Pa r í s el d i s t r i t o de Passy; es so
cial ista, y en es te p a r t i d o figurará has ta 
el momento de ocupar la c a r t e r a de Co
mercio en ei Gabinete WaJdeck-Rousseau 
en 1899. E n 1886 es elegido d i p u t a d o por 
Par ís ; poco a poco se h a hecho u n a figura 
del p a r t i d o socialista, ha s t a el p u n t o de 
haber fijado el p rog rama del mismo en su 
6u famoso discurso de Sain t Mandé en 1896. 

En 1905 es min i s t ro por segunda vez Jr 
en 1912 ocupa la c a r t e r a de Guerra , en 1914 
¡a de Aprovis ionamientos y en 1918 la Co
misar ía genera l d© Alsacia-Lorena. Derro
t ado Clemenceau en las elecciones a l a p r e 
sidencia d e la repúbl ica , d imi te , y Mille
rand, jefe indiscut ib le del b-oqoíe nacional, 
que h a logrado la mayor ía de la Cámara, 
es l lamado a la pres idenc ia de l Consejo. 

Gran t rabajador , no pueden negársele do
tes sobresal ientes de tenac idad e in t e l i 
gencia; p e r o su h is to r ia po l í t i ca ofrece uno 
de los más t íp icos ejemplos de l , personaje 
encumbrado por las masas, a las q « e des
pués ftfcandonó. S i es c ie r to que calificó de 
«abyecto» e l rég imen de Combes^ no lo es 
menos que hab ía aceptado e l c a r g o de l i
quidador d e los b ienes de las órdenes re l i 
giosas, y acerca de su ac tuac ión hay una 
alusión s a n g r i e n t a de Combea, que no pa, 
rece del todo falsa. 

Millerand nació en P a r í s el 10 de febre» 
ro de 1859. Su p a d r e e ra un comerc ian te 
de vinos; su madre era de origen judío. 
Efetadió en los liceos de Enr ique IV y Mi-
chelet , y su fami l ia pudo con grande.'» sa
crificios hacer le doctor en Derecho. Como 
per iodis ta colaboró e n «L'Independance», 
«Just ice»—cuando lo dir ig ía Cleinenceaa— , 
fundó «La Voix» y «La P e t i t e Republ ique» 
V dir ig ió «La Lanterne» , teniendo como co
laboradores a Br iand y Viviani. 

Pu lse ras de Dedlda: lindos modelos 
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Primer Congreso Nacional 
Obrero Católico Femenino Crónica médica 

Por los tranquilos 
-^no-

\0h, Tirso Medina, 
colega y amigo, 

ingenioso siempre, 
siempre original; 

yq que con encanto 
tug trabajog sigo; 

usando al U'erlos 
tu propio cristal, 

aunque de mts ojos 
no estoy muy seguro, 

hoy »>ie ha parecido 
ver en tu labor 

un color que pasa 
de castaño obscuro; 

quisa el pesimismo 
tiene ese colorí 

Yo noto gua hay algo 
de amargo y ievero 

en esas filípicas 
exentas de hiél:, 

siempre te h« Uamado 
Tirso, eil justicdeio, 

y estoy por Uamarte 
don TJtso, ad crueL 

¿Por, qué, amigo Tirso, 
fustigas con saña, 

cual ti fuera vicio, 
algo que es virtud^ 

»a£udiendo oj manso 
pescador de caña, 

que pasa tus horas 
en dulce quietud? 

¿A quién hace daño 
cuando, entretenido 

en esa tranquila, 
paciente afición, 

se aleja de todo 
mundanad ruido, ' 

del que abominaba 
fray Luis de León?, 

I Guarda la ironía 
fina que atesorot 

y el dardo satírico, 
certero al herir, 

para las vehemencias 
enloquecedoras 

de los que ni viven 
ni dejan vivir \ 

Para los que aturden 
y los que marean 

sin ningún respeto 
para los demás, 

y te'aaitan. corren 

y revolotean 
y nos atropcUan, 

sin parar jamdt. 
Yo hace mucho tiempo 

que al ver a un sujeto, 
que se halla tranquilo 

m,a dirijo a él 
y le doy mil gracias 

por estarse quieto 
en esta insufrible 

revuelta Babel. 
¿Por qué en estos tiempos 

de re'vueltas luchai 
que traen al espíritu 

tanta agitación, ' 
vamos a burlamos 

de los radioescuchas^ 
que gozan con otra 

tranquiloi afición? 
No lo dudes, Tirso; 

pagan buenos ratot; 
a mi me es simpática 

su grata emoción 
cuando e^os solitos 

se. hacen aparatos, 
con los que se apropian 

la magna invención. 
Dejem.os a todos 

los que no te engrescan 
en grandes barullos 

y en dulce vagar; 
saben lo qu© se oyen 

y lo que se pescan, 
y ti en ello gozan, 

dejarlos gozar. 
'Amplios horizontes 

tiene el humorismo, 
sin que se confunda 

con el mal hHimor. 
¿Que hay en esas cosas 

cierto infantilismo? 
Pues, Tirso admirado, 

\mejor que mejor\ 
El recreo honesto 

que a nadie hace agravio, 
al ver que las almas 

se aniñan asi, 
repite las frases 

del divino labio: 
tDejad a los niños 

quis vengan a wí.> 

CuloB L U I S D E CUENCA 

Segunda jornada 
— 1 0 — 

Por la lampliaciüu do la I lnspcccián 
lumeiiXua dcJ t rabajo 

En las reuniones que celebraron ayer tar
do los cons.¿iarios. las asesoras y las sec
ciones para formar las Uniones profesiona
les reinó la mayor animación' y cordiali
dad, haciéndose labor pi-áctica. 

Como ia 8ctua<íión do las asesoras es 
punto que rsvlste interés, se estudió déte- . . -
nidameiito por éstas el cuestionario, üegán- i P«í°tóí¡ca, o la humedad morbosa, que es 
dos© a aprobar cinco de sus artículos. '•'^ excesiva humedad tan nociva, por otra 

Las aeesoras de iVaJeaicia, MadrM, San P"''**- "9'^° ^'^ sequedad exagerada o hume-
Sebaetián. Guadalajara—se olvidó agregar dad^ deficiente. 

Los males de la humedad 
Ya la humedad es de por si un mal. 
Una enfermedad de la atmósfera, lo mis

mo que el viento excesivo o la quietud exa-
geraaa de la envuitun; gaaeosa de nuestro 
pj,aneta, y lo mismo que acuellas perturba-

, dones en su salud, influyen en la del hom-
i bre, esta de ia humedad ocasiona también 
afecciones en los humanos, 

Claro es que nos referimos a la humedail 

a las re:))raseataaion6s obreras que asisten 
a;l Con-greso ésta de Guadalajara, que ha 
venido completa:: obreras, asesoras, oonsi 
liarlo y bandera—, Sevilla y Muroia die-

El aire, que constituye nuestra atmósfe
ra, no es sólo una mezcla de gases, sino que 
normalmente forma parte de él, y gracias a 
ello conservamos nuestra vida, una canti-

ron el espectáculo 'a l tamente consolador de ' ^'^ <*« "ff"^' <"* ««'"f" de vapor, cuyo má-
una unión estrecha, do una orientación 
grande, de tm deseo vivísimo de trabajar 
poi' lias obreras en la forma que se sinte
tiza en estas ipajabras: «Hacer y no apa
recer.» 

E'sííis j-ounicnes intteresantfeimas conti-

ximo está determinado por la temperatura. 
Cuanto más caliente es el aire, más canti
dad de vapor de agua puede contener. Se di
ce gxí« el aire está saturado cuando üega a 
este máximo posible, y como esto depende 
de la temperatura, debe considerarse como 

nuaroa ayer, aprobándose nuevos ar t ículos ; !""! / importante para la salud del aire y de 
del cuestionario, que es muy práctico e in- i '°« 9"^ del aire vivimos la humedad relati-
t'^resanto ' ^^ ' *" virtud de la cual, un día seco en un 

"A hm '«iote y media se reunió de nuevo I <"'«'»/«^ Sahara presenta en el mismo volu-
la Asamblea Reneral; se repartieron entro ^ »"«"'^« ""•" ynal cantidad de vapor de agua 
otras tantas obreras los puntos del progra-, 3"« ,'^" " f '^'«, f^'^J'^^do de Inglaterra, sólo 
ma de orientación profesional práctico para ' P°' '̂̂  diferencia^ de la_ temperatura, que es 
su ex5x>sic.^n, y so entró seguidamente en i ' ' »^ ' / "^^ «"".2/ / " * " ? " ' • ^ , ^ , 
el examen y ¿proba^ió"- del programa d e ' ^ "^ '^ ""ÍJ:^ ''''°"', " « ^ ' ^ o «f ?^«áo «í" 
reivindicaciones obrero - f emen ina . . . Fuá ^«««^« ' í « '"/ '«í» es 'evado, un Ugero en-
aprobado el programa con ligerisimas modi- Z"»"^'^"*''. del aire se hace sensible. Por eso 
oo„i«„„«. o i^ , , , , ^ A^ „, ^J^~,™~. „^., „.„ las poblaciones de aquellos terrenos africanos 
caciones; aJcfunos de sug estiremos con un '̂  , . ^, . .1 1, • 

, • j /_j 1 1 1 Secos, sufren tin quebranto aranaes cambios 
entusiasmo que decíai a las olaras las an- 1 , , ' ' , •' ^ , •. , 
„;„ j » 7„ A „„ j - ^ i„ i,„~- ;„_ de temperatura; por eso íambien los que vt-
siae de las obreras de que ee las haga ius- ; . ' ,. , . j Í .-„ 
. . . I- 1 -^ o j I „„„(,g e„ climas húmedos nos enfriamos con 
' ^ 6 reolbió una car ta de la Confederación'Z'"^''^''''*'^' V riv^f^^a solud se quebranta al 

d e Obreros Católicos saludando afectuosa- ,^ '^7°^ "" '"^ 'P ^'^'f;, „ , , . , . . , „ , 
mente a sus hermanas del trabajo v a u g u - , ^'' '°'^° ^ r / T f j ¡ T Í L l ! Z ó 

, , __ , ... 1 fi •• • " 1 torno en sentido de menos del estado higro-
¿° el mayor óx.to al ^o^greso ^nétrico de la atmósfera Saludable normal, la 
Be acordó q.ue e n nombro de todas, las ^„^„ ,^„^ ^ , „ „ „ alteración en sentido de más 

coinjTresistas contestase aOTadeciendo emoe- j „ , • « ^ j - Í - „ Í „ „ 4„»™^. ^y,>nM.,,v„. 
^ , , . , -1 . ^ j due da orinen a distintas formas patológicas, 

ramante la cartsi el muv uustiro sef5or don _; , •>, i „ 7 11 , ;„ ÍT «%,¿^ 7̂  
T ,-- • ..r , • -j 1 j 1 /-. I tales como las nubes, la Uuvia, el rocío, la 
J u a n f rancisco Moran, presidente dol Con- ! . , . 

', : nieve y el granizo. , 
° T ' - _ J 3 I 1 • L LI • I Kada de esto existe con tm estado ~higro-La jornada de aven fué interesantísima. . . . , ,. • ,„ m^ i„ .7r„ ». .,,<.•>»»,#„ \.«« , , ' ; . 1 . / , . , • métrico deficiente, rodo ello se presenta con 
A las once y media se abnó la sesión, 1 , , , ' , • „ „ • , . - , .„^„„,„j„ 

•, . V , , . , . . I un estado hiqromctrtco exaneraao. 
poniéndose sobre el tapete el tema impor- „ , ' „r- . „ , . , » J -

ponjéndose sobre eJ tapete el tema imi>or 
tanto de la inspección del trahajo. La opi
nión unániime de las 'íonsTesistas es la da 
la nooes'dad do ampliar chanto so pueda 
la inspección del trabajo, pera i-T'.«;p<>''r-)'*-i 
femenina. No cabo duda que su eficacia de 
este modo se diiplica.. 
• Seguidamente se puso a discusión y exa

men el proyecto de reglamento para la Con
federación Nacional de Sindicatos Católicos 
Femeninos. | 

El primer articulo que establece que se 1 
crea en Madrid la Confedera<jión Nacional d e ' 9° 

Por lo que se refiere a nuestro país, de
bemos considerar dos clases de hechos: los 
de la humedad global, absoluta, sin rela
ción a las estaciones, y los de la humedad 
parcial, relativa predominante en una deter
minada época, y, por consiguiente, en estre
cha relanión con las estacionen. 

La zona tnds húmedo^ en España es una 
faja litoral de poca anchura que empieza en 
la frontera de la provincia de Guipúzcoa y 
termina 'en la desembocadura del Monde-

el famoso rio portugués que embellece 
crea en m o a n a la «^onieaeriwjiuu r»i»i;iuuiu uo , - - . • , • , , • ,• 7„, 
„. j . . ^ , ,,. r • «„_„v,.( „-., I a Coimbra. A la par que esta taja están las 
Sindicatos Catóhcos femeninos, se aprobó Sin I " ^ " ; ' / ij,v.v„n. /r/7«,.n,.er,n 
,. , . , 1 • i 1- i „ „„i™,^ (jron.068 alturas de los i írmeos francoespa-
di.sd¡sión; aunque el mteJigente y celoso y ,"• ' \K ,.,^,.„„J;„„^Í, 4„^hi¿« 
r.-_-:7:-_:.! j - -oí..»,! „»«„- TJoiJll-, \,i„r.'ñoles y aguTicos, comprendiendo también 

Consiliario de Barcelona, sefíor Balcells, hizo 
atinadas obsorvaciontes con objeto de que que
pan en la Confederación Asociaciones católi
cas obreras que tionen fines profesionales sin 
eetar agrupadas en .Sindicatos. 

A la una y media se suspendió la sesión, 
reanudándose a las seis de la tarde, para oon-

la sierra rfe'.'ffi Estrella, la zona litoral del 
cabo de Sa^n' Vicente al de Tarifa, sierra de 
Gata, crdillcra Carpetana-Ibérica, desde su 
origen al Moncayo; el Nudo de Albarra<:in 
y Sierra Nevada. 

Por lo que se refiere a la distribución de 
r e H i i m u a n L i o B o a l u o woia IAO ít* 1.W1U0, Mari.» . .AJÜ- - j - i » T T * 
t inuar la discusión del leglamenrto, que es d j « humedad, es decir de las Uuvias con re-
punto de mayor interés del Congreso, ya que lacion a las estaciones, la_ Península Iberi-
'- - - ••• • • ~ ca se divide en tres porciones: la de pre

dominio invernal, que compr'ende toda la 
región cantábrica; la mitad inferior de Por
tugal, Extremadura, Gitidad Real y Andá

oste se ha convocado para constituir la Con 
federación. 

Mañana nos ocuparemos con todo detalla 
de tan intereíianto debate. Por hOy nos limi 
tamos a con.signar con satisfacción» la labor; Iwia (menog la vertiente mendional); la de 
fr)rftotica que están haciendo las obreras ca- predominio otoñal, que se extiende por todo 
tólicae españolas y lo bien que intervienen en : el litoral mediterráneo, desee Gerona a Ol
las discusiones, ihrdltar; la de predominio primaveral, que, 
' "Obreraá de Valencia , de Madrid, do San Vor lo demás, suele repetirse en otoño y 
Sebastián', de Gijón, de Valladolid, de Batee- comprende los 'valUs del Ebro y del Duero, 
lona, do Si»villa, han demostrado el interés la mitad superior del Tajo y las provincias 
que les morpee su cansa y ol afán con que de Cuenca y Albacete. _ 
han estudiado lo que las ha de hacer triunfar, i Esta humedad excesiva no sólo produce 

Orden del día jjara hoy: . j afecciones reumáticas, sino que agrava las 
A las ocho y media, misa con plática que enfermedades respiratorias, sobre todr, la tu-

dirá ol eminentísimo señor Cardenal Primado berculosis, el asma y el enfisema pulmo-
en la capilla de la Federación. j n a r ; adentúá los procesos morbosos del ri-

A las once, Asamblea plenaria. | ñon, creando lo que nosotros llarnamos albu-
A las doce y media, reunión de las Uniones minurías higirométricas, que bien pueden 

profesionales, de asesoras y Consiliarios. ! colocarse en los libros de cliniea al lado 
A las ocho y media de la noohei, solemne de las albnmmurinB ortostH.ticas de concep-

eesión de clausura, en la que tomarán parte j ción m,oderna; despierta crisis def hipcr-
ftlgunas obreras do distintas Federaciones y clorhidría y de dolor en ío« estómagos ar
el ropresenta.nte del eminentísimo Carden(al triticos. y, sobre todo, tMe con un matiz 
Primado. . i de trlstaia, desesperación y aburrimiento 

I todas las psicopatías, que son legión, y lo 
' serán en mayor número todavía, porque la 
humanidad, gracias al progreso, huye de los 
hospitales y asalta los manicomios. 

Nosotros aconsejamos a los enfermos, a 
los enclenques y aun a los sanos que huyan 
de la humedad, como antes les aconsejé que 
huyesen de los viento^, porque todavía no 
se sabe si fueron labradores o médicos los 
que inventaron aquel refrán que dice : 

Llueva para m í abril y mayo y para ti 
todo ol año. 

Doctor ROYO V1LLAN0¥A 

Conferencia de Medina 
en Dos Hermanas 

— 0 1 — 
SEVILLA, 10.—En el vecino pueblo de 

Dos Hermanas dio ayer la segunda con
ferencia de la serie orgaoiizada por el dele
gado gubernativo de Utrera el director de 
«El Correo da Andalucía», don José de Me
dina Togores. 

Al acto, que tuvo lugao* en ©1 teatro Prin-
cipal, asistió numeroso público. Presidió cJ 
delegado, que hizo antes una breve pre
sentación del orador. 

Es te comenzó diciendo que, a requeri
mientos que creo ineludibles, accedió a to
m a r par te e a este acto, porque entienda 
que quien hace de su profesión la pluma o 
la t r ibuna, no puede negarse a requerimien
tos patrióticos, pues lo contrario seria pa-
•reoeisa a aquellos que g^iardan el trigo 
en Isis épocas de escasez, sustrayéndolo a 
las necesidades de sus conciudadanos. 

Añadió que no pretendía hacer oficios de 
profeta, pero si había de decir qu© cuando 
la Historia haga el balance de lo que re
presentó para nuestro pueblo eá acto del 13 
de septiembre, concederá, a éste una im
portancia aún no sospechada. 

De ahí la inaportancia del acto del ge
neral P r imo d d . Bivera, que, jugándose la 
cabezal, supo interpretar lo que en la con
ciencia de todos estaba cuando, cton rara 
unanimidad, apreiciábamos ei divorcio cada 
vez más hondo entre el pueblo y las cla
ses directoras, sin, que ninguno nos atre-
viéramos a poner fin a aquel estado da 
cosas. 

Dedica grandes elogios al estatuto mu
nicipal, diciendo que eg una do las obras 
más posISvas realizadas por ©1 Ditectorio, 
pues con ello ha dado el golpe de gracia 
al calciquismo, que teníal sus raíces más 
hondas en la fonnacdón de los Municipios, 
y califica igualmente de acierto el decreto 
d e incompatibilidades, que acabsí 'con i.l 
absurdo de que los encargados de adminift-
trar la aHcienda púbHca fueran los min-
mos que dirigieran desde los Consejos da 
administración el funcionamiento de las 
Empresas que tienen í n t i n a relación «on 
aquélla. 

Pero para continuar ©sta obra de rege
neración nacional, ouendo e l Diroctorio crea 
que haya llegado el momento d« abando
nar el Poder, so pensó en la Unión Pa-
tiótfca, que no es un part ida mas , y cen 
ello quedan contestados los que motejan a 
ésta de falta de programa, sino una cohe
sión de fuerzas dispersas, de diversos ma
tices ideológicos si ee qul'cre, pero unidas 
an un salo idea l : el del amor a la Pa
tria. Por eso caben en ©ca todos, sin dis
tinción de clases ni aun scnuiera de anti
guos part idos, pues seriai odioso crear dos 
castas do españoJes :• los del régimen an
terior al 13 de septiembre y los del actual. 
Ba-ita tan sólo que los que a ella vengan 
lo hagan animados d e buena voluntad. 
E l sefior Medina fué muy aplaudida 

Sexta C. Internacional 
deí Trabajo 

G I N E B R A , 10.—En la seata Conferencia 
Intemaciooial del Trabajo participarán repre
sentantes de los Gobiernos, da los obreros y 
de los patronos do más de cincuenta Estado». 

La Conferencia ee inaugurará en Ginebra 
al lunes 18 de junio en el salón del edifido 
electoral. 

Figuran on la orden dei día laa cuoteo 
cuestiones siguieintes: 

Primera. Utilización de recreos para }oe 
obreros. 

Segunda, Igualdad do t ra to para los traba
jadores nacionales y extranjeros, víctimas de 
accidentes del trabajo. 

Tercera. Descanso semanal de veinticua
t ro horas en laa fábricas de vidrio. 

Cuarta. Trabajo nocturno on las panade
rías. 

L a Conierenoia se ocupará, además de oti«a 
Cuestiones referentes al conjunto de.1 funcáo-
nami« i to y actividad de la orgaaización 
internacional del» trabajo. 

Examinará el informe del director y otros 
tres informes re'ativos a Ice trabajos de la 
Comisión consulti'^a del carbón, los resal ta 
dos de la encuentra sobro el paro forzoso y 
el nivel de la vida obrena en los países de 
oanabio muy depreciado. . 

« 
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Viaje a Tierra Santa Campeonato ciclista nacional en Bilbao 
o CE 

E»ta jomada a iielén es una necesidad 
wara el etpiritu ensombrecido en la pena 
\ue destilan los muros de la ci-udad santa. 
íidiiTOO* de mañana, casi al alba, por la 
^cm-etcrtt, reaién regada con una fresca llu-
{;itt matinal que esmalta deliciosamente la 
'hierba y laa flores. ¿Flores?, ma pregun-
tita extrañados. ¿Flores en las montañas 
Ue Jetusalént SI. Parece qae el Señor, en 
'Csta Tutii que lleva a su Nacimiento, ha 
suspendido la maldición que pesa sobre la 
jngrata tierra de Judá. Otra vez creemos 
'Jiatlarnog en los paisajes de la verde Gali
lea : viñedos y trigos a medio sazonar, 
huertos frondosos con sus prinutivas no-
rias, cuestas qu(n mben 1/ bajan "entre oli
vares, y por el camino, borriquilhg menu
dos y numsoa con bolemita-s, que van a Ja 
feria de ln Puerta do Jaffa; camellos pol
vorientos, costrosos, de tri.ites ojos carga
dos de sueño. Vamos a liclcn ; y este dul
ce pensamiento renueva en el alma todo 
el ingenuo y milagroso encanto de nuestras 
Navidades infantiles. 

Y aunque llegamos en autoraócilea, y no 
como los pastores, que bajaban serpentean
do por la montaña, con sun odres do vino 
y miel y sus caramicllos, el altna se sien
te humilde, hermana verdadera do estos 
primeros adoradores da Cristo, y con un 
anhelo no menos encendido que el de ellos, 
oamina hacia la gruta). 

\BclénU.. iBeUnl Bajando por la euei-
)a, en la que el pueblo se derrama sobre 
tas laderas, la dulce palabra, que /ni sido 
'siempre el abracadabra do nuestros inás 
candidos sueños, so hace viva., graciosa y 
corporal. Swena a balido de Ovejas que los 
pastores bajan para el Niño y a cántico de 
las pastoras, y a rabeles y a campatias que 
tct'Uin el Gloria in esrelsis de los ánijeles 
sobre el aprisco. Y suena a la unción y al 
júbilo que en aquella noche se derramó a 
torrentes en la aldea y que aún perdura en 
estas suaves y puras doncollan de lici,i¡. 
Como es donüngo cuando notioiros llega-
f)i08, salen do casai para la misa con sus 
maravillosos trajes, que parecen, en verdad, 
arrancados a las pastora^s de algúrí maravi
lloso nacimiento. 

Y el caserío, ¿no 'ea ya, acano, el mis
mo casorio un nacimiento verdadero y pe
renne'? Como en Nazaret, las casas so des
parraman seneiUiM, pinturi:scun, con aus ár
eos y sus blancas escalinatas hasta las aso-
toas y sus cancelas entre ¡tuertos; pero hay 
una gracia, que diría más franciscana, en 
estos suaves olivares que Nazaret no Heno. 

Todo el pueblo está mirando hacia la 
gruta, vigilante al misterio, CCPUIO en una 
adoración continua. Todas tas callejas y ca-
Hojuelas, y los niños quo retozan, como 
cuando El nacía, y las doncrl'as y las an
cianas que por ellas pasan, descienden final
mente liacia la Basílica. Allí nos aguarda 
una nueva torpretd. Están celebrando la 

Festival de selección atlética para la Olimpiada. La Copa Gorc^on 
Bennct. «Record» batido en lanzamiento. La victoria uruguaya 

-OD-

Cómo fué Uruguay finalista 
ün «penalty» que ptasarú a la historia 

( C E Ó N I C A D E NUE3TBO BEDACTOB DEPOBTIVO 
SEÑOB K A E A G ) 

PARÍS , 7. 

Dos Bomlfliuillstas 
Nadie ponía on duda la victoria de los 

uruguayos, máxime si so juzgara a loe dos 
equipos por sus liltiinos partidos, pero oi 
¡lenúltimo encuentro del Uruguay pudo oos-
tar ló~ün serio disgusto. 

Cuando Holanda ganó a Ir landa se jug¿ 
un «football» infame. Ijot, holandeses actua
ron como un equipo do segunda categoría, 
que taT vez sus mi'smoa partidarios pensa
rían que cuakiuier oiub do su mismo país 
era mejor. 

Sin técnica, y lo que ea peor, sin entu
siasmo, cuaiquicra pudo ganar aquel enouen-
tro, quo para colmo tuvo hasta BU tiempo 
extra . 

Cuando Uruguay ganó a Francia so jugó 
un «football» bastante Gceptable, bueno. 

acordado celebrar el festiva!/ definitávo de 
selección para designar los atletas quo. han 
de representar a España en la Olimpiada el 
día 2(J del actual, en el Estadio Berazubi, do 
Tolos». 

A estas pruebas concurrirán los siguientes 
liOHccionodos; Mendizálñú, ürdóñoz, Andia, 
Velasix), l/iaarza, I 'alau, Miyuol, Diúgucz. 
Junqueras , liocerril, Palma, Carreras, Me-
lóndez, Soler, Peña, Labourdette , Larrafia-
ga, García, Josó L. Klósegui, La Cerda, 
Bosch, Yermo, Artiactf, Aguirre, Irigoyen. 
Erioe, Anatol. Abad, Pagaz», Juanín y 
Peña. 

Ija F . I . do A. ha dado su consentimiento 
al nombramiento do don J u a n B . Juanona, 
Bocretario de la Federación Nacional, para 
representar a España en las asambleas del 
citado organismo que han de celebrarse en 
París. 

También ha nombrado al señor Zappino 
como cronometrador suplente, y Oil señor 
Iguaran cOüio juez de viraje en los oónbnrsos 
do atletismo do la Olimpiada. 

• * » 
Besnltodos dei concurso social de la Beal 

, , , , , ; Sociedad Gimnástica l '^pañola, oolobrado d 
contribuyendo mdudabiemente el marco, el ¡ j „ „ , „ „ „ ^„ ,,„ „ „ , ^ ^ ^„ r!nnnrt/r.= • nüuaaüíenMnre « ' ' " ' ^ ™ . ' ' M domingo en su campo de deporl 

presenta el «recond» mnoéa, j ^ ^ METEOS.—1, E O B L E S , piibiico, quo re, 
conforme ya hornos indicado. Dentro del 
descanso de ílgimns individualidades, el 
Uruguay actuó magnífioamcjite, como se 
ha exhibido en general oa esto torneo. 

Con estos ligeros detalles, Uruguay.Ho
landa presontábaiMí sin color. 

CamblK̂  de qond^clón 
Anto todo, rcalic«mos algunas oonsidera-

cionoa, para aclarar el t í tulo quo enoaboKa 
estas líuoas. «Condición o« el s u m m u m fio j ^^^i.^x^i x-w^j.w 
la «forma». E«la pa 'abra indica que so está ( ; j ^^^ r j^ ¿^ España) 
bien en un iw:odo de tiempo determina- CICLISMO 

El campeonato de Espafia 

Por d€EÍgua<'ión do l:i Unión Velocipéüica 

lortes: 
en once se

gundos un quinto. 
4(X) METt tOS.—1, ADAP.RAGA, en cla-

cuenta y seis t^eguudos i:n quinto. 
1.500 J IETROS.—1. P E E E Z , en cuatro 

minutos t reinta y siete segundas un quinto. 
T B I P L E SALTO.—1, ROBLES, Con J2/ .0 

metros. 
LANZAMIENTO DE DISCO I , ABB.VS: 

2, Alarcón, y '¿,' García Doctor. 
LANZAMII'.NTO D E MARTILLO . — 

G A R C Í A DOCTOR, coa 33,30 met-os 

do, mientras iiuo la condición es ©1 momen-
to de jugar. 

En el partido Uruguay-Holanda so vio 
un verdadero i:¡m;b;o do condición. Ixjs uru- EsjiBalula, la orguuización del CaHi¡Kxjnato 
guayos jugaron iiujcho niouos que contra Frnn- , do F*(pafia on cúrretela, quo su majestad *1 
cia, mie-ut.nwi los liolandesjcs actuaron mucho j Rey j<atrociu», correrá a caj-go del Club De-
mpjor que contra Ir landa. Naturalmente, j [lortivo, de ISübno, (¡uion para BU celebra-
ya teniendo en cuentni quo el juego do un i eión, ha fijado la íeolin- del 3 de agosto, 
equipo dctiendo doA quo realiza el contrario. I El iüncra-rio oscogido es el EÍguiente : 

Bilbao, Asiia, Dorio. Zamiidio, Lezama, La-
equipo dcjiendo do* quo 

DisqulsictonOB 

IJOS uruguayos pudieron perder. 
IJOS uruguayos son ñnalistas. 
Poro los uraguayos no han ganado. 
Iva jiriniera afirmación os muy íúcil do 

oxp.licar. Laii dos «figuicutes, en cambio, pa
recen suponer un contrascnt^.do. ExplifiüOn 
mos. 

Que los iiruguaycs hayan ¡radido perder 
no cabe duda. Habría bastado quo los me 

del Sol en los. mares do plata, en la cam
piña verde srdpicada de flores, en la mon
taña blanca y rosada, en el ciclo azul, se 
juntan y se mezclan aquí bajo la altas co
fias blancas de las casadas. ¿Ea Belén do 
Judá, perdido como un ramo do flores en 
lat hoscas montañas, o es vn encantado na-
cimiento? 

No iteoesita más el alma para llenarse 
de gozo. Y así dosccndeinos a la gruta de 
la Natividad. Es otra cripta más, dividida 
en dos estancias, con cuatro altares. Las 
mismas pilastras achatadas, la misma roca 

favor, por I—0. Esto impuso algo a los uru, 
guayos, que jugaron un poco desconcerta
dos hasta los jirimercB veinte minutos de 
la segunda parte. Eete doscóncüKsrto tacrá 
achacado, por muchos, Eoguramentc, como 
mala «uorto. Nosotrcs llamamos mala suer
te cuando ol ba 'ón ror.a les palos y se tiraj 
o se juega como es debido; llamamos doB-
coucierto ol hecho de tirar de cualquier mo
do, y auiKiue se vea iniioho «shot», gene
ralmente ol balón vo lejos o llega fácil al 
guardameta. 

l ín vista do la marcha d«íl tonteador los ho-
devotisima y sombría iluminada do W'npa- j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ optaron, cu términos generules, por 
TOS... Pero *áio aquí hay una estrella de' _. . . 
plata que dice : nlíio Jesús 
tu* est.» ¡Oh, pcnaí Como 

I la defensiva. .¿ Cómo ? 

en el Santo 
Sepulcro, el altar del Ca-lvario, aquí tam
bién está en poder de los cismáticos esta 
santísima reliquia. Los franciscanos sólo 
tienen al lado el altar do la Adoración de 
los Hoyes. Mas nada puede impedir que 
no» postremos y aue una inefable ternura 
nos haga llorar anto el Niño recién nacido. 

Yo me acuerdo de .San Francisco de Asis. I 
\0h, dulcieimo Emnciscol Siento que a\ 
mi vera estás cOn tus manos translúcidas ! 
y tus Ihrosos ojos 'en éxtasis. Tú le has 
traidd iMn inmaculado agncUo que bala, y 
traído u» inmaj^ulado ugnello que bala, y 
bien temblorosamente: <Í\ Belén'....•» ¡Fran
cisco de ASÍS ! Tú estás a mi diestra con | 
tu hábito de remiendos, y ni un momento 
pu^do olvidarle mientras adoro al Niño. En j 

aquí 

Con l a , m i s m a lor-
indudablemente la equi moción. l i e 

vocación. 
Si do buenas a primeras, teniendo en 

cuenta además sus altas cualidades dí¡i*nos-
trad.as en este sentido, ee iwneu a ,1a de
fensiva, jxjro optando jwr la formación 00-
rroí^ta o adecuada, hubiera sido algo difícil 
empatar. ¡Cuál es esta formación? P a r a 
nosotros sería escalonar estas l íneas: cuatro 
delanteros, cinco medios, un defensa y el 
guardameta. Un medio expresamente para 
un delantero, y un solo deíüns.a alerta para 
eJ «offside», lo creemos cfic5az. "La velocidad 
do ios uruguayos quedaría bastante anu-
Jeda por «1 juego del solo defensa, máximo 
las reconocidas habilidadoB de Denis. 

« • • 
Son finalistas los uruguayos gracias al A 

esta cueva el hábito de tus frailes es como i ^'^^°- ^ ^ ^ innegable. Los uruguayos ga-
una reliquia de los pastores que h Wcna- " ^ í " ? " , ^ ^ ^ un q^enalty. . Pero, ¿mano do 
ron todo con sus presentes y sus cánticos. \'i'''^''^ -̂̂ ' fb i t ' -o , .^ 'ó una maiio, es cieito, 
Hqui están, un p¿co anhelantes de la pfe- «^^ ^^ superficie peligrosa, pero lo fue de un 
surtí y del jSbilo con que han subido, de 
jando la hiigilia del rebaño. No «aben gaá 
decir ni cómo orar, pensando que les ha 
nacido el Salvador; pero toda la cueva 
tie.mbla con su atthelo, qi(e es la oración 
más pura. Aquí están los tres llcycs Ma
go», con los tesoros abiertos, con los man
tos finjoyados que reverberan en la som
bra, con sus largas cabelleras prolijamente 
perfumadas. Y aqui 'están, delante de mi, 
entre la muía y el buey y las doradas pa
jas, San José bendito, encorvado, más que 
por la edad, por el ansia de devorar al 
Niño con los ojos, y la Virgen, la Virgen 
Nuestra Señora, eiiya túnica azul roza mis 
rodillas: «/ííc Jesús Christus natus est.-» 
Como en Jerusalén, más dulcemente aún 
que en Nazarct y Jerusalén. vuelvo a re
petir enajenado: ¡Aqu¡\... ¡Aqui\ 

Cutiiiáo salimos, nos csnera la caravana 
de coches para ir a Ain-Karén. el valle de 
los cávti.-os, donde una pura mañana reso
nó IPI Maígnificat de la Virgen. 

Esta es nuestra última iomada. Mañana, 
con una melancolía qu« sólo se puedo com
parar a la de quien dejo la casa de su pa
dre, montaremos en el tren quo nos ha de 
üevar a Egivto a través di.il daniertry. 

Jena io XAVIER VALLEJOS 
Belén, mayo, 24. 

Perej^inación al 
XXVII Congreso Euca-
rístico de Amsterdam 

Bendecida por los eminent í s imos y reveren
dísimos señores Cardenal P r imado y Nun
cio de Su Sant idad , y bajo la pres idencia 
de l reverendo p a d r e Zacarías , Obispo de 
Vitoria . Del 15 de juHo ai 6 de agosto. 
1.400 pese tas en p r i m e r a clasfc, 1.095 pe
se tas en segunda y 850 pese tas en t e rce ra . 

P a r a informes e inscripciones, en la 
Secre ta r la , Const i tución. 24, VITORIA. 

A golpes con un huésped 
Bonito RolMn Capitán, do treinta y oinc« 

afioa, y su eísposa Paula Hernández Gonzá
lez, de veinti trés, tonían como huésped on 
la casa donde habitan, San Bernabé, 14, al 
joraatero Domingo Fernándoz Muñoz, do cua
renta y tres años. 

E n varias ocasiones le dijeron a ésto quo 
les dejara libro lo habitación quo cn'upaba, 
peíO 01 jornalero no haofa ning'i'm CCFO. 

Ayer marido y mujer decidieron resolver ¡a 
cuasfiión do una vez, y 011 of^' to, se enre- | 
daron a golpes con el huícpcd, causiliicVo.'c ' 
ícKÍonea de pron'V'tico rosorvado. 

El jornalero, claro os, alandoiíó la cana 
jjain ir o la do Socorro; nam ol matrimcnoi 
no contó oon que también iban a t«ucr quo 
abandonarla oara ir al Juzgado de 'niardia. 

delantero uruguayo. 
¡ Mano de uü delantero uruguayo, v , sin 

embargo, e l arbitro concede un «penalty» a 
favor suyo, que constituyo el tanto de Ja 
victoria! 

Idealmente, no cabo mayor injusticia. 
« * « 

Tirado el «penalty» Por Soaronie, el indica
dor marcaba esto t an teo : 2—1 a favor dol 
Uruguay. 

Fal taba poco tiempo para terminar el par
tido. Hay que declarar quo los uruguayos 
embotellaron a los holandeses. Por su juego, 
y no pcx;o por el factor psicológico, es fácil 
cx¡>iicarlo. 

Quedamos en quo fué un dominio absolu
to. Pon) si hay quo aplaudir a los atacantes, 
también ose mismo aplauso merecen los de
fensores, quienes, m:ls que por caeua'idad, 
por una tdmirablo colocación, poseen una 
cualidad defensiva notabilísima, i Si a esta 
cualidad so Bfladiera la táctica quo indica
mos 1 

* * • 
(Por el últ imo cuarto do hora del partido 

hay quo convenir quo los uruguayos juegan 
dos veces más—no diez, como se jx!nsai-á— 
quo los holandeses. Pero hubiéramos querido 
verlos marcar otro tanto a conciencia. 

El tanto de la victoria, el «penalty», no 
cuonta para nosotros. Ya veremos lo q u e se 
dirá. 

m arbitro 
¿Quién dirigió el encuentro? x.ionsieur 

Valla't. Los arbitros franceses es tán de moda. 
Verdaderamente uo nos lo explicamos. Úni
camente lo podríamos comprender pensrjido 
en que es te torneo so celebra on París , ju 
Francia. 

A. KARAG 
—o— 

FOOTBALL 

Júbilo en Uruguay 
MONTEVIDEO, 10.—La victoria de'/ equi

po uruguayo en la final "del torneo olímpico 
de «football association» ha sido acogida con 
extraordinario júbilo. La Bolsa y los comer. 
cioa han cerrado sus puertas. 

« • « 

La Federación Guipuzooana, en su úl t ima 
reunión ha acordado ol pase al grupo A de 
la primera categoría d© la región d e l CÜub 
Atlótíco Oííasuna, do Pamplona, íinaÜsta del 
campeonato do Espafia grupo B . 

» * » 
MURCIA, 0. 

REAL MURCIA F . C.-Deportivo de 
Castellón 2—0 

• • • • 

PALMA, 0. 
ATiPONSO XIII-ITostflfranch 2—0 
BANAK BAT-Ba!earo3 ü—0 

ATLETISMO 
La Federación Nacional de Atletismo ha 

rralx;zúa, Amorebleta, Durango, Elorrio y 
regreso por igual camino al punto do partida. 
T o t a l : ItJO kilómetros. 

Podrán participor on csta carrera todos 
lo« corredores do nacionalidad española, sin 
distinción do categorín«, sicmpro <¡ue estén 
pi-ovistos do licencia corre-siwndieate y cum-
I)lidos todos los rcquisil'Os do inscripción. 

Premios.—En j]rincipio han sido fijados : 
Pr imero, 500 p^iKota«; cogundo, 300; terce-

rOj 200; cuarto, ÍVM; (¿uinto, 100; Hexto, iO; 
póptimo, 50 ; oet-ivo, 50 ; noveno, 2 5 ; déci
mo, 25 ; undécima, 25, y duodécimo, 23. 

Lati insiTipcioues so harán por escrito, de
biendo ser dirigidas al secretario ¿ o la Co
misión ciclista del Club Deportivo, de Bil-
b ío , y acompañada do 10 pesetas, rcembol-
sables para todos los quo tomen la aalida. 
Ei plazo do inscripción quedará cerrado el 
d!u 2t) do julio. 

AEROSTACIÓN 
BRUSELAS, 0.—El próximo domingo ' ^ 

cclebrorá la gran prueba de globos libres, pa
ra la Copa Gordon Bennot, a la cual concu
rren 18 globos inscritas hasta hoy. 

La suelta de los aeróstatos se hará en el 
siguionto orden : 

1, Demuytor (belga) ; 2, Bienaimé (fran
cés) ; 3 , Armbrustor (suizo) ; 4, Van Or-
nian (americano) ; 5, Crossi (italiano) ; 
O, Alien (inglés) ; 7, Magdalena (español) ; 
8, LabrouHse (belga) ; O, Laporte (francés) ; 
10, ol globo «Zurich» (suizo) ; 11 , Honno:v'-
well (americano) ; 12, Yalk» (italiano) ; 13, 
Baidwin (inglés) ; 14, Ba 'bás (español) ; 
15, Voenstra (belga) ; 16, Cormier (franco») ; 
17, Norman W. Poek (anierioano), y 18, Ca. 
sos (español). 

Como so vo, I ta l ia es tá representada este 
año en el im{vc,rtautf8Ímo concurso, por_̂  es-, 
t imar el señor Muesolini quQ los oficiales 
Italianos no debían permanecer extraaos a 
esta competisión mundial .-

El globo dol pilcVo español líalbás lleva el 
nombre del capitiín l 'cnarauda, en memoria 
del piloto quo halló la muer to el año último 
en esta prueba, en las trágicas oiroimstaa-
cias quo ee recordarán. 

ALPINISMO 
El domingo so co'ebró en Cercedilla la 

marcha por montaña, ei \ que se disputaba 
la copa do hierro repujado donada por Ja 
Eeal Sociedad de Peñalara. 

IJOS resultados do la durísima prueba a 
través dol Guadarrama fueron los siguicn-

1', J O S É GONZÁLEZ VIGIL , de la So
ciedad Deportiva Excursionista. T iempo: 
diez V seis minutos cinco segundos. 

2, Rafael González; 3 , Josó Rodríguez; 
4, Antonio Moirón; 5, Santiago González 
Ruau, y 6, Luis Olave. 

CONCURSO H Í P I C O 

La PvOttl Sociedad Hípica de Burgos ha 
.organizado para los 'd ías 12, 13 y 15 de ju
lio próximo un gran concurso, quo constará 
do las siguientes p ruebas : 

Día 12.—INAUGURACIÓN. 1.000 p'Osetas 
de premios. 

RECORRIDO D E CAZA. 1.500 pesetas 
de premio. 

Día 13—NACIONAL. (Obs t ácu t e ) . 1.500 
pos'.itoa. 

HONOR. (Obstáculos). Copa de su ma
jestad el Roy. 

Día 15.—TROPA. 350 pe-sctas de premios. 
COPA DE BURGOS. (Obstáculos). 3.000 

pesetas do premios. 
D E S P E D I D A . 6cD pesetas de premios. 
Recorrido y caza de honor. 
E n las pniebas Recorrido de caza y Ho

nor será obligatoria la inscripción para todos 
los caballos quo tomen parte on cualquiera 
otra dol concurso. 

AUTOMOVILISMO 
CREMON.V, 10.—Ha sido jiroclaniado ven-

codor del circuito automovilista el corredor 
Ascari, quien efectuó el recorrido de 321 ki
lómetros en dos horas veintitrés minutos 
cuatro quintos, batiendo el «record» mun
dial. 

Un bcdidento 
L O N D R E S , 10.—Durante el concurso au

tomovilista celebrado ayer en Brooklands uno 
de tos coches quo participaban en la prueba 
volcó cuando marchaba a una velocidad ho
raria do cien millas inglesas (160 kilóme
tros) , resultando muerto su conductor y des
trozado el vehícuilo. 

A consecuencia del accidento se suspendió 
la carrera. 

HIPJSMO 
PALMA, 0.—El primer día de concurso 

hípico se celebró con extraordinaria anima
ción. El público, muy numeroso, llenaba el 
Rompo do la Sociedad Hípica Palmesana. Se 
habían inscrito en la prueba 23 caballos. 

La prueba de inauguración la ganaron 
«Oloroso», montado por olí profesor de la Es
cuela do Equitación señor Betancoúr t ; «Ga
lopar:», del scfici- La Cruz, y «Zarida», del 
teniente Izquierdo. 

La prueba «Omnium» íué para «Oloroso», 
do Ijetaaoonrt^ «Frccuintado». del capitán» 
Muñiz, y «Jota», del oapibán Guerrero, 

Los Ayuntamientos del 
Guadarrama 

Veinte nsil pesetas en caja dcspu6s 
de l in ter los pagos 

Du^ranfo la visita do Iĉ s R<;3-cs do Ital ia a 
El Escorial tuvimos ocasión de hablar on 
el delogíiílo gubernativo del partido, don 
Antonio Pérez Ijorente, quo es na joven y 
culto capitán do Artillería, que ha puesto 
todo su cntusiaíinio en oí liel desempeño ¿o 
la misión (pío so lo ha confiado. 

—La Administración inunic!])al—UCÍ5 di
ce—era un des:vstrc c a este pueblo y en 
iodo el partido. Hay prooe;^ados cinco 
Ayuntamientos, y hubo pueblo, como Gua
darrama, donde al hacer arqueo sólo PO •'•n-
oontraron en caja 3,75 jxí-sotns, y en Collado 
Mediano, 0,80, Jícno^! mal que jujín' la goiito 
tieno una gran facilidad para devolver el di
nero quo se han llevado. En eso son admi-
rab!e«. Yo daba un plazo corto para entre
gar cHntidaílea crecidas, y no faltó uno a 
su debido tiempo. Ahora en Guadarrama 
tienen en caja 20.''X)0 reeotns, eo han pagado 
otras 20.000 y se estudia la traída de aguas. 
El gran mal do oste partido está on la falta 
dg^instnioción y do cultura on que lo han i 
mantenido hasta ehora. En Colmenarejo, ha- I 
hiendo escuela, faltó el maestro durante 
años enteros, yo no sé por qué, ¡wrquo a I 
mí rnc fué senoillísinio proporcionar ol mees-
tro. A esto es a lo quo atiendo más, porque 
C'B la bn«o de la vida cidadana. Doy confe
rencias por los pueblos, ayudado por los <ii-
putjidos provinciales y he. fundado una bi
blioteca t in-ulante. Es labor de t ieínpo; pero 
la geste es muy buena, y educándola, tienen 
mesa de bucaos ciudadanos. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-azi-

MADR ID 

5 por lOD Interior.—Serio 70,70; E , 
A, 7 1 4 0 ; 

S I S L ^ B 
trajog do i>Btaml>ro enpcrior, (jno en todas jTartcs 
cncRtan 125. GabOídüíaa y ga&ar.es de entretiempo 
desde fiO. Pantalonoo gnsos (pñlíi moda), di>a-
¿ ) Ü). Voan &1 surtido y modelos qac cxpon« !i 
G.!18A S E S E N ñ . CHUZ, 30; ESPOZ Y MINA, 11. 

Entrega de un álbum 
a Primo de Rivera 

Recuerdo del coiU'gio de Boíoiiia 
Días pasados un colegia', del (^.ilegio io 

Bolonia hizo entrega al prcBident*) do un 
magnífico álbrini, recuerdo do la. visita con 
que honró a a<pi(dla hist/wica cana en unión 
do sus majestades en noviembre último. 

El ál')um e« una obra de. arte. Bus cubier
tas, son do cuero, traijajado con gran rique
za y gusto, y ItvS fotografías que contiene 
díui idoa exacta do la- severa grandeza d^l 
cdiflcio, restaurado en algunas do sus partes 
bajo la difeccióu do! ilustre rector, don Ma
nuel Carrsííco. 

El general Pr imo do Rivera agradeció oon 
amables, frases ol delicodo obsequio, y tuvo 
grandes o'o^'ios para c! Colegio do Bolonia, 
honra de España, y para la J u n t a d© Pa'ira-
nato, quo presido, como jefe dol linaje de 
Aíbcmoz, el duquo del Xafantadq. 

R e ú m a i isfeccioso 
y Sil sremedio 

lio empicado ol Uromil <a 
<M¡ít'rrnoa de mi clínica, es-
jx}c¡alnionki en casos Jo reúma 
articular infeccioso, con. rCBul-
tado,s vcrdaderamento sorprcn-
dontea, cuando todos las tra-
.tamicntos usados Siasta h<y 
habían fracasado. 

Dr. JULIQ BOMBI, 
4ei Hospital Santo Spirito, 

do Boma. 

El Reúma infeccioso sa ca rac te r i za por 
dolores agudísimos en los múículos volun
ta r ios afectadcs, con la asociación o no de 
otros s ín tomas generales . 

El verdadero or igen es difícil poder de
t e rmina r lo , mas todos ios médicos es tán 
concordes en seña la r como pr inc ipa l fac tor 
del Reúma la intoxicación do la sangro 
por el exceso del Acido úrico, 

Sen tado es to pr inc ip io , la t e r a p é u t i c a 
moderna se ha esforzado en comba t i r con 
seguridad de éxi to la causa fundamenta l , 
por medio de elementos disolventes de ino
cuidad absoitíta, que, tomados con abun
dan te can t idad de agua, des t ruyan y eli
minen fác i lmente el venenoso ácido, ourifi-
cando la sangre . 

Tal es el Uromil , con el que BO obt ienen 
curaciones sorprendentes en enfermos des
engañados, cuyas dolencias hab lan sido re-
heUlos a tcdos les t r a t a m i e n t o s . 

Bebido el Uromi l du ran t e unes días de 
cada mos, Jos que van sujetos a la Ui lce -
mia ¡ORTsrán lavar los ciñcnes, a r r a s t r ando 
hac ia la or ina todns las concreciones úr i 
cas. Des t ru ida la causa, ff lcümente se pue
de ev i t a r la repet ic ión í e nuevos a taques . 

Quiere comprar al tribunal 
Don Jesús Qu.lpfela Cfjstro, de veintiún 

añOs do edad, do JJH. Coruña, llova en Ma
drid bastantes meses, prescntándoso a ciian-
tas o,i>osiciones so anuncian. 

Como la suerte lo «ra siemipre adversa, 
ol hombro ponw) on modificar les procedi
mientos Rcgu'idos hi:f=ta ahora, y en vez do 
«a.pencar» con los libros, escribió una oar-
tia <ín térmiDosi pintorescos al presidente 
del Tribuna! do oposiciones a ilngreso on 
ed Cuerpo Ido Prisiones, don Quintilialno 

Saidafía, en k» que, en t re otros extremos, 
lo docía quo era u a ©stupondo estudiante. . . , 
pero quo a! Hogar oí m.omento decisivo «se 
cortabra». Al final del 'Ja e¡)ísto!a escribió 
Quontcla: «Ahí va oso pequeño recuerdo...» 
Y c-\ recuerdo eran 2.000 pesetas^ 

El señor Sald.aJía envió la ¡carta y el 
dir.ero al Juagado do guardia, y ayer, cuan
do Quintóla ai-.shó el ejercicio escrito, fué 
dotonido V llevado ante el juez. 

U n a voz en l a Casa do Canónigos, rom
pió a llorar, eocclamando : 

—¡ Y pensar quo pedf prestada» ím dos 
mil pesetas, y quo me voy a estar toda la 
vida hasta pagarlas 1 

Y sin cesar en su llanto, fué .encerrado 
en un calabozo. 

70,75; D, 7 1 ; C, 71,10; B , 71,10 
G y G, 71. 

i por luü Exterior.—Serie F , 85,15; E , 
85,25; D, 8 5 ; C, 80 ; B , 8ü,25; A, 87 ; G y 
I I , 87,50. 

4 por 1-j Amortlzablo.—Serio D, 88,í'>; 
C, 89,75; B , 80,75; A, 89,75. 

5 por 100 AmortiSTíble.—Serie E, 95,10; 
D, 0,5,10; C, 95,10; B , 95,10; A, 95,10; Di-
ferontos, 95,liX 

b por loo Amortizable (1917) .—Serie 'J, 
,05 ,10; 1?, 95,10; A, 95,10. 

ObUáacloncs del Tesoro.—Serie A, 101,80; 
B, 101,,SO (enero) ; sorio A, 102,20; B , 102,20 
(febreroI ; serie A, 101.20; B , 101,20 (no-
vieitiln-e) ; serie A, 102,25; B , 102,25 (abril). 

Aynntamienlio de KLadrW.—lím¡>r6st¡to de 
1808, 84,/,''); Caia de ondsiones, 80,50; Villa 
Modrid, 1918, 8 8 ; ídem ídem, 1920, 9 1 ; 
Sevilla, 04,50. ¡ 

Marruecos, 78,00. 
Cédulas hlpctecar-ias.—Del Bimco, 4 por 

i™, 8 9 ; ídem, 5 por 100, 1 0 1 ; ídem, O Por 
100, 108.70; cédulas argentinas, 2,48. 

Aoolones.—Banco do EspaSa, ,509; Ilipo-
tetcario, 2i/t); Ilisjiano Americano, 155; Es
pañol Crédito, 119; Rio de la yl'lata, 40 ; 
ídem fin corriente, 46; Central, 108; Taba
cos, 240; Féni.\ , 280; EX]I1G.-ÍÍVOS, 3 7 1 ; Azú
car preferentes, cont:ido, 87,50; ün corrien
te, 8 8 ; ídom ordinarias, fin corriente, 3 7 ; 
IMadrid a Zaragoza v a .Micante, contado, 
385,50; Nortes, contado, 5520,50; Metropoli
tano, 199,50; ídem Barcelona, 130; Tran
vías, fin corriente, 90 ; Chado, s /c , 41C. 

ObíIiJaclonOB.—Azucarera no estampilladas, 
70; Comimñía Np.val (bonos), 97.25; Uuióii 
Elóolrl(5a, 5 por 100, 89,,50; Afeantes , pr ime. 
r,i,, 287,.'iO; ídem segunda, 350; ídem O, 
101,90; ídom I I , 94,50; Nortes, primera, 
04,75; ídom segunda, 62.GO; ídom quinta , 
63,25; Transatlántica (1922), 10;3,40; Tánger-
Fo,-,, 99,,50; Asturiana, 101,25; Peñarroya, 97 ; 
Ciliado, 101,50; 11. Española, 6 por 100, 90 ; 
Metrüj/oiitnno, !> por 100, 104.&0; Gas Ma
drid, 1 0 1 ; E! Chorro, B , 00 ; Valencianas 
Norto, e/o, 04,50. 

Moneda extranjera.—Francos. 37,40; ídem 
belga.s, 32,90; libras, 32.00; dólar, 7,44; Ji
ras, 32,15. 

BILBAO 
Altos Hornos, 130,50 (papel) ; Felgueni , 

53.50; Explosivos, 809; Papelera, 72,50; 
Banco de P.ilbao, 1.720; Sota, 1.233; I I . Es
pañola, 146. 

PARIB 

Pesetas, 207,,50; liras, 80,10; libras, 86,80; 
dólar, 19,875; corona checa, ,58,60; idemí 
austríaca, 28,735; íd<uu BUOC», 528,75; Ídem 
noruega, 269.25; ídem dinamarquesa, 335; 
francos suizos, 3,50; ídem belgas, 87,75. 

BARCELONA 
Interior, 70,05; Exterior, 83.30; Amorti

zable, 05,45; Nortes, 64,50; Alicantes, 67,65; 
francos, 37,45; libras, 32,13. 

LONDRES 

Pesetí-.s, S!3,085; francos, 85,85; idom sui
zos, 24,50; Ídem belgas, {)8,75; dólar, 
4,8084; liras, 99,25; coronas suocas, 16 ,21; 
ídem noruegas, 3 2 ; oscuilp jxirtugués, 1,5G; 
florín, 11,,5Í2; poso argentino, 41,12; ídem 
chileno, 39,93. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Con bastante más inimsción que la del 

Innos, transcurrió la sesión de ayer, en la 
que Ja Deuda reguladora consigue una itn-
portante mejora al corraü a 70,70. Los res
tantes valorea del Estado también se hallan 
muy bien oriientados, con excepción de.'l 
8 iwr 100 .\mortizablo antiguo, que oede 
10 céntimos en todas sus series. 

El grupo banoario queda muy firmo, a 
pesar de quo el do España abandona un 
entero. 

Los valores industriales acusan, en ge
neral, buena disposoión, sobre todo las Azu
careras preferentes, que ganan una peseta. 
Las acciones Chade ,pierran a 415 contra 
425 el día 28 del pasado mayo, úl t ima fecha 
quo se cotizoron. Ix)9 ferrocxirri.'es siguen 
tnuy desanimados, acontuándoso la tenden
cia a la baja al perder 1,50, t an to los Ali
cantes como los Nortes. 

Como ayer indicamos, las monedas cs t ran-
joras se encuentran en período alcista, ga
nando 15 céntimos los francos, 20 los bel
gas, 11 las libras, tres los dódarcs y 10 las 
¡iras. Todos ellos oon respecto aj su úl t ima 
cotización ofioíaV 

« • « 
A más de un cambio so cotizan: Obliga

ciones del Tesoro de /mero a 101,70 y 
101,80; ídem do noviembre a 101,15 y 
101,20; Caja do emisiones a 87 y 86^50; 
Alicantes a 336 y 335,50; Trasatlántica (lo 
1922 a 103,25 y 103,40 y Río da la Pla t^ 
a 46, 45,50 y 40. 

« • • 
E n el borro extranjero se hacen líis si

guientes operaciones: 
60.000 francos a 37,50 y 100.000 a 8 7 , ^ . 
29.000 belgas a 82,90. 

25.000 .liras a 82,15. 
2.O0O libras a 32,06 y 1.000 a 82,00. 
10.000 •2ólaro'lrTr 7.44. 

£1 Príncipe se despide de 
los sargentos 

El Príncipe do Asturias ha dirigido un 
teJograma circular a los sargentos de to
das las guarniciones <lo Espafia, despidién-
doso do ellos con motivo do su reciente as
censo a aKérez dol Arma de Infantería. 

El despacho va concebido en términos 
do c<»-'-'''¿> y silncero afecto. 

l i O i Espesóla ae EHOIOSÍVOS 
AVISO A LOS ACCIONISTAS 

So convoca a los señores accionistas de lai 
Sociedad «Unión Española de Explosivos» 
para la jun ta generaJ ordinaria que ha da 
celebrarse en Biibao, en el domicilio social, 
Gran Vía, 1, a las once y mediti d© la ma
ñana del día 21 del actual , con objeto da 
deliberar según el siguiente orden delí d í a : 

Lectura de la Memoria dol Consejo do ad
ministración. 

Lectura de la . Memoria de los intervento
res do ouentasT -

Examen y aprobaioión, ea su caso, Ótí las 
cuentas. 

Determinación del dividendo. 
Nombramiento de consejeros. 
Nombramiento de interventores de cuen

tas y determinación de sus honorarios. 
La jun ta sa compono de todos los accio

nistas propietarios, cuando monos, de 60 ac
ciones. 

Los accionistas que deseen tomar parte o 
hacerse representar en ella deben depositar 
sus acciones lo más tardo ocho días antes 
dei señalado para iB jun ta en cualquiera da 
los puntos s iguientes: 

E n ol domicilio socáal, Gran Vía, núme
ro 1. 

E n las oficina» do la sucursal en 'Madrid, 
Villanueva, 1 1 , de nuove y media a doce y 
media de lía mañana y de tres a cinco do la 
tarde. 

En las oficinas do la Sociedad «Sant» 3it'^ 
bara», en Oviedo. 

En dichos estp^blecinxientes recibirán ul* 
resguardo nominativo y la tarjeta de adnu-
sión-poder. 

Además pueden depositar sus acciones en 
cualquier establecimiento do crédito, ^^' 
disaíe los resguardos do dojiósitos que es
tos expidan mediante un certificado espacial, 
cuyo modelo impreso se facilitará por las 
ofií-inas antes mencionada?, siempre que e*' 
tos resguardos o certificadas se depositen *; 
su vez en los puntos y p'nzo antes indica^ 
dos, en cambio dol resguardo definitivo 
de la tarjeta do admisión-poder, sin ouy< 
último requisito no fKjdrán asástir a la juĴ " 
ta ni delegar su representación. 

Bilbao, 4 do junio de 1924.—Unión Espl 
ñola de Explosivos: El ])rosidento del 
sejo do administración, A. Thiebant. J 

Desde m¡ balcón erf 
Nueva York 

Herederos Irracionales 
N u e v a York , j u n i o , 192*- K. 

Acaba de morir en Nueva York un í*'i 
to que poseía una pequeña fortuna ^ 
trescientos dólares, la cual ha sido ^.. 
partida entre sus herederos legUiítU^, 
Hay que convenir en que el gato se fi•^ 
lia ganado esta fortuna en la forma irtí? 
honorable que un galo puede poner *^ 
práctica para hacer fortuna: por W^^t 
de una cariñosa solicitud hacia su a** t 
quien., agradecida, le dejó trescientos <*?* 
lares en su tcslamenlo, los cuttíss del>i^ 
repartirse a la muerte dei. beneficidl^ 
entre sus lieredcros. Si estos hereáef^ 
no 'tienen capacidad de seguir haci^^. 
dinero, proiüo esta fortuna estará fli"S| 
repartida. En unas pocas generación: 
niMS, cada galito de la familia agracio^' 
recibirá sá'i> unos pocos centavos. 

Esta tcnáencia a legar dinero ct '** 
animales es mucho más frecuerUe dJS ' " 
que gencralmerde se cree. El quíe lee <**'* 
crónica y el que la escribe serian rniUO' 
nwvos si poseyeran todo el dinexo ^.^ 
han recibido en herencia perros, y ?*" 
los, y caballos, y loros, y cabras, y <fi^ 
sos, y cocodrilos. Sí, cocodrilos tarráñ^^' 
Ncul.a de i^ragrración hay en ello. Y 
habido quien lia dcjanlo veinte mil' 
res para crigifle un monumento a 
perro. 

I.Qmé mueve a csta gente que deja 
dlinero a gatos y cocodriJ.ns? ¿Ya se C 
cluyyj la gente que necesita ayuda? 
es que cnanto más concccn a loS Ho^ 
bres más aman a los animales? ¿O, C( 
los a.ntiguo.s egirpcios, reverencian col^i 
dioses a ciertos aninwles'í ¿O creen en 
reencarnación, y tcm.en llegar a set <' 
gatos o cocodrilos? Averigüelo usted. 

Carlos Q U I N C Í 

UN TRANVÍA SIN FRÉN4 

ProTOca un CÍKMTOC *rtrt(r 

A ú l t ima hora de la t a r d e de ayer, y,] 
ba jar por la pend i en t e do la calle 
Conde de Romanones, se le inutiHz<5 ^ -
freno al t r a n v í a 87, y al apercibirse "T fe 
la averia su conductor , qua es e l n ú í ^ - ?' 
ro 871, empleó el f reno eléctr ico, ev i t* 

,r«* graves consecuencias q u e se h u b i * ' ^ 
prendido de no real izar la maniobra c™ 

las 
desp 
ta i ce ler idad. -

Después el conductor dio m a r c h a « t í ^ - J 
el t r a n v í a fu^ a choca r con e l t a x i m ' ^ 
nfimero 12.834, que conducía Vicen te í ^ f j 
y el t a x í m e t r o con el coche pa r t i cu l a r ^ 
gu iaba Mariano Gonzáiez, y que ©8 P*y 
piedad de don Carlos Sa lamanca . Cocb* ' 
•Ktaxi» resul ta ron con algunos daños ĵ 

E n t r e los viajeros del t r a n v í a se paroOW ,̂» 
la na tu r a l a la rma. - , 

Afor tunadamente , no hubo deSBraciBS P*'" 
señales. 

fí .' 

Si goza usted al ver o su hijo tO"}-, 
busto, alegre y juguetón, cuide de cfi^ -. 
un ejercicio violento no le debilite»), 
fatigue y si esa debilidad asoma, p i ^ 
cure usted tonificar su organismo.; 
antes de que el agotatniento pooá*-' 
en peligro su vida. ,--, 

La debilidad nerviosa, el raquít»*̂  
mo, la anemia y todas las enfercĵ ^ • 
dades que tienen por origen la ávK 
lidad, se curan radicalmente con j^^ ' ' 
famoso reconstituyente JARABE " ,' 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

M&a de 30 aAos ds Axito creclenta.—Apro* 
iNulo por K fleai Accdernik d* Mtdidn*. 

Httn R«cliaet «oio truco oji« m» lio»» *a M «KW**, 
IIUÜ IS iiterlor HIPOPOariTOS SALUD «a ro)* 

NEGRITA 
Delicioso en el café, té , leche... 

Ona ooplta en todo motnento pretüipoo" ^^ j l ^ f 
a la m i s agradsblo • c » * * ^ \ 

file:///mortizablo
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-EB-

San Antonio de Padn.i 
El 13 será él saníro do í»3 murquo&as de Caicodo, 

C»s» Vairgaa, lü ía i id ía , Larios, liladiuca, Vilia 
i^otcmia y v:uda de Valcarlos. 

Condesa do Agüero. 
Vizcondoaa de San Antonio. 
Soiioras de Alonao Ma.rtínez, Ateces, viuda do Ar-

tmiaville, Bruguera, De Miguel (don Víctor), Díaz 
Yáñez (don Manuel), Domínguez Muüiz, Escola, 
Francos, I lomándcz I'rieta, Llanos Torrigüo, viuda 
do Núñez de Prado, Owens, Pérez Mínguez, llua-
no (don Juan José) , Eu'Z Jiménez y Vega Seoanne. 

Scfioritaa de Aroo6, Drako do la O r d a , Fernández 
do la Cueva, lioma, MojajTieta., Pardo y Jiménoz, 
Homero, Vclasco y Arana, Villalonga y Cafce y 
Ximónez del Baudoval. 

Su alteza rea/1 el infanta don Antonio. 
El ex proBÍdento del Oaisejo señor Maura. 
Los ÜbLspoa de Astorra^y de Zamora, seflores 

Senso Lázaro y Alviro Ballin. 
Los duques de Anialii y de Terranova. 
Los marqueses de Aimanztj'r.i, Bajarnar, Camari

nes, Carapo Franco, Gandía, Carrión, Casa Blanca, 
Casa Real de Córtlobn, Casa Ulíoa, Casa Villarreal, 
Chichiüa, Donadío, Fuensanta do Palma, Gomera, 
Iznate, Ilinojarcs, I rán, Ijagairda, Ijínarcs, Mag'iz, 
Malferit, Mend>gorría, MOSCCJBO, Palomares, Porta-
go. Sama, VaJdeüores y Vinent. 

Ijos condes do Alcudia y viiudo de Albyz, Anti-
Uón, Ijópcz Muñoz, viudo de Morphy, Munter, "Po-
vacampa, Becuerdo, Bao Molino, Vallas de Majrlás y 
ViUanueva de Paredes de Milla. 

IJOS vizoondo» do Amaya, Castillo Genovís \ 
Mendinueta. 

Los barones de Alcalá, Andilia-, Champourcln y 
Lfjndcs. 

Señores Agnilar, Aibar, Alcántara, Alfau, Almu-
ftia y León, Andía, Aróvalo, Arias de Banvcdra, 
Arróspide y Eniz del Burgo, Arteaga, Asensáo, liai-
Uo, Balbln, Eagucr, CallestoroB, Bcrctta, Barroso y 
Sánchez Guerra, Benavides, Bernabé, Benítea, Uo-
rregón, Borrell, Bustos y Kuiz do Arana, Camacho 
íol Eivero, Cano y Marín, Carrasco y lierodia, Ca-
fani. Casero, Cavero, CavaniUas, Ccrvigón, Cortijo, 
Cubillo, ChiiV.ano, Dahán, Díaa Blanco, Diaz Caña-
bate, Domóneoh, Ki;hen¡quo, Eloicegui, Enriqucz, 
Escudero, Espina, Estúva,.icz, K»irart.i, Kolrilera, 
F . Bordas, F . Cañete, V, ViUalta, FabiC, Faloris, 
Falquina, Fernández (^baoin, Fernández üyarzábal, 
Fern-r, Ferrcras, Fidaiyo, Flores l la j in , Forcín, 
3ail<:go, Ganior.exla, Garay y Vit-<'.:i-a, García Mo 
blcjas, García,' KaníO-, García Jai ., Gil Gucta, 
Gil Sánchez, üoiC'Kíc-lica, (ióniez (';« iiis Ccrtmas, 
Gútncz Plascnt, Gómez \al lcio, Gómez ZupaterJ, 
González Echarte, González Eu'Z, Goyancs, Gua-
jardo, üuzínán, Herrera, ^loocs y Losad.i, Izquier
do, Jalón, Jordán do Urries, L . Homo, Iianuza, 
Lanzas, Las lleriui, La.'.so do \'c;ra, l í ipez Monis, 
López Maules, Ix')i>ez Neyra, I .ówz Gclioa, López 
Robcri, Lora, J.Jaguno, Llamas, Maehmibarrena, M;i-
rlii de la Barcena, Marín Ilorvás, ÍMárqiwz, Martin 
Montis, Martes, Me'garejo, iMeiiénde:, Monedero, 
Moral, Moya y Gastón, Mnguira, Muiioz GoCí, Nava-
tro Ilevori«r, Xi'iñeízdo Ari-e, Oiovio, Pacián, Pache
co, l'alaijios. Pardo, Parrilla, Olleros, Pía, Pcisedcr, 
i'eiáez yun tan iüa . Pellico, Pérez t'atiaiiero P í i ez C're.3-
po, Pieatoslc, Quí.íada, Qnílcz y Faura, Qu'iitaní, 
Itamirez de Saavedra, Kay;\<lo ívlerlo, Puvcr-j, Bo-lrí-
gucz Mexía, Eíxirígiiez Sierra, J:Uxlrír:uoz Vilialiri-
ga, IVimero, Rosal, Saer ;>tin, t'alas, Si;n Gil, Sán
chez, Báncht-z Ocaña, Haslrc, Sedó, Soler, Sotonia-
yor, Tavira, Tendeiro, Torres Ordmi.a, Tudelí , 
Tudela Boneil, Turón, Valeároel, Va-ldós, Vareas 
Machuca, Vico, Mlblba y Weyler. 

XJCS desoamoa íeiicidades. 

La Santísimo Trinidad 
El 15 colCjbrarán fUs dios; 
ixfc duquoíia tic l^arcent. 
Miu-qiK.'1-as de Sü.ijf^-¿i;u!io, viudas do los Veloz 

y del UragOn do San ".liguel do lU'j.ir, 
Condesas <!e Paredes tío Navas y do Sierrabefla. 
Sonoras do don Carlos Fornández-Sbaw y viu

das do Herrera iMoll, Sorocta (don Diouiiiio) ^ .Mo 
yano (don Eduaido) y de Moyano. 

Señoritas de Martos y Zabalburu, Castil3,> y ' '.t 
tallero,' Bonaíós y Bermejo, Travcscdo y García 
Sancho. 

Ivas deseamos felicidades. 

Fclíiítacioncs 
Su majestad e! Rey ha nombrado Rentiies-

hom-bres con cjorcicio y servidiuribre al 
marqués de la Habana, al qondc do Los 
Líanos y a los priinogímitos de glandes de 
K?paña don Fernando Pardo-Manuol do V¡-
liena y Egafia, marqués de VeídssoviUa, pri-
mogónilo del marqués de Rafal; don Juan 
Manuel de Ui quijo y Lt-ndecho, marqués 
de Loriana, hijo del marqués de Urquijo; 
don Francisco Martos y Zabalburu, hijo del 
condo de Heredia-Spínola, y don Alfonso de 
Ozores y Saavedra, hijo dol Biarciuca de 
Aranda, señor de Rubianes. 

Reciban los aifíraciados nuestra cariñosa 
felicitación. 

Itodas 
En la parroquia de San Martín se ha 

celebrado ei enlace de 'a belln señorita 
Dolores de Dueñas y ViJlalba de la Corte 
con el comarciante do Buenos Aires don 
Jesús López (Jahañas. 

Fueron padrinos la madre de la novia, 
doña Dolores Vilialba de la Corte, viuda 
de Dueñas, y nuestro compañero en la 
Prensa don José Meirás Otero, actuando de 
testigos el marqués de Casa Real, e* padre 
mercedarjo fray Enrique Saco y los docto
res Muñoz y Jiménez. 

Óeseauíos a los nuevos espesos toda clase 
áe felicidades. 

—€e ha celebrado en Calahorra el enlace 
de 'a bella señorita Casilda Mancebo y 
Tremoya, hija de ios condes de Riocavado, 
con el doctor don Miguel de Miranda y Ma
teo, hijo de los condes de Cascajares. 

El templo estaba adornado con flores y 
plantas y luda una espléndida iluminacién. 

Bendijo a los contrayentes el exceieiití-
simo señor Obispo de Santander. 

La novia vestía magnífico trajo de cr«pé 
satín y el novio ostentaba el uniforme de 
la Real Maestranza de Zaragoza. 

Apadrinaron a los contrayentes la mar
quesa de Cabuérniga, tía de la novia, y el 
padre del novio. 

Firmaron el acta matrimonial, ñor p'ar^e 
de la novia, don Antonio de Miranda, don 
Pab.lo Ruiz de Gfimiz, doh José María Ota-
su y don Jaan Manuel Encío, y por la del 
novio, el marqués de Santacara, don Juan 
Olano, don Agustín Iriarto y don -Aiitonio 
R. Bucesta. 

El nuevo matrimonio, después de pasar 
unos días en su finca de la Cartuja de Mira-
flores, saldrfi para el extranjero. 

Les deseamos muchas felicidades. 
— Ên Barcelona so han prosternado ante 

éX ara santa la angelical señorita Blanca 
Montagut y Sulves y don Manuel Puig Aba-
rea AmetUer, 

Fueron sus padrinos la condesa de Brías 
y don Fernando Martí, siendo testigos don 
Rafael Moore y do Pedro, don Luis Fu.ster, 
©1 conde de Azara y don Luis Lamadrid. 

^ Deseamos muchas felicidades a los nue
vos esposos. 

Viajeros 
Ha salido para Londres la marquesa viu

da de Mos. 
—^De Palma de Mallorca han re,-Tresado 

los condes de Peraiada y d-e España; de As
turias, el marqués de Qulrós y sus hüos. 
María e Iván; de Parla, la -duquesa de Me
dina de Rloseco, y de Londres, cí marqués 
do Encir-ares. 

AlDiiibramiento 
La marquesa de La Gronja y de Vi-lla-

vercle ha dado a luz con felicidad un niño-
Funeral 

Hoy, a las once, se eelebrpr.ln snlorrnps 
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CO DEVUELTO 

exequias en la parroquia de San José por 
el alma de la señora doña Basilisa Elósua 
y Zuazubiscar, esposa de don Francisco 
Echevarría. 

Con igual fin se aplicaran todos lag mi
sas el 12 en la iglesia pontificia do San 
Miguel, el 24 en el Perpetuo Socorro, y las 
gregorianas que empezarán el 12, a las on
ce, en la mencionada parroquia do San 
José. 

Renovamos nuestro sentido pésa'nc al viu
do; hijos, doña Amparo, reverendo padre 
Francisco (redentorista), don Agu.'itín y don 
Rafael; hija política, doña Josefa Rodrí
guez Diez, y demás deudo». 

Fallccbnicnto 
Confortado con los Santos Sacramentos, 

ha fallecido en esta Corto don Luis de 
Suva y Soria. 

De.^ccnse en paz y reciban nuestro péssme 
SU3 hermanos, don José, don Joaquín, don 
Sevsriano, don Francisco, doña Milagros 
y doña Rosa, y sus hermanas poHticar, doña 
Elvira de Roda y doña Rosario Melgarejo. 

El Abate PARTA. 

Radiotelefonía[NOTICIASl 

LA "GACETA" 
BUMAHIO D E L OÍA 10 

— 0 

Presíaencia—Declarando jubilado a don Salvador 
Brunet y Annenteros, inspector del Cuerpo do To-
légratos, concediéndolo honores do jefe «uperior de 
Administración civil, libres do gastos. 

Promoviendo al cmploo do jtío del Centro >'el 
Cuerpo do Telégrafos, con la categoría de jcfo de 
Admiiiiatraciún civil de tercera clase, > düii Pas
cual Milena y Ruiz, jefe de sección de primera cliso 
de reícrido Cuerpo. 

Kumbrando véjalos eíectivos del Consejo Sui«3-
ricr do Fomento a los señores quo so mencconan. 

Beal decreto (roctilica,do) nombrando gobernador 
militar de Tenerife al general do divi0u5n don José 
Cabrinety. 

GRtcia y JOStlcUt.—Di.iponiendo 96 cranpla en «os 
propios términos la sentencia dictada por el Tribu
nal Supremo en el pleito contenc-ioso-ndmínistrativo 
incoado fjor don Antonio Garoía Moreno contra las 
reales órdenes de este ministeiio de 1 do diciembre 
del ai^o próximo pasado. 

Nt>mbrando fuera <!•? turno jrira el Regisl-ro do la 
Propiedad de Torreda^una a don José Sancho Tcllo 
Latorre. 

l>¡sponicndo ee entienda caducada la concesi^^ii 
ronten'da en el real decreto do 17 do ootuoro de 
iUlU, quo rehabilita el título de marquós de Santa 
Fe do Guardiola, a favor de don Cí'istóbfcl Boca fíe 
TogorcB y Pérez del Pulgar Aguirro Solarte y Ea-
mirez de Arellano, par» si, BUS hijos y sucesores le
gítimos. 

MiUina,—Disponiendo quo haí"ta quo so reglaraen- I 
te de un modo definitivo la dndustr.a do la pesca 
de la ballena y ¡a explotación de Sus productos, ío 
a;rncbcü «a i earicter provisional las bases que se 
iiiwrtan. 

íáiispciidiendo la primera reunión ordinaria i n'ial 
de la Junta Consultiva de la Dirección general de 
Navegación y IVsca marít-ma hasta su segunda 
convocatoria reglnmcntaíia. 

Hacienda.—Aprobando la ¿Detracción, quo se m-
sertíi, Txir la í̂ no han do regirse las opo-siíáoncg a 
plazas de ingenieros industriales »1 servicio do la 
Hacienda, y convocando a oposiciones para proveer 
11' plazas de referido Cuerpo, con más la« quo pue
dan existir vacantes a la fecha del comii.'.no de la» 
oposiciones. 

InsCrucctAn pflbltCS,—Ccnoediendo el asoenso do 
500 jwectas anuales a las profoGoras especiales de 
Francés, do adultas, do las escuelas nacionales d-
Primcrtt enseüanza do Barcelona, doüSa Carmen lio. 
rrel y doña Buenaventura Art'gal, y a la taquí
grafa doña Rosario Gómez Morohón. 

Disponiendo so anuncio a concurso do tr»slado la 
provisión do la plaza do jefe de la sección admmis-
írativa <lc Primera cnseijanza de Valladoild. 

Concediendo un mes de rcenria, por enfermo, a 
don IJiiiibano l'ablo Pérez Jiuisan, funoionierio i a 
la «eoción administrativa de pnmera eceeflanza do 
Teruel. 

Ileal orden rectificada relativa al donativo t f i^ 
toado al Museo ArqucoliVgico por don Pedro Maríi 
de Artifiano, inserto cu la <Oaoeta> dol día C icl 
mes actual. 

Trabajo.—Dispon'cndo so inscriba en el Begistro 
creado por el artículo primero, de la ley do Seguros 
la entidad dcnom'nada La Mundial Agraria. 

Ídem se amortice una plaza de oficiaj primero 
del Cueri» facultativo do i£fltadlstica, vacante y,uT 
paso a supernumerario de don José Moreno Baaud.a. 

Frogram» do las «mkionea pera boy 11 do junio: 
MADRID—I>o siete a aocns de la noche: 
Primera parte.—cEI sooño de una noíiie do vera

no» (marcha nupcial), do Mendelssohn; cLia oonquia-
ta del mundo» (schotie), Soutullo; «Melodía», oluck; 
cMomento musical», Schonber; cLieves loir» tviolín 
solo), Kroisler; Ixw cuplés c I » Üor y el beso» y 
«Querer cafií», p<jr la acúorita Nieto. 

li>terniedio.—Conferencia sobro «Mccanjrano de '» 
ttndio'ón», por el doctor don Guillermo Núfiez. 

Segunda parte.—<lj» *,vocrciada» (vals), Gall; «L» 
Dolores» (jota), Oiretón; «El señor Joaqn)n> (al
borada), tjüballero; Selección de tongos, Albéniz; 
«1» entrada» (paaodoblo), Esqnonbrc; Lo» cuplo» 
«Caoto del ni0o» y cMo paooe a mí...», por la fc-
fiorita Meroedm Nieto. 

P A R Í S — 7 , 3 0 , Conferencia de M. Georges Blon-
del sobre «La» diSoultades actuales de Alemania».— 
8,15, Segunda aerie da ooofepoociaa sobro la histo
ria del Arte.—6,15, ConTeraocióa sobre «Los iii-
versos modos de tratamiento del cáncer». Audiei>Sn 
de obras de Schubcrt. 

L O N D R E S — i n 6, Concierte por la orquesta y 
vooes.—G a G,15, Cartas iafantiles.—6,15 a 6,1'>, 
Cuentos para niños.—7, lioletlu do noticias. Pronól-
ticos meteorológicos. 0>nfereffic!a de mlster Char
les 11. Butler.—3 a 10, Cooicierto por la orquesta 
y voooíi.—10, Conferencia por sir Herbert Ame».—-
10,3-5, Orfeón y banda del ÍJavoia. 

B I R M I N O H Á M . — 3 , 3 0 a 4,30, Concierto do 
orquesta.—5 a 6,30, Sesión para señorae.—5,38 a 
6,30, Sesión para niños.—7,' Pronósticos meteoroló
gicos.—-8, Programa misterio: orquesta y vooes. l io 
• e oounaian ni ©1 título de loa obras ni lo» nombres 
de los artistas, lioa rad-ocscuchas pueden enviar a 
la estación de Birmingham, por escrito, los nom
bres do los cantantes y los títulos de las obras < jo-
catodas, indicando las marca* de sus aparatos.—10, 
Conferencia por eír Herbort Ames.—J^0,35, Banla 
del Savoia. 

BOÜRHEMOUTH 3,45 a 5,13, Concierto de 
banda militoir y canto.—6,15, a 6,16, p o r a infantil.— 
0,16 a 0,45, Conferencia para estudiantes.—7, Pro
nósticos meteorológicos. Conferencia por mías D. 
Stanford.—8,30 a 10, Concierto por la orquesta y 
vooes.—10, Conferencia por sir Harbert Ame». — 
10,35, concierto. 

CARDIFF.—3 a 4, Orquesta del Copitol Cine
ma.—5 a 6,45, Sesión femenina.—^5,45 a 0,30, So-
sión infantil.—7, Pronósticos itioteorológiccs.—7,15, 
Confereucta por miss Eleonor Vachell.—8 a ll,yO, 
El mismo programa que la estación de Londres. 

MANCHESiTER.—3,30 a 4,30, Concierto instru
mental y de vooes.—5,45 a C, Cartas iníantilea.—6 a 
6,30, Sesión para niños.—«,S0 a 0,55, BecJtal Je 
canOiotiCB.—7, Pr»>nó«ticos moteca-ológicos.— 7,15, 
Conferencia por rofster A. Atkinson.—7,88, Sesión 
de canto.—8 a 11,30. El mismo programa de la «.6-
tación de Ixindres. 

ABERDEEN.—3,90 a 4,30, Concierto de p a ñ o , 
violin y flauta.—4,30 o 5, SesTón para señoras.— 
G a 6,30, !3osión para n - ü o s . - 7 , Pronósticos meteo
rológica.—7,ld, Conferencia por George Bobert».— 
b, Níxhe popular; OncfWto por la orquesta y 
«Jazz-band».—10, Conteroncia por eir Uerb-srt 
Ames.—10,35, Orquosta y «Jazz-band». 

GLASGOW.—3,30 a 4,30, Concierto do cuarte
to.—4,45 a 6,15, Sesión femenina.—5,15 a 6, Se
sión infantl .—7, Pronóstico-i meteorológicos. Con
ferencia por míster Porcy Gordon.—10,15, SosiAn 
do canto.—10,45, Banda del Savoia. 

BOLETUT H E T E O R O L o a i C O . — E S T A D O 
QBK£BAL. -^Kt tiempo moJOTa en E^nf ia . 

DATOS D E I J O B S E B V A T O B I O D E L B i B B O . -

Barómetto, 76,1; humedad, 74; veloeidod del Tien
to en kilómotroB por hora, 69 ; reoorrido en las 
veinticuatro horas, 416; tompra-atura: mixima, 30,9 
grados; mínima, 10,5: media, 84,7; suma de las 
deSTÍacioncs dinriiui do la tem¡>eratara media d « ^ o 
primero de afto, más l « i , 2 ; pnKipitación acuosa, 0,0. 

E L HOMENAJE A MOHCAVO.—Ha tenido i,uo 
ser demorado hasta la segunda quincena de julio 
-el homenaje quo los nnraerosos anaigos y admira
dores dol popular acioc cómioo José Moncayo pre
paraban eu J^adrid. 

So debo d aplaiamionto a que Moncayo se »c 
oliligado a marc t i^ a Barcelona el próximo sábado 
para cumplir en el teatro Tívoli compromisos ar
tísticos contraidos por la compa&fa del Boina Vic
toria, a la que, como es sabido, pertenece el «ala-
dísimo actor. 

PROPRGAMDA D E UNIOH PATRIOTÍCA—En 
la villa do Gata, de la provincia de Cáocres, l e ce
lebró días pasados un acto de propeganda de Dbiún 
Patriótica, en el que ee pronunciaron paWótiooe 
discursos. 

La asistcocia fué numoroelaim». Acudieron, ade
más de la Jimta local y de una Comisión del Co-
mité provmcial do Unión Patriótica, el Ayunta-
miisito, el delegado gubornatevo y todo el pueblo. 

El Consistorio Hispanoamericano 
del Gay Saber 

Su miajestad la Eelnn lo será de los 
Juegos ri»~alcs 

_o._ 
El R&al Conaistorio Hispanoamericano del 

Gay Saber patrocinará unos Juegos floralos 
que habrán de oolebrarso el día X2 del pró
ximo ostubrd, focha en quo se celebra la 
Fiesta -do la Ra^.a. 

El certamen revestirá el inAximo esplen
dor al 8or honrado con la asistencia de la 
reina doña Victoria Eugenia, que será tam
bién reina de los Juegos Florales. 

Dentro dol mes do jimio serán designadas 
las nofioras que hayan do figurar en la bri
llante fiesta, como damas de honor. 

El nombramiento lo hará la Soberana. 

UN INCENDIO 

Sociedades y conferencias 

Tin nK cuKSO EN «MAGISTEB» 
L a / . "O'jiación C a t ó l i c a Of ic ia i i^de A l u m 

n o s N c r n i a l i s t a s « M a g í s t e r » IceJebró, con 
f o r m o e s t o b a a n u n c i a d o , s u s fiestas d e fin 
d o c u r s o . 

P o r l a mafiQua-, en l a iglcs.'ti da S a n A n -
t-onio do lort A l e m a n e s , eo p e i m i e r o n los 
a l u m n o s d e a m b a s (Normal-ee p a r a a s i s t i r 
n la m i s a d o c o m u n i ó n , on q u e ofici-ó el 
i cvc- rendo p a d r o A n d r é s d e P a l a z u e l o , ca
p u c h i n o , y ice d i r i g i ó u n a h e r m o s a p l á t i c a , 
e x h o r t á n d o l o s a c o n t i n u a r l a o b r a c o m e n -
za<la. 

L a í a h i m n a s y a l u m n o s n o r m a l i s t a s e e 
n s m i i c r o n d e s p u é s p e r a d e s a y u n a r j u n t o s . 

A l a s se i s do l a t a r d e , c o n u n c o m p l e t o 
Uono. e n e l h e r m o s o c a m p o q y o los p a d r e s 
j c s u í t r s p o s e e n e n la cal le d e H i l a r i ó n E s 
l a v a , 60 j u g ó u n parliMo d a «footbal l» en 
t r o los p r i m e r o s e q u i p o s d o l a Asor ' ía? ión 
«Maí ' í s t e r» v de l Colc<,no d o la I n m a c u l a 
d a , '^reeul tando , v e n c e d o r é s t o (3—2) . F u é 
un p a r t i d o m u y i n t e r e s a n t e . 

E l ú l t i m o a c t o d o los c e l e b r a d o s e n e s t e 
d í a t a n inohá-dable p w a l o s f u t u r o s m a e s 
t r e * e a t i l i o o s t u v o h i p a r e n e l - d o m i c i l i o 
soc i a l d o l a Asoc iad ión C a s a d e l E s t u d i a n 
t e , y c o n s t i t u y ó u n v e r d a d e r o t r i u n f o p a 
ra ' ios o r í j a n i / n d o r e s , sef lor i ta V i l l a m o r y 
seflor T r i v i ñ o . E l local r e s u l t ó i n su f i c i en t e 
p e r a d a r c a b i d a a c o n e u r r e n í w a t a n seilee-
tí« / c o m o numie roea . E n l a p a r t e osoí í lar 
h i c i e r o n u s o d o l a p a l a b r a los eefioros T r i 
v i ñ o S a l m e r ó n , p r e w d e n t o d e te. Aeocia-
clún «Mag-ís ters -, P i n a , p r e s i d e n t e d e l a 
üniVJn Nac-ionaft d e Asoc iac ionce N o r m a ü e -
tflis Cat^Slicas, y M a r í n C a y r e , p r e s i d e n t e 
lie l a Fe<lerac!i(Sn d e F - s t u d i a n t e s C a t ó l k o s 
í\e M a d r i d , q u i e n p r e s i d i ó el a c t o . T o d o s 
fueron m u y a p l a u d i d o s . 

S e l e y ó u n a c a r t a del do.IeflaJo r eg io d e 
la E s e u o ' a N o r m a l d e M a e s t r o s , marq t» ' » 
lie Botor t . i l lo , a - lh i r i éndosp al n e t o , a JRual-
Hicnto ot.rns ndh&sioues d e provinoia .s . 

T e r m i n a d a l a p a r t o e«co ' a r , los (señores 
G u z m i í n , T a j a d a . C e j u e l a y TriVifio leye
ron y r e c i t a r o n v a r i a s p o e s í a s , s i e n d o ap lcu -
d i d í s i m o s . 

Contra callos 

L 
íi m\M Mil iflmi I': 

A las tres de la madrugada de ayer se 
inició un fuego en la parto superior do la 
casa número 105 d-o Irj callo do Bravo 'Mu-
rillo. El inmueble, que hace esquina con 
la calle Carnioer, consta do dos plantas. 
Eu la baja existen establecimientos de hue--j 
vería, pescadería, tejidos, tcberna y pesca
dería, constituyendo la otra planta las vi
viendas de las respectivas tiendae. 

Según cijonta el sereno de la demarca
ción, Migued Va!era, próximemente a la 
hora indicada, observó que de la parte iü-
quierda del edificio salía una columna de 
humo. Ali propio tiempo so acercaban a él 
varios muchachos, entre ellos uno apodado «Va 
loncia», para advertirle do que, por la par
to do la calle do Carnioer, habían vjgto sa
lir unas Uamse. 

El vigilante nocturno hizo entonces unce 
disparos al aire para avisai- a los vecinos 
al propio tienrpq_ que procedía a avisar al 
Borvioio do incendios. 

Del puesto de la Guardia civil de Te-
tuán do las Victorias salieron imnediata-
monto las fuerzaa allí destacadas, manda
das por ol cabo, señor Hernando. También 
acudieron varias parejas del primer tercio 
de Caballería, mandadas por un teniente. 

Del servicio db incendios acudieron el 
primer parque y el de la Dirección, al fren
te del cual iba ol jefe, don José Monaste
rio. 

Lo populoso de aque.lla barriada hizo que 
la a'arma cundiera rápidamente. Más do 
un centenar de familias eo ochó a la callo, 
presad ,do gran pánico, y oomenzaron a 
arrojar al arroyo muebles y eaiseres. 

Los bomberos ooAienzaron por ataicar el 
foco del inoendio, qu© se hallaba en una 
da las habitaciiones corrospocdientes a la 
huevería de don José Sanz Carrero, quien, 
así cbmo su familia, tuvo que ganar la 
calla por medio de una escala facilitada por 
aquéllos. 

El incendio fué corriéndose al resto do 
la "techumbre, que, minutos después, caía 
desplomada. 

líCs esfuerzos del servicio de iincendioB, 
que tuvo quo luchar no p<KO con la falta 
de agua, dada la altura de aquella barria
da, tendieron, desde luego, a que el fue
go no so corriera a la« easae medioneras 
do la callo do Carnioer, lográndolo, no sin 
fírandes trabajos, ya cerca de las cuatro de 
la madrugada. A esta hora el siniestro es
taba completamente localizado, en vista 
de lo cual se retiró ol parque do la Direc
ción y ppirte del primero, quedando sólo 
un ret<5n de bomberos para ir sofocando los 
rescoldos. 

Entre los autoridades quo aciidieron al 
lugar del suc««o se encontraba el jete su-
porioí de Polcía, coronel del Valla, quo 

dio las órdenes oDortunaB a RUS subordina
dos a fm de estab!oce.r la debida vigilancia 
en los lugares donde so hallaban almace
nados miieblefl y enseres dol vecindario. 

La finca inonndiada, que ha sufrido per-
das da consideración, pertenece a doña 

Concepción iViznB.r, que vive en el pasco da'' 
ichan.i, número 6. 

Dteero evaporado.—En una casa de baños 
le desaparecieron 600 pesetas al industrial 
don Laureano Sanz Rui»i. 

Un nlflo l'crWo.—En las proximidadej del 
Ho:pital del Niño Jesús fué encentrado un 
niño de seis aftos, gravemente he.ido. 

Se le condujo a la Casa de Socorro do 
la InciUEa, donde se le asistió. 

Según dijo, se llama I ahlo Sán.,het, sin 
(Jomicilio, y que había estado en un hos
pital, cuyo nombre no recordaba. 

Las herida'! que preset'tata manifestó que 
se las había causado otro niño, que no sabe 
quién es. 

AtropeUo:^.—El automóvil 8.620 M., del 
servicio píÁbVico, atropeU.i a Cecilio Hernán
dez, causíirdole leves le.nones. 

—Manuel Rodrfgueí, de diez y siete me
ses que vive en la Costenilla de SantisBO, 
número 14, sufrió levea contuoii'nes, que 
le produjo al atropellarle en di;ha vía la 
tartana propiedad de den Pascual do la 
Rosa. 

Hcrfdo on nn clioqnc.—-En la p!Ei;a de la 
Cebada chocaron la camioneta 6.370, que 
guiaba Teodoro San Nicolás, y la motoci
cleta militar 77, que o'cupaba el suboficial 
den Mariano Ortega, el cual sufrió en el 
accidente varias contusiones y magulla-
mientes. 

Intoxlcaolín—Vicente Vera Rcd-íguex, de 
diez y nueve meses, sufíiñ una intoxicación 
de pronóstico reservado al irrgerir cierta 
cantidad de zotal en un descuido de 8US 
mayores. Habita en Carolinas, 2. 

Raterfa.^—A José García Gregorio le sus
trajeron un reloj de oro. que vale 700 pe
setas, cuando viajaba en un tranvía del 
disco 48. 

—A Manuel Fiamos de Faca, vecino de 
Arenas de San Pedro, le robaron un bolf« 
con dinero cuando presenciaba el desfilo de 
tropas en la calle Mayor. 

—iTosé Antonio Lámela ha denunciado 
Oíuo do BU domicilio, Relatores, 13, 1« han 
desaparecido varios objetos. 

Anciano lesionado.—iFellpe Gutiírrez, de 
."sesenta y nueve años, se cayó desde una 
escalera de mano, en donde estuba subido, 
en el teatro do la Princesa, donda está em
pleado, y se produjo graves lesiones. 

Luego de asistido en la policitnics de 
Tamayo pasó a su domicilio. Doña Barbara 
do Braganza, 20. 

_ « M . » ^ 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOir 

ESLAVA.—e.dS, lia embrujad» (eotwne).—10,45, 
La ottibrujaáa. 

CENTRO 10,á5, Sol de Sevilla. 
LARA T y 10,45, Miia ftU4 de la m n « t e . 
REINA VICTORIA—7 y 10,45, Vidao maltre-

dias . 

APOLO 10,,30, La suerte y Ija bcjarana. 
BEY ALFOMSO—6,30 y 10,30, Variedad». 
LATINA.—0,45 y 10,45, Variedadc«. 
FRONTÓN JAI ALAI. —4,80 , Partido a pala: 

Solozibal y Cantabria contra Bogofiés I I y Ennúa . 
A pala: Iraurqui y Ocfaoa contra Azormeaiii y 
Aiiioreb«t» I . 

» • • 
(El anniKto ae las obras en asta owttíoa no 

sopone so aprobacita ni ncomonifeití̂ D.) 

VIDA RELIGIOSA 
EQ 

11.—HUrcMes (t¿mponi).—BtntOg Deniabé, ^ PeatUela.—A Ine siete de 
apúMot; Félix y Fortonato, iiermaDCB m á r t i í a , y 
P u i s i o , con/esor. 

La m'«a y oficdo divino eon do la iatraoctavii d« 
Fetitct3a«t¿s, con rito eeniidoble y color encamado. 

AdorWMn NOCtOrna.—San J u u i d s Babagún. 
Cnarana Horas—Ba San Ignacio de Loyola. 
Corte ae Mari t—Del Milacro, en laa DeBoa:.:as 

lisitlc* ( P ) : de BeSiD, eo San Juan de Dios: da 
(A Fuoncíila, en Saatiago; da Lourdes, «n San 
Martin y Sau Kcrmla de loa N a r u t o * ; del Am
paro, on San JosS. 

GUodral—Gontinii* la notan» at B»gctAo Cora-
Kóa d« Jesús. A I M siete y modia, misa de oomu-
Díi'ni general; a Iw Oiiiio, ejercido del mee; por ta 
tardo, a las «oía y medía, cx{M8ÍeWD de Bu Dirlna 
Majestad, í«>nn<)n por dOD Jionjunfn A ~ Anib», 
ejerticio y resor»». 

ACnsUnos Reoaleíat. — A las oobo da k Doahe, 
ejercicio del mes del Coraxén de Jesús. 

Amo He s a n Jose de St MOauílk (Cuaons, 15). 
De dnco a ocho, expoaieidn de Bu Divina Maiea-
tad, y » las s:ete y m«a>a, roiario, ejerdoio del Ba-
erado Corazón do Jesús y rMcrva, 

Crlseto de la Saina.—A I M ocho, taim, roaatio, 
meditación, ejercicio del mes y beDdioii!«i. 

CrIUe aa s an O i n t t — Al toque de oradonei, 
cjorciclus con s<9iin¿a pur don Donatllo Fcm&ndez. 

Oomeadadsras M 8*ntlB£0.~.Continaa I» morena 
B los Sagrados Cunmnes . A Ins aeis de la tacdn, 
exposición do Bn Divina Majestad, rosario, eermAn 
por c! Bcfior Caiieapié, ejercicio y reeerva. 

s a n Ignacio.—(Cuarenta l leras.) Continúa la .-o-
TOn» a la Santlaitna Trinidad. A las ocho, expo
sición do Su IMtina Majestad; pot 1» tarde, a las 
aietc, manifiesto, Bonnón por un padre trinitario, 
himno y reserva. 

CfUmtn.—CootinAa la novooa a la Santísima Tri
nidad. A las BCM y roed» de la tardo, «xpoaición 
do Bu Divina IMaieMad, sermón por el seflor Tor. 
tosa, ejcrcio'o y reserva.. 

OOLTOS & SAN ASTON lO DE FADUA 

FaiTOfala Oe tea DOIOTM.—A laa aiete de la tar
do, expoBÍción de Su Divina Majestad, csinción, l o . 
sa rn , «ermún por ol señor Catnargo, ejorcioio y re-
Berta. 

Fanoqub de Hautra 8«iMi« aei Pilar.—A las 
sioto de la tarde, exposición de Su Divino Majes
tad, estación, Tosario, ecrmún por don AUttiso Uis-
qocE, ejercicio y reserva. 

Parroquia de S M lldelonso—A las ocho, expo
sición de Su Divina iMajeatad; a las diez, la solem
ne, y a las seis y medí» do la tarde, eetaciiSn, ro
sario, sermón por don Jos i Mofla Bases, ejercicio, 
reserva y responsorio. 

parroquia do B«n Loraiuo.—A las sieto y me
dia de la tardo, tñaaificsto, rosario, sermón por el 
«eOor García da Ulaa, ejercicio, reserva y gozos. 

panaqnia de Sao M I K O Í . — A las loia y media 
de la tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
ostactón, Toesrio, cermóa por el aeDor Uodrfguiü 
rjsrios, ejcroicio y reícrvo. 

P a n e l a de Baa B«tiasuan—A laa siete de la 
tarde, exposición de Sa Divina Majestad, rosario, 
novena, ejercicio, «ennón por don Diego Tortosa y 
reserva. 

panoqula as Santa Bjunira—A las diez, misa 
solemna oon exposición do Su Divina Majestad; por 
la tarde, a lae «^ete, maniSosto, sermón pcv el ee-
Cor A/4zquez Ganianisa, «¡oroicio y tyacrva. 

AgnsUnos ReeolatOS.—A las ocho y media, misa 
y ejercicio do la novena. 

Calatraias.—A las diez y media, misa solemne; 
t los doce, cjerewiio, y a las siete do la tarde, ojer-
«cio, sermón IM» el sefior Vázquez Camarasa y :o-
serva. 

Crtat» a s la Ba lad—A las s-ete y a las doce, ro-
iBiio y cjero'oio; a laa onoO, expoBición do Su Di
vina Majestad, misa eolemn« y ejeraicio; por la 
tardo, a las siete, maniSeato, rosario, sermón por 
el padre Esteban, C. M. F . , reserta y goaos. 

Fi«iiciaeanos de San Antonio A las »i«(e do la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, esta
ción, rosario, sermón por un padre frhnoiscano, 
ejerdoJo, reserva y adoración de la reliquia. 

la tarde, 
roaatio, tmo/n lur << 
ejsrcAî úo, Mjwna y gvxim, 

san AKBmio «s ua Alesianca.—A k a O M L » » I ^ 
cantada: por U buii». a l a s stoce, exposiciáB ds b a 
Divina Wíjeslad, rosario, sermón por ti t -s^g 
Sana de Diego, roserv» y gozos. 

J U E V E S EUCARISTICOS 
Pintoqulas—San LoreiiTO: A las ocbo~.SBa 8«. 

bsatlAn: A las ocho—Santa l i i rbara : A las ocho^ 
Santiago: A las ocho.—San JercJnSmo: A las ocho 
y media.—Purísimo Corazón do María: A Ua ootio 
j media—Salvador y San Kicolis: A, las ocho-— 
Loa Dolores: A las ocho y m«áia. 

Iglesias—Agustinos llecoletos: A los ocho y mo. 
día, mUa de oomusióo—Buena Dicha: A laa ocho 
y media, misa do comunión general, oon exposición-
Calatravas: A las ocho y media.—Capuchinas y Car
boneras: A las eicto y ocho, con exposición—Co
mendadoras de Santiago: A las ocho y media- -Es 
clavas del Sagrado Corazón (paseo do Maitlnaa 
Campee); A las seis, con Bcrnión por el podra 
D'oa, 3 ' J—Hospital de tíun Francisco de Paula 
(Cuatro Caminos): A las ocho.—Hospital del Car
men: A las ocho.—Jutiús: A las siete, siete y vte-
dia y ocho.—Pontifioia: A laa sci» y a las ocho, 
con plática jior loa [nidres Cordero y Martínez, 
respectivamente.—San Manuel y San Benito: A 
las siete y a las ocho y media.—Saa I ^ d r o : A 
las ocho. 

F I E S T A D E - S n i V E B S A R I O 
El Ccfflto de Jueves Eaoailaücos, eetahlecádo en 

el Hospital do Nuestra Bcñora del (^s,rm«(i (Atn-
cha, 121), «tlcbnirá mañana el áédmoaegmsáo aoi-
vcrsario de su funúacióu. A las ocho y media, 
misa do comunión general oon exposición de Bu 
Divina Ma¡Bgt.iJ, quo quedará moniliesto todo el 
día, y por la tanlo, a b a siete. Hora Banta, sar-
móii jor el jiadre Garfia de la Cfuz, ooolopio, 
proctisión de reserva e himno. 

» » • 
(Este periódico.ge publica con censura «nmwtlai,) 

Invento maravilloso 
Para devolver los cabellos blancos a su 

color primitivo a los veinte días de darse 
una loción diaria con el agua de cokmia 
LA CARMFXA; no mancha ni la piel ni la 
ropa. Rplicrindoso con la mano. Su accifin es 
debida al oxÍKt-i¡o de-l aira, por lo que cons
tituye una novedad. Venta en perfumerías, 
droguerías, ínrniíici.is, bazares y mercerías. 
Moiilla, Alfonso XIII. 23. y autor, N. Ló
pez Caro.—SANTIAGO. 

E P I L E P S I I I 
Curac ién rad ioa l c a n ! • • 

P A S T I L L A S 
A H T I E P I L E F T I C I I S ? 

ortefirería 9 ooniertos 
marca fiUirfifO ÜneSiS, S. S. 
FACKICA: CAIÍllKTKlíA ClIAMAETIN, 17 

l'olífoBo 543 S. 
Pedid miestros artículos en comercio , 

No tenemos despacho ni sucursales 

AGUAS DE CAEREIROA 
LAS MAS i r r iNICAS DE ESPARA. TALCULOS HEPÁTICOS í NEFRÍTICOS, 

DIABETES, ARTKITISMO, ESTOMAGO 

GRAN HOTEL £ ü EL B^LÜEARIO 
DOTADO CON TODOS LOS ADELANTOS MODERNOS Y HERMOSO PARQUE 

TEMPORADA OFICIAL: U Di; JII ¡VIO A 30 DE SKPTnSMBltE 
INP4)RME8: CONDE DE ARANDA, 8, MADRID 

DE 500 FICHAjS, 90 POR 60 MILBIETROS, OON ÍNDICE ALFABÉTICO DE 
ACEBO, ÚTIL P1A.RA CLASIFICAR SUS RELACIONES PARTICULARES O PRO

FESIONALES. MUY SOMDO 
COMPLETO, 9,50 PESETAS. PARA ENVIÓ AGREGA» UNA PíSETA' 

L. Asín Palacios.—Preciados, 23.—Madrid 

G R A T I S 
Una petaca de piel extra le serA entregada mediante eS 

canje de cien tapas de «NIKOLA» o ciento cincuenta do 
«CLASICO». Bi canje se efectuara durante los meses do ju
nio y juiío, en los domicilios de loa concesionarios provin
ciales de «NIKOLA» y «CLASICO», y eh Madrid, en las ofi
cinas do !a «Compañía Arrendataria de Fósforos, S. A.», Alca
lá, 65 (entrada por Barquillo), do nueve y media a once de 
la mañana. 

Quien no quiera petaca podra guardar las tapas, y oportu
namente so anunciará el canje de otros regalos (relojes, plu
mas estüocrrftflcas, lapiceros automAticos, etc., etc.), con esp«-
ci.lcación dol número de tapa« que para eí canje de cada 
objeto sean necesarias. 

KOMÜJ izelíeni 

^^ 1 1 í-as terr ibles molestliis da ios pies , ealloa y 
^ ^ £ 1 1 I O S «*«»'eí»s desaparecen comple tamente u«aa-

^^"^ do sólo t r e s d ías ol p a t e n t a d o 

UNGÜENTO ¡VIA6IC0 

'd̂  

No f a l l a e n u n s e l o 
c o s o . P r e j ^ a n t o a 
c u a n t o s l e h a n 
u s a d o y o i r á a s t a d 

m a r a v i l l a s 

'PiMio en tarmMHs t 
itt^sRas, ],M. — tu 

eorreo, 8 posetas. 

FfliiiiiAGiA ?mm 
FI..AZA S E 811H I L . 
DEFONSO, «. H A D R I D 

Diarlo popnlor de Colonia y boja comcnM 

E! mayor periCdtco del partido del 
Centro. El partido b u r e e s mAs tm» 
portante. Hoja comercia! importaa> 
tliinia. Anunciador de primer ordt& 

etcétera, etcétera. 

Para ol extranjero se publlcs soouuial» 
mcnte con el nombra ds 

(Porvenir alemán) 
Si> publica solamente en alemta 

PrecloiS de siiscrlpcMn para Espaüo, 20 ptas» 

Se imprime en caracteres latino* 

Se pnltUca en Colonia» cobro el B U Q 

lIARZEIXENSTRASSi:. 374 i 

Pira CONVAI.ECIENTES y PEESONAS D H B I L B B m 
JDCjor tónico T nutritivo. ' Inapeteucia, nnaUs &gm>icmm 

AGUA DE SOLARES 

FARMACIA ORTEíiA.—LEÓN, 13—MA0RI» 

I L I D R I I L O S RíF'RfieTyiOS 
I TOBAS BE 6BES. FgGfllGe. 12 

iyiiJlltJiBIWIIliJKIiHg 

DE u s o UNIVERSAL COMO~AGUA DB 
WES.'V.— NEURASTENIA, DISPEPSIA-
ttH-tKCLOUHlLHlICA Y CATAlülííS 

GASTROINTESTINAL^ 

file:///allcio
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[tie yo Mbo 
para refrescar, y disfrular 

de buena salud» 
es daguQ mineral que yo mismo hago poniendo 
en un ^ o de agua ordinaria, un paquete de 

Lifiunés del d' Guslin 
Antes, no podía permitirme todos los días beber, 
en ceda comida, una botella de agua mineral 
de Eurc^a, peneque me costaba demasiado cara. 
Hoy día, tengo la ventaja de obtener 12 litros 
«k agua mineral, al precio que antes pegaba por 
una botella capsulada de agua mineral. {Y q̂ue 
ddida de agua refrescante, gaseosa! YO la bebo 
pare, o roezcl^^ con una bebida cualquiera, a 

la-cuai le comunica un sabor exquisito. 
L*« LfOrfaé* del Doctor Gnatin ctiÁo tndicado* par« el 

.trmtmd€aio c a ca*o (evilaado ga*tos en lMlzie«rIoi) de 

la ¿ola, lo¿ r^umalismcs, 
y de lat mÉÍM uicdadc» del 

higado, ríñones, estómago. 
Con una caja de IZ paquetes puede obtenerse 
11 ]fir9« de agua mineral. Precio: 1*50 péselos 

Sepositarío único para Espafla: EstaiiiecímieRtos DALMAU OLiVERES, S. A. 
Paaeo de la Induatria, 14 •• BARCELONA 

Y en todas las buenas Farmacias y Droguerlaa 

Las mejores y ein riviü para los cólicos nefríticos. Elíoiiüri! 
y expulsan los cálculos, disuelven e\ ácido üiíco, depuran !a 
sangvo, oombaiíon el artnitiíimo. In^lTSa^simas a loa reumá
ticos y gotosos. Temporada oüciül; 15 do junio al 15 de oc
tubre. Médico director, DOCTOK DON FKAHCISCO U i D O . 
KOTEL DEIi BALNEAJilO. Abierto hasta fin de octubre. 

rJepós:-to ofio'ai para la vienta de csí:\3 naguas, 
DON RAMÓN ROCA.—ADUANA, 33, CSOGUEBIA. 
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P E R F E C C I Ó N 

•MADRID 

EspecUllclad en rcfcrraas. Soni-
25 pese

ta*?; fd^m ídem rorto, 22,50; 
ídem ídem largo, 36; ídem fiel
tro, 23. Compostura de todo te
da, 17 pts.; media reforma, li'. 
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HH 

V-ZOPIAS 

I RUST I V I I 
% 

RUST I V i ECANOGRAnCO 
4^>eniiis dd Conde de PeAslvcr. 1S. «ntictütioS» 

Tdtfono 27-n M. 

HIJO flE ilLLgSilIE H S M 
Ó P T I C O S 

nmwi, w-wm^ 
ESPECIALIDAD E R E L 
mONTftJE P E PRESCRIP

CIONES OCULISTAS 

WaMm PüfSKLU ZEfS 
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Oficina de gestión para la | ^p'A 

m\% Víiegoieioioff OE Rras inn 
DIRECTOR: DON SEVERIANO DE LA PESA ¡ fcH 

ARQUITECTO Y ABOGADO | «¿y 
í (frente al Congreso • [••' 
) d o los Diputados) i HM 

LlZ ! HH 
visite ¡a gran liquidación qtie por ¡ pO 
traspaso íiacc la CASA VERGE-' 
LIA. Rebaja 20 y hasta 5© por 100 
s n perfumería, objetos de arte, re
galos, artículos de viaje, etcétera, 

etcétera. GRAN VÍA, 16 

i E I i l i i e i O i l í l O i l L E B ü 
i lA KEDUCIDO NO'r.\BLEME.NTE I ,oa PRECIOS 
TANTO EN BRONCES Y OTtFEBBEltlA BELIGIOSA, 

CQMO EN SUS ACREDITADAS 

IMAGEMES. 

San Agustín, 2, 3. 
Horas: de 

S E G U R I D A 

LAS ESCOPETAS DE CAZA "BRISTOLL" 
De renombre universal, son las admiradas y buscadas p<»> 
todos los buenos aficionadoSf^por los inteligentes, por los 
que saben apreciar las buenas cnalidadades de un a rma ' 

.genes y 
No dejar de consultar estr* casa. 

i>ara adquiririos recoineadamoa los 
lauí-eados > acredilajos talleres da 
BAJADA PUENTE DEL MJSR. 1. 

José Tena 
VALENCIA 

üyicniieresi 
AUsoentad vucírtras aves roa 
huno* molidits. Sorptendet¡l«i 
rítaltadof. Pedid catálop.-v J« 
moüoos para hi¡osK\« a Matíhi, 
OruMr. Apart.o 1S3. SüSMOk 
Aprovecharse 
de las gangas que en alhaja?, 
abanicos y jo -̂as antiguas y 
raoderna'j liquida la antit^ua 
cas» P K A D O, 3, tlcnfla. 

mmw OE mm 
Effipresa limMm 

Navas de Toicsa, 5 
M A . D R I O 

TELEFONO 81-28 M. 
i i PARARRAYOS "JÚPITER 

Único eficaz nara protecciAn do edificios. 
f.. RSMIREZ. 3, COLORER03. 3. MADRID. Tolf.» lOft 
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ANQEL RiPOLL 
BAT£Bl.lfi> DE COCINA y baños rie cii!« de todas 

modelos. Precios líinT ecoiK'milcos. 
31 A G ?> A L E N A , N ü M E II O 2 7 

c ases y 

1 

Estas perfectisimas escopetas las t iene a vuestra dlsposidén 
en inm^orab les condiciones de calidad, precio, facilidades 
de aá'^uistcién y con crédito hasta de veinte meses la 

SOCIEDAD HISPANO AMERICANA (S. A. 
A v e n i d a d e la L i b e r t a d , 27. -San Sebastiása 

Con la ven ta ja incomparab le de qne podéis examinar l a s con c u a n t a 
dete£ición querá i s e n l a Casa Cent ra l o e n cua lqu ie ra de sus Sucursa les 

üES EL ARMA DE CONFIANZA!! 
S U I C U R S A I - E S 

MADEID » Hortaltsza, 2 
BABRCELONA Prfayo, 44 
BILBAO Plaza Nueva, b 
SEVILLA Francos, 33 
VALENCIA Miguelete, 3 
ZARAGOZA Jaime I, 27 
C O R U Ñ A Real, 40 

B O L. E T I N 

OUON 
CÁDIZ 
LEX3N 
AUK1^31IA 
SAÍÍTANDER 
MALACA 
SAN SlEBASTIAN. 

Jovellanos, 27 
Valverde, 9 
San Marcelo, 7 
C. Ofalia, 12 
Paseo Pereda, 21 
Alameda PraL, \% 
Giietaria, 5 

Sociedad ISspano Amer icana (S. A.) 
A P A R T A D O 97 

SAN S E B A S T I A N 
Don 

residente eo. 

vincia 
eatái<^^ de . 

CltasqveiD' Bobre eon doa eéQtbaw) 

33fjgg?£g£g:g^:g£g£g3?:i!?5?5?u:igiE 

: rr; m nr: : K m rn ?T: ;nK t 
¿ :^ :&: i;.!̂  :JI^ :i:u;:4:u: i 
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núm , pro-
. . . , desea recibir 

S o n tan p o s i t i v o s y iBes^elSciosos 

loa resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los enfermos 
del estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades 
gastrointestinales, se curan hoy, y se cura rán siempre, tomando D I G E S T O N A Chor ro . 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 P E S E T A S CAJA Rechazad las imitaciones. 

EL ILUSTRISIMO SEÑOR 

iDon Rufino Rascón Ortizj 
Cape! an de honor de su majestad 

Falleció e! día 12 de junio de 1905 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

Ra IB r • 

Todas las misas que se celebren el día 12 del actual en la 
,pfl«ioq?iia de San Ginés y en la real Iglesia de la Encarnación,! 
y loa días 14 y 15 en la pairroquia de Santiago, sarán apiica-

hdfle por el eterno desea aso de su a t o a . 

Sw iajiíülia ruega lo encomienden a Dios. 

(8) 

Calzado y CompaAía. Socdedad General de Añonólos de España, Madrid. 

Bolla Basiiisa Éiisiía y zuazumsGar 
DE ECHEVARRÍA 

Falleció el día 7 de junio de 1924 
uaowiao rtcibldo loa santos Sacraineotos ; la bendieiúa de Sn Saiii!dad 

R. I. P . 
Bo deisoonsolsKlo esposo, don l'raijcisco i£chev»rrí»; sns hijos, doña María del 

Amparo, reverendo padre i'rancisco (redentorista), don Agustín y don Bafael; su 
ttqa poiítioa, doña Josefa Bodrlgoez Pfez; nietos, lierniaaos, hermanos políticos, 
tobriDos, pcitnos y demás parientes, 

KUifiUAN a BUS araigoa te íirvan enoomendaxi» a DioB. 

JM fmieral, que se celebrará hoy 11, a las once de la mañana, en la iglesia 
porroq-ual de San. José, seri aplicado por ol etta^io descanso <¡e su alma. 

Lee musas qiie se celebren el día 12 del corriente en. la iglesia Pontificia de 
Sara Mügoel (antes Ban Justo), las del día 24 en el santuario del Perpetuo Socorro 
(caJle de Majiuel Silvela) y las grcgoriojiaa que comenzarán el día 12 eo la pa-
IToquia de Ban José, a lae «loe de la mañana, scráji aplicadas con el mismo fia. 

Ixm exoelentlsimOB e ilnstrísimos señores JMuncio do Su Santidad, i'atnarca da 
las ludias y übispoe do Madnd-AlcaJá han concedido indulgencias en la forma 
aeoetumbrada. 

n i k esquejas, BfiMON XMJMINGCIEZ YJSES.—BARQUILLO, 39, PRAL. 

EL ILUSTRISIMO SEÍ50K 

DOD Domo «razii [ IBÍÍMII 
faiissie SI üía i; de junio ne 11123 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bcnrtlclóa de Su Santidad 

n a la rm 

Su viuda, hijos, hija iy)lltica, hermanos 
políticos, tíos, primos y éobrinos, 

RUEGAN a sns amigos se sir
van encomendar su alma a Dios 
en sus oraciones. . 

Todas las misas que se celebren el día 12 
en la iglesia de Sai\ Luis Gonzaija (Zorri
lla, 1), el 25 en la parroquia de San Je
rónimo ol Real y los días 14 y 30 en la 
iglesia de Elgoibar y Aiantzazu (Guipúz
coa) serán aplicadas por su eterno des
canso. 

Varios señores Prelados han concedido 
indulgencias en la forma acostumbrada. 

(A 7) 

OFIOINAS DE PUBLICIDAD CORTÉS.—Yalverae, 8, 1.» 

«EPRESENTANTES 
Mreates. Bfiscanm pan T S » 
ta miqaiQBs waibir ec<»¿mii 
eis. Bumamente perfección». 
*»8. Gran éxito. M a 11 a i, 
iQnibcr. Aparta.» va. Biunsa 

Uüíngs de pintar 
Í eDcaiar; baeon el trabajóla 

O bcmbrM. Pedid cataloga t 
^taitluk. ornber. ApnrM itlt 

BU B̂AO 

PARA COMPRAS GORRAS, SOMBREROS T BOINAS 

C A S A Y U S T A S 
Biemia'e las últimas novedades- Ver BUS escaparates cao pre

cios marcados- Ventas por mayor y menor-
MADRID. PLAZA MAYOR, 30 (en la rinconada) 

Nnevos modelo»; fisite la 
exposición d e l ccaistmotor, 

OOYA, 21 (esquina a Lagasca).—Talleres, AYALA, (S. 
JÍ:BI>±:CIALÍ1DAO BUS ff^ E* D C 7 A 
JÍN KNCAKGOH "«B • ^ b n KL & t f 

DfliiEBLES TdPICEBID 

I16UA de BORIHES 
eetómaeo, ríficnea o Unecclones gastrointestinales (llfoldetsf. 
lUdúa de las d» mesa pac la digeatÍTa, higiénica y sgradabl» 

E L V I N O O U I N A O O 

"LA PRAVIANA" 
ES LA BEBIDA MAS AGBADABLE 
A N T E S D E L A S C O M I D A S 

500 inooELos %mmim% SEÜORA 
Cae» Pa<ríe hquida odntae, fantasía, flores, plumas, wdos, gasas, 
sedas, crespones, punto seda, <sponjas y batáatas baratiaimas. 
SALDOS GRAN VIA. — CABALLERO DE GRACIA, 30. 

"EL DEBATE", Colegiata, 7 

Anuncios breves y económicos 

LA EXCELE2ÍTISIMA SESfORA 

i e í a carualai y Jioieiiez de iiíoiina 
Ü r a q u e s a v i u d a d e P o r t a g o 

GRANDE DE ESI'AÑA, DAMA DE SU MAJESTAD LA REINA, QUE 
PERTENECIÓ A LA JUNTA DE DAMAS DE HONOR Y MÉRITO 

Falleció cristianamente en Madrid el día 3 de junio de 1924 
Habiendo recibido 4os Santos Sacramentos y la bendición de Sn Santidad 

n * • • rm 

Su director espiritual, el padre Maximiliano, d« la Orden de San Agustín; sus hi
jos, excelentísimos sefiorei marqués de Portago, banonesa de Segur, marqués de Mo-
rataJla y marquesa de Marino; nietos; hermanas, excelentísimos señores conde de Ji
ménez de Molina, condesa de la Quinta de la Enjarada y marqués de Valdefuentes; 
hijos políticos, hermanos políticos, primos, sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos la teng-au presente en sns oraciones. 
Se dirán misas por su eterno descanso hoy miércoles 11 en el Asilo do las Her-

manitas de los Pobres (calle de Ahnagro), Asilo de San Rafael (carretera de Chamai--
tín), iglesia del Corpus Christi (vulgo Car-l)oneras)„ en las religiosas Bernardas (calle 
^e Isabel la Católica), en el Hospital del Kifio Jesús (ronda de Vallecas) y la misa 
de ditz y media en el Cristo de la Salud. 

Kl eminentísimo Cardenal-Arzobispo de Toledo y los excelentísimos e ilustrísimos 
señores Nuncio de Su Santidad, Arzobispo de Granada, de Burgos, Obispo de Madrid-
Alcalá y de Almería, se han dignado conceder indulgenci'as en la forma acostum
brada. (A. 7) 

ALMONEDAS 
ALMONEDA por marcha ex
tranjero, comedor, aJooba, de» 
I>acho y gabinete y mudaos 
más muebles. CasteDó, 9. 

ALMONEDA: Cama« somier, 
37,60; cernerás, 50; matrimo
nio, 65; colchones, 15; ca. 
meros, 22,60; matrimonio, 36; 
armarios luna, 150; ropero, 
110; lavabos complete», 25; 
mesas comedor, 22,50; mesi
llas noche, 15; sillas, 6; per
cheros, 20; camas doradas, 
máquinas escribir, ooser Sin. 
ger, gramófonos, alhajas. Es
trella, 10. Luna, 23. Mate-
sanz. 

ALQUILERES 
C E D O gabinete y aldaba 
amueblados. Calle Santa Ca
talina, 3, entresuelo-

BE ALQUILAN cuartos am. 
plios, casa nueva, todo con
fort. Kíog Bosas, S3. 

VERANEO ViDaviciosa <i e 
Odón, alquilo casa aonthebla-
da, jardín. Hortaleza, 63, en
tresuelo. 

COCINA, habitaciones amue
bladas, balcones, 24 duros. 
Escribid: fP e d r o>. Monte
ra, 19. Anuncios. 

[33 . 
FINCA kbor, pequeña, com 
P'o; prefiero sin roturar, oro 
vinoias próximas Madrid. Se
ñor Barbero. Trflfalgar, 25. 
Madrid. 

PAGO bien mobiliafios, pia 
nos, cuadros,' libros y obje, 
toe. Hor&leza, 110. 

PARTICULARES: S e r n a 
compra alhajas, antigüedades, 
pianos, autopianos, aparatos 
fotográficos, máquinas escribir, 
escopetas, oí,jetos. A v i s o » ; 
Hortaleza, 9. 

CASA hermosa, b a n » Bala'' 
manca, esquina Mediodía, todo 
confort moderno; renta 140.000 
pesetas; alquileres módicos; 
vendo 1.550.000 pesetas. Án
gel Vjllafranca. Genova, 4 ; 
cuatro a seia. 

YENDO hotel con te*» Vm 
adelantos modernos, ee|>léndt 
do jaj-din, garage; 30.000 du
ros. Ibáflez. Peligros, 4; tres 
a seis. 

ESPECÍFICOS 
POMADA CEáEO. C u r a 
eczemas, grietas, sama, piel, 
ñleeras, quemaduras, herpee, 

HUESPEDES 
PENSIÓN particular católica, 
sacerdotes, familias, matrimo
nio», viajantes. S i l v a , 22, 
tercero. 

VERANEANTES, vendo bo. 
tel con parada tranvía «o 
puerta, pueblo saanlsimo, vtia 
mmejorable y «olar Puaito 
Teja, a propófflto merendero 
o caaa vecmdad. Bazón: Her
nán Cortés, 7; do ánoo a 
ocho. 

OFERTAS 
CAPITÁN retirado, con ga
rantías, ofrécese administrar 
fincas o c a r g o confianza. 
Apartado Correos 265. 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES, YAIYEBDE, 8, PRIMERO 

PARTICULAR oede buenas 
habitaciionee exteirsores, ŝ itio 
céntrido. Hay teléfono. Ba-
zón en esta Administración. 

ALQUILO cuartos, todo con
fort, 275 pesetas. Don Bamón 
la Cruz, 44. 

AUTOMÓVILES 
11 NEUMÁTICOS, banfiajesü 
Sflo primeras marca*. ¡iPara 
comprar baratón Casa Ardid. 
Géno¥a, <. Ex̂ jortacMn pro-
imcias. 

ÓPTICA 
EN RECETAS médico ocu
lista use cnstales Punktal 
Zeiss. Casa Dubosc, óptico. 
Arenal, 21. 

VENTAS-
ANTIGÜEDADES, ouadros 
preciosos. Galerías Ferreres. 
Carretera del Este» 2 (Ven. 
tae). 

EN EL SARDINERO, oeres 
de Piquio (Santander) vén
dense o alquilan chalet y TJB» 
amueblados. .Informarán en el 
Sardinero: Pepe el cartero. 
En Madrid: El I n a o , l ia
na, 14. 

CALZADOS, especialidad p n » 
campo y playa; todae medi
das. Argensola, 1. 

COMPRAS 
SELLQB Mpafioies, pasgo los 
más altos precios, « n pra-
lerencia de 1690 a 1879-

PERSIANAS, 3,25 m e t r o . 
Desestero, limpieza, conserva
ción- B. Azuar. Pez, 26. 

VENDO hermoiso hotel, dos 
pisos y sótanos, 20 habitacio
nes, oaóo, pararrayos, seis; 
portería; otras 12 depanden-
raas, cobertizo, grandioso par
que, oeroamiento ladrillo, pi
nar próximo, siíio Banlsimo, 
tranvía puerta. Sin interme-
dianoB. Conteder» .Baja, 21. 

VENDO casa magnlScs, dos 
pí«03, recién construida, «n. 
habitar, mejor sitio Gninda* 
lera, 52.600 pesetas. BanSo: 
Serrano, 21, cuarto derecha; 
de tres a nueve. 

H O T E L , 12 hahitocioima, 
4,50 pie. Carretera Pueblo 
Nuevo, 4, cacharrería. 

VARIOS 
C I N E H A TO a R A r O. 
selección Mavi- Películas «•' 
cogidas a base de arte y mo 
ralidad. Depósito: BodHgiMW 
San Pedro, 57. Madril-

JIPIS , veot». n lotma. Ib» 
pianss, dándolca f o n m 
Cádií, 7, 


